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TIR ,0,( HOJE COM�, MI:IS UM
TE:

'

GRU�íl' PIULIST I

se instalam - é o ue projetar Blu

meue,U' cada, vêz mais na senda do

progresso patrio, ganhando. com

isso, olhares cada vêz mais res·

oeitosos e admiração.
<Cooperando sobremaneira com

�úa ;pareela, de esfo.rçQ e boa von

'f.::LO:ei o sr. Mal"Ío Bertoní Peluso
-v-: :próprietariQ da firma Magazine
Paulista, Uma üas, organizações mo
ôelos em nossa cidade, vem, num

."mpreendimento digno dos rnaío-

D',E,�·":',
-, I·

res .Iouvores, de instalar no sub
solo da referida, firma comercial,
um dos mais modernos e aristro
cratíeos bar ,6 restaurante, <com, su

as dependencías decoradas de mol
des a agradar inteiramente a vis
t.c: do freguês.'
Aliás, é precíso que se diga em

alto e bom som, que o novo Res
taurante, com o seu nome já deli
nítívaments escolhido - Gruta

riql!.ecer o comercio no gêner4),
porquanto está

à

altura. . de coeres

pender . plena\Ulente ao mais exí

gente. ,freguês; e. que. caU$nl"á a t0-
dos as mais amplas E" gratas ím.

pressões.
Acr·edij,amos mesmo, que o no

vo restaurante se igualará aos me

lhores que temos no Estado, daí
porque' se . antevê franct>. progresso
par.;;: o mesmo, pois é evidente que

(Con�ui na 2&•. pagina)
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e"legilimo candidato:;: das,
:;:.,de B'umenau: Aldo P�'

,

....

UlMtíelt:f iltmSIftil:,GERUlfiB' srUN.: S. A,
, IP�t7. f_S;., a .Ga�"

EM;;L'ÓNGA�n� SÜAVES)Pll.J�STAÇÕES.. fiE VARUS
M1UltJli,S E MODEL�fk A ·ESCOLHER, �; SUA: ,LOJA

,
,
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GÁs POQfROSO MUND1Al.MfNTE fAMOSO

�1,Il88'M! ; COM_IDADE!'· ,ECONOMIA!
lSI:&lJI\ANçA.!

Cllindl'(i& I�AdO$
... 4tSlllq
GIf,...ntNWl "

,do. Dr. Netifert� para disputa.r as
.

�iÇões: m.. 'DePut:.üt6' >:'g§f.;f8i1a_1,
Sabi�se. exatamente quais" ;;f'jiám
'ns,,refiexos dessa, i!?l1;ilidatUl"a>,'

I<;nqu.lintcQi as demais, ',':agr�a
çõt'S politieas, partic�al;L.'rente; tfs

.

qUt� se dis®t popuIates; ;lOpüüSf�s
on trahalhistas �squef:ioln'"e ,de�a
imensa massa Dperaria que fG:rimi
o grande parque fabril de' 81unie
mm, foi justamente':. UDN flUel.il
veio aI) encontro, -das aspiraçõ,es pu·
pulares. escolhendc entre os ..pe;
rados: um' trabaThatlfl�' 'l'ara, t'�ln
dida'to.

.
E quando esta �scúlha feti� re·

caiu em ALltO PcEREIR,.i\ :J)E �\N
,ORADE. supleIíte,de \'er'.':\du't pe
la UDN. por cujá �gerida já dis.
putara as eleiçÕes !,te 1�M.� �·!'.rifi·

'classes
Andrade

'CDU-se que em t.o.rnô �o. seu: nome
·�Se ��g�;����:I&DPât�:·
as e' prefere.neias das classes ope·
rarías de :Blumenmt. E'·iroe (J ean

did�� TtII!11C. mim. se�•.ire. • qua}j:
dade,s pesSolÚS•. adqlli�as e a1l11·

.. moradas no deeursn de . muit6S a·

110S na Eu.a luta in�ansa.e1 em pr,}]
dos jopermoS' ..

Homem honesto, com invulgar
capacidad� de trabalho e p!'êmndo
conhecedor dos. problemas da sua

classe, ALOO PEREIRA DE AN
DRADE é, nesta. campanha eleIto
ral, (I único e legitim6, candidato
dus trabalhadm:-cs e representa uma

verdadeira banMb::n do sil1(licali�&
.

em Blnruéna.u � em Santa .Catari·
mL

.�. ':

NA Of'OllTUNIDADE QtJE SE :Nos APUsENTA, DA·
TA EM QUE ASSINALA, O 35° ANO DE EXlS'l'EN
elA DESTE .JORNAL, VALEMO·NOS, PARA APRE·

SENTAR .ll TODOS os NOSSOS A.1ID:GOS E FAVORECEDO
RES� OS MAIS SINCEROS AGRADECIMENTOS PELO MUlTO
QUE NOS Tt;:M FEITO.

.
.

ESPERAMOS, OUTROSSIM, �DER. COM FÉ EM DEUS,
CONT!NUU, SEM ESMORECIMENTO, OMBREANDO·SE COM
o. POVQ� RElNVINDICANOO·LHES OS MAIS ALTOS. E JUS

TOS INTERESSES, AO ME&'WO TEMPO QUE, COMO TRADI·

çÃO DA IMPRENSA DA TERRA. MANTEREl\fO-NOS, DA NOS·
SA TRINCHEmA, EM. DEFEZA DO BOM NOME DE NOSSA

QUEltIDA BLUMENAU. PROPUGNANDO PELA SUA MAIOR
GRANDEZA, FELICIDADE E BEM ESTAR DE NOSSA GEN·

.UIMIDoiTO NO Plt�
DA CARNE

....�..--�.--. :
lo'

I ORDEM é u.mnentar, .sem pa· «

i'ar ! Si já não bastassem o:
awnentl)' do leite e de outros ta� :
tos produtos, novO' e cünsideravel :
aumento vem: de ter a c:rrne, O �

..

fato ê que, nem se confirmou o: li-

Muito;; dos' que nos lêem, seu,. !aumento do salarlo mínimo, e a: tem saudades 'dos escritos do"turma do quer mais, vai afiando : dr. Achilles Bals� jornalista';snas gal':r-a5,. Até ()S IAJ;' func�ona- '"
"

'" que. à seu modo" vibrante, dizia ".

= aquilo que sentia. de maneira:
: mais candente, e não mandava

'"

l'f' : dizer. Aliás. (IS �Us méritos, até :

f L"'1'ALMlt..':r\TTE, a Alameda Rio : seus adversarios políticos t'L"'Cõ. ..

Branco vai :ter os nf!Cessaríssi- '" nhecem e fa,zem,espedal menção: ...

.

�

Entretanto,' nem. sempre. a ver.. ;mos servi.ços de cons€lii'alliío. Vi- >.

mos, lá pelas bandas ';:os sem; "bu· : dade é bem acolhida. "A virtn· :
de e a lealdade se retiram. pa·:m<luinhos", uns . montei; de areia, "

.. - .

ra dar lugar ao crime e .to trai- ". '.<. C IDADE UL ll,lj6�EN.'iU tom l"i(füm, de intensa a.�itaçã{t e ado l. Etamoo.; etc., prenunciQ de {{ue,«. .
.

.. --

ção". f.; foi isto, justamente,::.':,�:,. a edi�'ãn t"l". hOje" inicia
..

sea : vetsidude. Pela sua. tedat.ãõ: desfi· g â "rapariga" bonita na ddade, que :. "

:;

que mais se e.idenciou naquela �laram,. então, �r3;Vf)S jornnlisfas co- g yi,.nha ,ficando feio.sa, deviCo aos'".. . .'. . .

. •
...

.
� época, Foi preso, �rseg1!idl) e "l� E5Q anil de e:tl�:�. mG.Max Mayr.·Tita· Carvalho, Me.;; máus tratos, vai entrar' na linlla >

.\..

" nem por isso este orgão deix.ou >.
ii Descrever o qu� foram· estes.!on- ne'res I"ilho, Jaime de Arruda Ra· E nov:aunoot€. E', o que está faltan·

�
:! ' ..

. .

.

." .

..

de circular... , ii. cada an& que paso ..
ii gos anos de luta 11<\ imprensa bru:i'i- TllOS, AffüDlm Ralsin:i. Mauricio Xa· g do para a Alameda é t.rato, -pra

�

..
. .

..

Sa, mais vai se projeiandu, gra·E ga,verde seria um: if!l'dâdelrtt !Ira.. vier, Federit>I}, Carlós .\11elldf· e ou· li ficar mais "bacana·� ...

I
�I má. tal a seq!l�Hicia de dificulda- tl1OS. ;� � ças 3 compreensão de quem. de· �

.l des e dr. aventuru!> .qu.e caracteri'
() ALDO VAI BEM, OBRIGADO!

,. pendemos: leitores, comercio e:
ii. :�i\am os primeitj)SBUnS do pequenó Huje [;m dia. sereaadus I}!:i ani. �� ,.. industrie.
� ;: jornal nA CIDADE", escrito � em nius. voltãndo ,>I t:r:rnquilldade li H
I �; lingna \'ernacula; e que mais far· fanillia clltn.rinen�, .:ll; "Cida.ie" é::
� jj de passou. a :deUOlll.iuaNle "CIDA· 'igual :t q!!l!]quer outr(}, jornaL n
� :: DR DE BLUMENAU". Foi;., no c' Put'á. qu.e. ptw.mt, ,'ollsegufsse su· ii tê com a.res de grandes -coisas, (j

#

.� n enümw ,o .fUnk�: jG�fi;al· redigido btel,'ivel' irente às d.ificuldade fi-l� Aldo, humilde como sempre. �on· •

'i� ',::.: em portugués que.·... cQllseguiu trlills· U2neeiras que impediam··� e:!:isten- H tmua na sua campanh�, visitandu •
.

. ,.,

d Contudo, a verdadeira fase de �. � g pôr .todas as etapas ,difíceis da· cia �le todo pequeno jp!'ual -emlY os amigos e a todos de quem e, �

n-abalhu, come�ará após aS elei. :

"I�
�i quela época, tirtIDldo hravamen\.e liugtta vem3ctÍla êm. Rlrimenau,H pende para a sua oritorlosa candi. � ções." Daí :para frente, tudo seri •ii pe!:� sua· ,:;olú'evive'ncia num ambi. unl uom" m'�re��f' ulUw.e registr{l -es '=:'" datura.. Dai, a razão porque ele �.

'-

d Juta. ÍDseçante'. objetiva e pri- �•.g ente de pmli,la receptividade f' duo . ;: vai indo muito bem, obnga � ;l� rante toda a f�ttrlgehlda. ilitadUi'a �;"lCi.al: Co.uradil :BlÚsir.L Rooeben'll .. mando, sobreiudl). 1)el0 melhof, :"
'b te' '.

I 'd l' II 1':: ATE' '''UANnO '! Circularemos com 12 paginl\s, �ii enfiO \/l.:_fUl e destenmi. () jorna
. do um c�n:Dn (l ape.a a co OIll2E "!: � sempre com a �elli(Jr matéria e, ::; de OpOSI!:l:l.ll aG G�l);,:' luso·braSJlen:a, tend!) ii frente o::

_ no tocant(. a tiragem, nem se
'"li [f

.. .

• .' , .'.. �
smuloso .Juh: de Direit6 Dl": Ama· H

J A' dissemo« e rcpetimo�:
.

{la .,

..I;, Soh a dire,!i4;����t1j;ljaiio.· Ra· deu Felipe. d� Luz. amparon a. p-e. II .

.mnperl!osa, Ith"ge::l.te necesSlda·
•

fala,
•

I '.'. mos e Ferreml i qtl.eUa "ii Clt1�'<; \, consewou-a;� de {;-e dar termo ao calçamento d�" " I:.

,. Alinde existir povoado, por"ii lleus dias mais .:; , Assu· CGIDO \!ID ,oatrimonin blumenanen· gRua Pauló Zimmermann, pois oS
". !.� mindo, a direcãÓ};ij iQV�ttii:áêaÜemi. se.

....

j) seus moradores para sair de casa,
� meno.!.' que seja !) lugarejo, lá eg· �..... I•••�·:·

I i! co de Direito. �&c lllllsini. to- ;� têm que fazer mais ginástica do � faremos prestando ,info,rmaÇ'Ões, :....�meeu.c ;.'l.ID.o.U.'o.·'''A CID

... A.ri�.'r'u.. '�· a.titude e·. A ele p.uis.', de saudo.s.a. lU.en!()l'ia. �.\, que essa. turma, da equípe siliça •.
. ..

..'

q", '" ,'em a1'. Mas, <:egun"o "nura,. � (Condul na 2a. l·agina)
,

"erro",,, . ; \ nerglCl! e combatIva,. vivendo pe. o' nosS{l malOI' agradecnnenlo. g........ "" u a� ... �

'"

..�. ��L���§.�_��_'l�_..�_?�.��.·�.·_n_.��_.�k�C�!_� �����2��=���=��������;;=�������" m®i�as�a���'��M .'��'ca ••• p ••• � •••• �.L�:

TE !

VAt'H:OS PARA A FRENTE. FÉ EM DEUS, A."-!GOS, E A·

MOR AO TRABALHO :

� ,",. n�

do ao seu fim. pois dentro �-e 15

dias, Q assunto estará. liquidado.
Multi> bem, D.O:P.! (já estava em

tempo ... }

DIA DA ARVORE
rr·<"i'�··"l �:�:fr �

COM. solenidades marcantes, co

memora-se amanhã. dtfmingo,
em. todo o país, o DIA DA ARVO
RE. Vale acrescentar, que a Poli

cia FIm'estaI do Estado, fê:!!; bem

extensa campanha de educação.
procurando incutir na mente do

nosso povo, a neeessidade do culti· � � .. " ot' '� " • ... '" ...... '';' ",' '"
� �,'0 di! arvore, bem. como, instruindo � ii:

lhe sobre o corte da mesma, : Q VAZ.N�> itá p.reci.slUtterlte um. li!

'\ V! � ano, fui con'llidado pelo meu :
DEVAGi'..R,. MôÇO!

-�, � ehefe e amigo Dr_Afonso Balsí. :
; ui, proprietario deste orgão. pa. :I LEM de ser funcionário da.� ra dirigi.lo. não pergunt:ei siquer �

Prefeitura. onõe vem tendo toda '" quant!). fta �am.aar. e , ;ao. PQl1co •

-consideração possi'lel, () fato é: o que teria que fazer. :
que o l'a�, em :propaganda: pOÍí- : :
tic8, em favor de certo candidato: Aceitei" convite e, �m mais ....

'" d.i!lo.ng,as, c.a.í na luta, Inieie'1
..

•
por :,1 Deputação � segundo comenta- " .

lO-
rios, não per�e vaza em descer a "" encetar uma ciunpanh� d�· n,ovos ,..

núl.l. na UDN; aliás, sem motsvos. : assinantes. O resultad�t como tOo :
..�

..

faÇá :a. sua propãgah�asf.nfut t :�!t==em;t;::je�at.e�teru;:;::; :em favor de quem. quer que sejá, :II-

: pode se orgulhar· de estar entre . �

pois e-stamós nUln r�e demeera .. .

. .. "
.".

<JS mais lidoS· do EstadA tal a"tiro. mas da. m:m�ira q.� vem l< "? '*

proeeden<'ia. não ! : su.a. tiragem, que se 4!oadun� per· �
" feitamente com' os seus longos '"

: a!lOS de ftmdaçãtt.

BIJE .PIPO,'&OM O
====-==LE IlDR

'"

Ag()r'cl) mais dn que- nunca.) .oos :pontamos como mn j�aI de fa� �

to. Bem sei, que Dão possuo uma :
pena tãó brilhante igual aos 'q\ie :
já Jprel.-taram serviços Tedat.ori}J Zais� �

ram ...

J H

ROUPA NOVA, HEIN t

ENQUANTO muitos candidatos �

se julgam eleitns, e andam a·

•

..

Entraliios numa. llll>Va fase. de "

"

lutas. l\Iodernizamo·nos e novaS ""

e modernas roupagens substitui- !
ram as antigas,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



r;;�::ãO dó mundo atual com Grandes estadistas e as chama·l
t )::,' refe:,ência à paz, ii liberdade das potências mundiais, exibem- � I
�. {. um" s5rie de ide?' "'"� bus- dUI}la face _ . It I
�'-�amos. estão sujeit,·.: "'ê:áhnente Verdadeiras moedas com ('fira I

i a duas 'abr�vi�ei' !':.müli:;u·es. e roroa, se empregam dupl ::Hen· ff �

'� E.H.A, eU.!: '� te, propalam a' paz f': se, empe- I I
Ê: A paz atômica ;." .. atualnllinte nham intensamente na produção ., I,i ilesfrutaums. é a mais ridícula e realização dos mais nW"1sü'Ul)', I
f (Ias sihú!(;�es em qu(" tem se co-

'.

ses easnios no campo da destrui.! I

�: locf!do o mundo. não é Dada ção ;t;�ica,'"
'.'.

f,

I mais ii1), qUf'o uma nosição de DE- O homem da era atômica tem

� no NO GATILHO, que tomar sérias :imjvidencias;

1 Quem, ou (J.uaI dos {lois usa- está obrtgado pela vontade de
�

� d prlmeiro. ou anertarã I) �ati. sabrevíver 'a empenhar-se jleio �
i lho desencadeando. os seus terrf- {!úntiHe muudial das forças atê'. i
I ve;s eml;enhos malignos? . mícas. �
I Quem ou que coisa sobrevive. Deverá apoiar ínregralmente ]

� rã? .: '. uma organízacã., mundial �e con- l
I Todos os jornais do mun-flo, no trêíe para' que !lOSSa ser reali- .

I :iciflm em .maneheta as ,mimas zada � l'tlZ atâmlca mundial. i
N !:O�Ta�ões �a tcnÍveI arte .-de e. Pm1':,."(,mos nós humanas, se �
E brumal' -: VIda da face. �a terra., não t1r·:.lrmos a merecida impor- �

'.__ PlaneJ.am ,a destrmçao de SJ ú-uida::w i:ontr.f.de mundial das r
� mesmos.. .

-

forças atômicas assistir dentro �
I Estamos, talvclr" escrevendo no..; mn. breve a cat:astp'jfit.� passa. I
I dias 1!#;U:lÍs' a última página', 'dr' f-f�in da posição de dedo no ga- �
l apocalipse. � tilh(, para o mais terrível ato do �.
[ OT)",'anizações mundial" têm dis �!!'ama que terá p�r cenário à i
·1 pe'!dido () melhor de si mesmas i '-'YY3 na mais completa

hccatom-II·
esforçando-se {!u�se' fme inúP!· oe, flU''iítdo deixará de figurar no

'.
mente "a conquista de 11m mun- universo um pequeno planeta co-

·do melhor,
•.

. nhec!IIo como ·'MUNDO". I
�

Hlmnena!' conta, p' uârUr De
(C�nc1ll�ão da la. pagina) anôtar o fato auspicioso dessa no-

esteja à aJ,ti,u'a de �:ei-vir do me· ta·,

)ho1' modo ]_)ossi'vil. .

E isto" �e:t?�s certeza ,·ht."'-,

em nada. fIcara a -dev:er? J:!;;,G;'_;-7;""

á principal ;:'reocuapção, i(10 r",'

rionsavel pela noya 0l'ganiz2j;ão, (-
,

. de. que
.

�eus
..

frequentadores· re{�e·

ha-m- um trata!l1'entl) dignQ dns no,,·

,5I)S f6ros de 'civilização, Tanto ('

'.'erdade, que f) seu col'Po de 'fc;"

cjonários, é f) mais . selecio.nado

possível, aIcança."1do olenamen:te ;1'

sua finalidade.
Vale a .pena notrur. que. a prin

dpal preocupação; foi a de. Í.nsk
Jal� uma coshiha que viesse ohede

('81' todos os requisitos higiênicos.
Por outro lado, a n�esma será ti-

.

picamente' italiana, oferecendo 53,

bOi"osas macarrou<3,das, capaz de

proporcionar uma alegria. incontf's· .

te ao; paladar do m:i1is cxigentí'
ftegtiês,.
A especialidade eh caSEl, é mas·

sas e éO;TIO tal, encontrar-se-á uma

vr.riedade de apetitosos :pratos, ver

dadeiro regalo. para os olhos e

'Uma delicia ,para o paladar.
Servi;-�l de Bar e Café, funciona

rá de moldes a satisfr.!€'f· plenamen
te.

.

No toeante ao serviço de refei···

ções, .vak acrescentar que será A.
La Carte, o que impcrta em afir-

1l1ar, que constitue tal fato um

excelente .'cartão (:,e apresentação.
INAUGURAÇAO

Feita e explanação sobre a p1'in
. dpalfül.alidade da GRUTA PAU·
LISTA, que é seNil' bem do me·

.

lhor modo ,p0ssivel,
.

eU!llp:re-nos

(,

E' flue, q1l'l.vndo este jurnal esti

,i61' circulando - J1ntecÍpai'iamel1je
.

data márca:da - sabado as 1 fi
noras, dar-se-á a �n�!tgutH.ção.· dt,
nOWí 'restauninte, pnri! o que, o.

8�U propl'ietario convida (I ll()\,f)

em geral para (' aCOl1tecimelito (";;

tela,

De nossa parte, só temos ;; di,

::;ita as SU:â1S instalações. P01"\i.W

uma vez visitado.\) amigo leit�'"

deverá constituir um freguez <ISS!-

d�lO. porquanto. terá, II satisfaçii')
oe ver imperar .---'�<)! ,:;xempID ,do'

f]em�is bons estabelecimentos t:O'·!·

gêneres. uma fidalg:Jig, de. \rato

que o fará um freguez plenamenlie

H.gradecído,
----" ..;.--_:_..:_---:...__

.

-----_.--_ .. -

PEÇAS ''FORD'' LEGITIMA

CASA DO MIERXCANO S. A.

ESTA BOA!
II NTES do sr, ,Juscelino Ku

� . bístehek . de '.'Oliveira, atual

presidente desta republica, eom

to':''''s os seus "longos vôos" em

moderno' aVIa0 espeeíaímente
construído para S. Excía:; o fa

to é que já se falava na: nova

ti capital do Brasil. '.

I E, falando em nova capital,

� foi' que, manuseando os primeiros

I
exemplares deste. joru..

al,

...
depara.

mos com um bem sugestivo anun-

cio, que, recomendava a eompra
W de terrenos no referido local, só

J que tinha como epigrafe um ti

� fulo sugestivo como nome da

;' Nova. Capital: ··PI-,A'NALTINó·
!'OLIS" ... Vale acrescentar, para

I a curiosidade. dos n.os.s.'.0.'s leitores.que existiam, há trinta e ciueo
"

ou mais anos atráz, proprietarins
de .!'é'renos ria hoje Capital do

l1-l'asil - Brasilia, péssoas filhas ..

de Blumenau e aquf .residentes,
.' l1.S transações com�rciais, eraIll,'
feitas em nossa cidade por uma:

� firma !.Iaulista e cujo represell

I tante, -era o sr. ArüIUl' Voig·tlll,. .

i f.'!lder, que se hOS"f'davll. no Do·
�

..

S tel Holetz. '.

I Vejamos' esse inserto em nos·
.

I sa edição do dia 21 de março, d� ..

.: .... ,

1925,' importando as vendas, até
18 do mesmo mês e ano, a apre,
ciav�l Importuneta de Reis _ ..

58:970$000. São seguintes os

"rel�es" k1fopl'Íetarios de pia
naltinópolis, hoje Brasilia, aqui
da nossa regrao: muitos dos

quais falecidos :

sr , Curt Bering
Hermann MuelIer Bering

Augusto Desehner
Carlos Hardt (íudaíal)
Guilherme Pawlowsky
Albino J\'Ieister (Curitiba)
Oscar Ruedger
Martin Schwartz (Hansa)
Gustavo Carlos Koehler
Alberto i\ioelroann

Dna. Alice AItenburg (Gaspar)
sr. Eurico Silva Fontes

Dna , HUda B Fontes

Maria L. Foutes (Gaspar)
sr. l\lax Her'lng

.

Ernesto Steibach

Ricardo Meier
Franz Nietsehe
.Paul Husadel

Clodoaldo �'[. Da. Luz

Guilherme Schmidt
.Josefh Brannperger
Una. Elza Fischer
sr . Carlos 1Veege (Gaspar)
Sr. Pedro Zimmermann
Carlos B. Fontes

Mario B, Fontes, (Gaspar),

Perguntames entretanto se seus

direitos estão plenamente asse

gurados, porque com essa fehre

de vender tudo aquilo que lá

eS'1ta' à NOVACAP precisa de
muito {linheiro para esbanjar
igual á àgua (com u� Banheiro

I
presidencial' custando 15 nimlÕ('S f

de cmzeÍros), o :fin1 da llisto- I
'ria, os comp:-adüres em aprêço. i

é de se C!'i;l". estão �espojado5
f
f

do que, por just.iça, e

lhes llertence ...

.

.

_._----�--_.
-------- ------ --- ---_-

a I h o s &' Bu Iti'b (,5
(Condu!!ão da 1;lHima vago ) ruUlO, sem alm;�le, 5em cl'isa ;lI·

guma,
bri:!:�va:a cohrar o eitado l)r<,,;o,

�e�l que assim !!c verificasse.

Daí, os estudantes, sentindo·;;p

lesador; em seüs justos il;,terê, 'e':

� direitos, ontra llão fni.:I n �.

. ternativa que ·lhes sohrava

diante da indiferença da ém prÍ'

<;a, slnão a de proceder o. movi

mento. 'de protesto,
Vale! então frizaI'. flue nU1rll

não éÍ"a �, ohjetivo, sinão o d"

encontrar uma solu\,; u amigavet

para {) caso em p:ulta, sem ba·

(�onclttsão.· da ultima pag.j

ma aberração., que não se encon·

tra explicação, por lJ.ue fiscaliza!;ãn
.

que seria () bom,
.

anda por aí de

!miços cruzados, aboban-do na pra·

1:i! p!'á ver se jacaré abraça, ..

Existia em Rlumellau, uma tal

de COI\IAP mas, quando começou

li querer fazer sentir (} pêso de

!;Üa responsabilidade, eompativel

'D��
.

fI.:.Â1

.... Rua São . Pa610· IrB 3�8
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eom a, finalidade com que foi cria"

da, ei� ;l.11� _..;. coitada, morren de

IS rangulamento !

D< ,:';'lÍ eá. ... o que sI! vê: tudo

,.;obe. l:úaÍs (10 {lue. elevador. desses
;l.l'!':mha céUs que· existem nas gran

des me;.ráp9lis,
E é ·�till 'Deus nos al,nda ! Não

é 'de . a!lmirar 'que de quando en-

vêz .a gente encontra úm e outru

tom' a barriga, fazendo um baru

lho engraçado, ccomo a quereI' di

l!!Ct,' que não é éstomago de aves-

truz tIara passar a 'agua e Ulal in

.gerido bíÚ5Ullio.··
_ . Mas o pior disS6 tudo, é que a·

Iem de· tudo custar muito .caro

(custa.caro, mesmo 1) ainda nego
ciant,es inescrupulosos ro�bam no

peso. . Quando. se trata, de balan

ças tipt; Filisola;' os ponteiros es

tã,o 1I1ais c�vos do que as 'canelas

do Gat'rincha e, quando são por
meio de pêsos de éhirmbo, estão os

mesmos mais .�sburacados do que

a. Alameda. Rio Bl'lU100 ...

.lUas, afÇtaJ, .dizem que iU me·

lhor da gente num'el" é son'indo.

Então ,vamos ·iUanter as canjicas
escancaradas para não perder tt

bom humor (aparentemente), dei

xandQ . que as t-ripas vão dando

suas voltinhas. e qile o. ronco eOl:l

tinite, porque bulo isto é �il1aI dós

t�mp(ls.

-
-

-
._
-

-.ª
; " .

.

Tuda orighlOu.·�:e. ,1,··doo :!

Hã" afixação da por�a.l'i:; ("l.!e ü;!

';;a direito ao C!nem<l, ('Olll''ll' a'

importahcias pré-fixada".
!\ venlade, é que os estmhmtes

estavam _ peia mesma porta
ria que acrescia '{} prêço do men-

cionado filme, assegm:-ados <em

seus ,4iretos. l)lenos, por lei
- como lhes é devido, pois, t.an
to é,' que a referida portaria fi

xava o prêço de Cr$ 13,00 e não

15, como se pretendia cobrar.

Não nos· interessa culpar es

se ou aquele, e acreditamos mes

mo que ,tal fato originou-se, de

vido à ordens SUpCl'Íllres, ol'inn
dp.s de' Florianópolis,
Talves mesmo que a empresa

local, nem siquer dispunha da
llortaria para ser exibida, E'

bem possível,
.

Não queremos. de modo al

gum. ferir. suceptibiliilades, mas

é preciso que se l'essalte, que os

estudantes tiveram, no caso em

fóco, sua parcela de razão, pois,
se enconh.'assem· por parte õe

quem de direitu, boa �eo]hida !'

sobre·tudo a, exibição (la nona

ria que a.utorísÍlva 3 eob�a"ta
superior ao pr(l(,'o !:«!num FIO!'

certo nada de anormal teria ha

vido.
Tiveram. tamb-em, cuIDa em

proceder .de maneira contra-in.

dicada, com certos slongans que

tiveram, cnmo princillal objeti.
Vo, prejudiear a'empresa.
Mas o fatu,' é que se achavam

prejUdicados e, como tal, procu
raram fazer valer os seus direi

tos .

Resta-ntis contudo, o consolo

de que as demarches chegaram
a bom termo, satisfeHos os estu

dantes em seus :l'ecla..'Uos, val

talldo a !Iaz a reinar nÓvamente.

pa�;l fellcidil':1e e bem estar dos

mesmos, ..

isr-ael costa

BATE • •

(Conclusão dá la. pagina)
iodos os domingos,
Espero, desse modo, estar curo

prindo com a minha obrtgação .

No que diz respeito as bases fi·

naneeíras, acredito que o núme

ro de anunciantes que nos dão

preferência. dispensa' maiores co

mentaríes.
Afinal de contas, só temos

mesmo é que evoluir. porque soo

mos de opinião que é para frente

que se anda ! Daí, ..

israel costa

•• j _., .'1' f J. tal .....

(.�•• lls'l�uir?
ADQUIRA, POR PREço roSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS, TAJ.S COMO

TACOS

SOALHO
FORBO

RODAP1!l

ALlNHAMEN'l'O.
E OUTRAS

MA
SOCIEDADE GERAL DE MADEIRAS LTDA .

RUA S. PAULO, 931 - FONE, 1189

.

-- PEÇA-NOS ORÇAMENTO -
j
d W���J��.SU".u...�����,__��.....�. ........�•••••__

I Proj2ta-se para o ano
Caetano Deeke de

a candidatura

figueiredo
Aproxímando-se o pleito de

3 de outubro, nota-se já que

a opinião pública tende para

alguns dos candidatos que dis-

Partido Libertador Municipios
vizinhos, ao que tudo indica.

entrarão também com sua' con

tribuição em pról désta candi-

lHltam fi 1;1elto. Ao" POUf,'ÜS

e�,ão se definindo os ell'itol'es.

üe maneira que já é possível
ao observador prever quais as

possibilidades dus di\'ersHs call'

didatus,
No plano estadual, cm to

da a ddade, nota-se lima ten

dência acentuada cm favor da

candidatura Clwtauo Deeke di"

.Figueiredo,
Na· zona l'llral. Sãl\ cunbem

hastante fortes as ('Ol'rentes

que ujloiarn l> candidato do

rlatura ..

Assim sendo, po!temos j�1
\ atidllar uma "'I)i'ilção I;xpres

siva para u cai:tllidato do PaI'·

; idu Libel·tador, que iuiciou

:,Ua canll>anha llltrdéstameuie,

contando apenas com o apoio
de algum; amigos e com o preso

iígio de um nome limpo e de

cente, (�()Jlseguindo aos poucos.

mercê de um traballlO eleitoral

diciente e sem demagogia, im

pôr-se ao eleitor:ulu de todo o

Vaie do Itajaí.

fr:;;;,::�:::::;:;;;::;::::::::;:;:"::::;;'::::::'::::;::;;:::, ::;:::::::::::::;::;::;;';:::;:::::::::::::::;:::;:;:::;::;:::;;:;::::�"
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I."ümpnmdu na ÓP'liIC:\ HEUSI VL'el� l"ec:e-bera um CUPU}!

1'11"0 que lhe dal'f; o eí:reito de participar n�ste (:onCLU'S(I!

OUÇA 'rOnAS 'AS 6a. FElHAS N.'\ DIFUSORA 'AS 20:,

HORAS. SESSÃO DAS OITO E PAR'rrciPE DES'TE SENSA.E
CIONAL CONCURSO
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CAVALCANTI INt_:IOU' 1\ P'RIMEIRA NOITE,.
.

.
.

.

o diretor brasileiro Alberto ca..
vaãcantt iniciou. a filmageIll de "La
prima notte", que se 'realiza em'
Eastnlal1color C TotalscúPe numa

.: � -,'
,

'-

co-produção Ítalo-francesa entre' a
Era Cinematográãca, de Roma, e

a Cinetel, de Paris. A filmagem
úurerã 15 semanas (' se desenrola-

}<'AZEi.\-I ANOS
A1UANHÃ:
- Sr. ErvÍno Heídrich. indus.

tría lem TimM
Srta. Lili Metzner
Srta. Erna Buegemann
Sr. Henrique Schuster

DIA 23 :

- Sr. João de Freitas; res, em

Brusqus
- Sr. Mario -Olinger .Deputado

Estadual, por Brusque
-

.

Sra. Sofia Renaux .Brsuer, ie
�';d:ente em Brusque

- Srta.. Paulina Cabral, residen-
1!� em Brusquj,

- Sra. Vva, .Fermtna Vieira; re

siderite em Estreito
DIA24

Sra. Dna. Arútá. Bueher
Sr, Curt Teske
Sr.. Eríco' _:Pluetzenreiter
Sra. Paula Mnritz, resjàen1€

tlll Brsuque
- Srta. Rulh ROsembach, resÍ'

{ÍOite

(' (;(:1]11_ enoi'me satisfiü::ãiJ.·
registral11��,

-

para
-

() dia' 27'
}mÜdnl9, a {tata

-

gent�! Iíiléi do
.

nosso' eh.de e amigo, Dr. Aebil·

Jes' Balsilli, jÚl�llalis1a' ri)sf,l!.>1lsá-·.
veI yor este ,orgão e (lHe, atual

mente, devitlu·. as altas. funções
}lltblicas que -velU elrél'éCntlo, es-

Sra. Norma Gnmel', virtuosa
esposa do sr. Luiz Longo
.DIA ;lã

Sr. Jaime Duarte Silva da
1.HZ

Sr. Ivo Diegoli, residente me

}lrusque
- Sra. Dna. ISa,l.HR Barreiros
-r-r- ,Sra. Onelía Salgado
- Sr, Bruno Reeksberg
_.- Srta. Erotides Rodrigues
- Jovem Erice Sebastião Lou

renço
DI:..!\. "26
- Srta. Zik)a Ramos
- Sr. Fritz Holler, l'esidente em

Rio do Sul
- Sr. Antonio Zapelini, residen

te em Florianópolis
- Sra, Carmen Zieglêr

.

- Sr. Gilberto Rodrigues
JjIA 27

Sr. ,>Carlos· Rieter
Sr. Guilherme S-cholz
Srta. Doura Garrozi'
Sr. Paulo Gamba, residente

:Esta-

",migo de tOdos, pessoa de

gnii:ule dicernimento das c{)isas,
t o Dr. AchHles vastamcnte re

lacionado -em nossl}s.meios e ben

quisto. pelas SlÜlS qualidades (le

e�eipplar chefe de família e so

breúuio,
.

lUn dos mais vibrantes
jornalistas em. nosso Estado.
Quando esteve à testa dos des

linos ilfl,ste .jornal, eOID{) Diretor

laU10g ao dist;into amigo, votos
ile perenes fdícidad{'s, ju;ifo dos

P"ri;!p,araf-se llllla l:mnitn pf:'rna
de carneiro· e -condimellta�Si'
sal e um pou::ó de püneúta;
Separa-se -com.' uma fa.çá pal'l e

.

da carne do 05,",0; dnbi'a·s�' e pren
de·se com pa lítO·.e arrumli�se lllm1r',

.

assadeira, adil.!ionan-do tim pouco
de ágUa.'
Colocàr por .cilna 50 gramas de· .'

manteiga a co-nzinhar em fo�rio"
reguk;r.
Cozinhar em águ.a e sal um ,qui- .

lo de batatas descascadas cortadas
em forma de eoncha e, .urna vez

cozidas, fritar. etn
.
50 gram:-:,s de

mant-eiga. '.

Cozinhar, tambem, meio quilo êe

ervilhas e fritar. em 25 gramas dr.

-('Q.Tll

manteiga, fazendo o, mesmo

algumás cenoul'ás. cork�dl:Ís
hem em forn-Hi de concha :e

com

tam

fritar
tambem na manteiga.
Colocar numa panela 71 gramas

r\e .fn�·nLldg-fJ) dt;iüral' �:�uas· :culhere;!
rle -cebola pica.d:" licrescentaml ..
riuas .,c&ll1ere5' hem cheilléi de fari-

nh,l e' deixar et'::inhal' um pouco;
Em· seguida. : licíOllar mein Eira

. )(:, lei.te eontim\ar cozinhando \"..

fogo 1ent-o mexendo �ontinuadamen
te, até que engl'{)sse. Retirar do fo-

go e t�mperal' com sal, pimenta e

noz-moscada ralada, aúescentando,
por último 100 gramêiS de creme

Uma vez tudo pronto col)l'Íl'

d�ve-se' contá-h! e· armar TIovamen-

'rã inteiramente em Vt'lH�Z:l, onde

foi inteiramente ocupado pela e
, quipe o- palácio Príuli , Nas primei-

1 as ce;nas participaram Martine
CiU'ul,e li. "rrcw f'aee" Italír.na Clau
<ija Cardiuale. Outros intérpretes
s:10: Vittorio De síea, PhiliflPe Ni
c aud,

"

Arlet:ty, Jacques Sanas. A

ve Nínehi, Giacomo Furlan, Tani
no LeUZ3 e Jacques Dominique.
"La prima notte- conte, a história
dê um. pintor sem dinheiro que
graças .a um amigo cheio de inicia- dois

tívas, . consegue casar-se com uma

v:úva, que êle juLga muito rica. A

mulher, ao contrário, não passa
de . uma, aventureira e se casou
com o pintor pensando que fosse
um príncipe multi-milionário. A·

pós uma movimentada primeira
noite de. casamento, durante a: qual
r, casal <', narcotizado para ser fur
tado dJ,S jóias (falsas). da mulher
--- tudo se arranja, pois o amor sur

giu, ínesperadamente, entre n,.

,-II . WIILDEMIR FfLSKI
simo, desfruta de grand'e estima
e admíração dos que lhe têm fi

. prazer de conhece-lo.

I. Cidadão probo e honesto, e-

[ xemplar chefe de família, o dis
,; t�nto an.11!ersariante foi aâvo, por

Pessoa: vastamente relaeío- ocasião. de tão auspicioso evento,
awdo em nossa cidade, propríe- de síneeras telíeítações, a cujas
'tal'io da Farmacía Columbía, do homenagens, sentimo-nos prazei-
Bairro daVelha, Waldemar Fels- rosos em; Juntar as nossas, Iazen-
ki é cidadâo que, pel-a..s suas qua-j úo votos de perenes Ielieidades
lldades morais e coração 00.n13- . juntos aos. que 1h esão caros.

. ....,---

EftIBORA tardiamente, regis
tramos, com grande sa.tisfa

tito, a data natalícia <lo nosso a

migo e R'SsLllante Wald&mar Pels
transcorrido dia 13. ultimo.

fEOERICO C_OS RLLENDf
Verá .passar. no dia 27 próxi-.c::maneira ponderada e serena com

mo, mais um ano de sua valiosa.. que age, característica {IUe lhe

exístencía, I} partíeular amigo Lê bastante peenlíar ,

neste jornal, sr , Federico Car- Verdadeiro timoneiro da Iir
los Allende, diretor da' firmá. .. ma que dirige .corn tanta sabe-
}'r()�dócimo S ,A. doria e efíciencia, iS o homem de

I O sr. Cadoss Allellde. que negocio modemo à quem: Pros- 'I, tambem é militante. do jornalis- dodmo S.A. de;ve gr�nde parte!
�,

mo local, tem 5ablé1o ,lie impor,
3,lravés de'seus artig(l}l- .ílmuites
e d� cunho esseni'i1:11ll!ent� obje·
tivo.

Homem eulto e de :únpla vi

:;ão da� coisa5, Carlos Allende
tein, sempre que' a dl'CUllstancía

da sua projeçào em nossos meios
e. llota\l'&l, velld� lJ,W-' vem alcau- !

!;andü a &.:lda dia.
. Ao sr. Ca?los Allende. (jtH'

o temos i>m grande consideração,
valemo-nos d:) ensejo para aiml'
<;a-Ia cordialmente,' com

:105 fatos exige;:se impôs{o- pela de muitas felicidade,;.
in "'"liTiii:I'('f:i .'� �.._ ';��_"'\JÍI..··o;o;iiii_"· ··

..-:iiiiiiiiiiõ7T7iiiii_._ ........

ilist raçào.

'iinprensa,
tnjos escritos< (tê stla ,antoria, des
'llértavam.o llJais �iVb inlerêsse. ,\ mortalidade pO�·. tUbUi'1'culo8e,

i1,ela .maneira franca � positiva

,i
nas capi1ais brasileiras ,1:;>':; últi-

de abordar {IS assuntus. mo; dez :mos, eaill de 65.5 per ('cn·

S. S , !lO ma de lwje, deverá to.

('�ta..r present.e para eOlnpartilhar
-

).d:l fe.sta de regosijo peIa passa-' (lUando em 1946 foi crüíd" a

gClll: de UlaÍs n'lJl ::uriyersario de I �a,npanha Nacit>nal Contra ;J Tu

"Cídatle Ik .Jnumenau". 'I' belnllo�e, a mOl'tolida-de 111édi:! :"i'

.. 1·<1V.1 em torno. de 245,G por. l:lh;::;(;!)ValeudG,se do .-!'llsejo, fonnu·
r hil',it:·"nt.é"':. '�'.,is dat!f',; foran! ;'..
I

i·pJ\ ,e1l!:k", !Cl'H1ténentc por lIén,\

: t!q�\:!_je de �isi0J,_.�.:j� hra!iileiru�: ...;

;·.Coníerêneja :�:li.<'.. ··.;;1:·:2ó·naJ . .r:�(_': ,i a-
bereu!n::;te. J ea_!:; _: ... , .. �" �:lH .'N1J·\:�i � ;.",
Ih]. }�n� .!.'elaçiuJ "t_Üt'ek: ·.1:�n] �!� ltj�

çii�.t.'-fa de lrtürta;lià�úte. {�l.H::óJ111·a-:..<; ti.

.qufl(L-_> .tl;i lt..LJJi{hÍ<l�� Por exornl!)j'.i.
em HH5 foram' l'ti"i"'r""l'-'- '1";' "õ<.. ·�e _.. ,_ U" J • .t�)ttt

óhitclS '-,ntr,' .. , 25.'145 diJe1Jtf:i::.
·Dez �_l1'.)� depois ho·uvt1 npena.s ,.

.7.729 óhitos ein·. �.: 56.874 'l'i�-elltes_
'I'(Il-;w·"e· úlwia a· {�fJlldu�:iió': o� :
,JlJf'lli€�i 'fÍ.'I'e .llHl'lais, :!<:arl'e( anttt,1

.

Ulli. !lOVO J)l:oblém,� j')r.U'H ii camI)F.. i
.nlw eftntra a pestt! branca, a "ra·
�"[dldG��ú' üS :]r-ç��l('·:i:ltO) d(j� _hos
pitais no que ub(reSPt'í!f) ii admi .

Omru L'�pect(} :!'l'i'sado qU1mt; uàs
vitoriosas, CDllS!!Clllêneias da cam-

t
p�mha é o deslocamentQ da �norta
HÕ.ade �11l relaçlio à idlU.le. Os g1'U'
pus mUls moços morriam mais, a

li· gora, os m�ds idoso.'l ·esí:ãu m(lrre�'t
pernlJ, de c2il'neíro .com {I creme, poJ do mais. No grupo de 15 li 19 a
�>ilhando cúm queijo ralado e mais
25- gramas de manteiga .• den'etiüa
{' deixar a�sar no l'nrno pOl' �JgUl1S
minutos.

-

�t\n�es de cobrir'" {!(}11l: (J múlho, I·

I
n(w a •.1'edl1t;ãh chegou ii 90

í cento, Houve qHed� tambe.m
\ núme,·o dt:' casú,,' nO\·n�: �'ln

por
no

1946, i

i',� coim'ar ao redor vp!'{Jnra, f.' seI'

vir lJem qUéntr-. ,i CASA no AMBRJCi\_NO S. A .

PEÇAS "FORD" LE.GITIMA

"'.:'':".'

.Ileste branca
22 153: ('JlI Hl5H. 15.659. Esta ('011·

dusão é idêntica à verificadá nos

p:lÍses adiantados ..

Seja elegante,· �prQVêitalldo
li sugestâ(t tIne .) lll{)dêlo acima

nüs sllgl.we. 11m lindi) modêlo
que tanto poderá.. ser usado co

mo um tlIJO clássico, como tam
bem. pode ser transformado
num autêntico moàêlo da. li·
nha "sacil", 'baslando, pal'a is·

SII, retirar (I cinto.

Um' amor� Diferente'
LACY JOSÉ RAYIllUNDI

Fsita alguém que renove minha vida,
Ponha fé '110 meu triste eorarãO,
Compreenda mính'alma incompreendida
E faça que eu murmure uma oração

(; convivio de amiga bcll!J.uerida
Que me inspire us afagos de um írmâe, f

Vivendo na. ventura desmedida
Da mais apaíxonnda (- santa união.

_.,.:_.

Um amor difere!ite e renovada,
Com carícias de anjos e crianças,
Um misto de inocência e de pecado.

Algo que me renove ss esperanças f

De viver adorando, apaixonado,
Uma menina-m(}ça línda Ide tranças .. ,

--;--

12 "ALGEMA..Ç;" PAR APRENDER UM ROMEl\1

Se há razões que levam um hOBlem a perder o amor pela, sua ca

sa - o que se dá frequentement e - necessário se torna procurar
<1" razões opostas, isto é, as que fazem (} homem amar o seu lar.

Eis os resultados de uma e!1(luéte realizada, entre 100 ho
mens de todas as categoria:, (ministros, comerciários, operários.
etc. ). Todos responderam mais 0umenos a mesma coisa. E pelas
respostas ficou bem esclareeído que são doze as príncípais razões
que Ievam o homem a ter amo! iI sua própria. caas

1 - O sorriso ua esposa.
.:, - A mesa bem post a e os pratos gostosos.
3 - O conforto que os faz sentir em sua própria casa.
4 - O acolhimento que a esposa, f::il aos seus amigos, levan·

do·os a fazer boa figura.
5 - Os móveis de bom gOSto cumpletados ,por um arranjo de

hom gosto.
6 - A ordem e uma: 'certa vaíd:;:de feminina,

. 7 - O respeito e a co-mpreens[;o que a. esposa nutre pelo seu
trabo.dlw.

8 -- Os filhos bem educ�ldo}:.
H - O calor do afeto familiar.
10 - A ausência de cenas d,ô ciúmes,
J 1 - A possibilidade de coni'iar, diesabaf<mdo, os setL� àbo.l're

cimentos e tambem (} seu mau-humor.
12 - Sobretudo:. pelo bom huw..or.

'Ul\lA DE BlLAC CARTAS ANONIMAS

Num:;>" tard.., de verão, estava

Bilac sentado num àos bancos de

um jardim, quando vil. mais a

diante um casal seu conhecido

com lindo rebento qUe correu lo

go para o autor da "Via -Lactea".
BiL:,!� g{)st�va ilnenS;aUl0-nte de

Cl'ialH:as e aquela era linda! De,

pai," de fazer algulllas festinhas
<lU prinw�e!lito do ·ca.sal amigo,
tirou do Dolso um eadeI'HÍllhn e,

npós arr.r.ncar luna fenHi. eScn:: ..

','cu r.\pidamellte qualquer �I.lisa.

Em seguida. tlepusitou (} papel
Bobre o hanco c. eun-lprlll1ent.an...

,

do ce:rl!noniOStiIl1ente u �::asal; re
tirou·se apressadamente do local.

Aquele individuo \-ai à n()licia
e apresenta lima queixa:
- "Seu" delegado, estou em

perigo (ie vida! Estou rec:ebelldn
r&rt36 anonimas em que me a·

nieaçam se eu não Pagar até o

fim do mês ...
- O· senhor disse cartas ano·

nimas '! --' mergunta-lhe ,! 811-

",oridade, um poU{�o agastad,·,.
Sim. doutor. Sãu assina(!:r�

('üIn um pseudonimc "O a1faÜl'

() JAPAO POÉTICO

o forasteiro que tem <I ldi('Í
dade de viajar pelas ('strrid:�'s
asfaltadas do Japão, pode ler, de
'.ez em quandb, cartazes que {U·
ferem muito dus nosSOs sus

-cintos e altamente objetivos ,,

visas ao::; motor!staiE. Eb um

deles: "Cuidado! Vá devagar. A
estrada fica escorregadia lW

tempo em que eaem as flore,,".

,

,I

Os p�..b; da cnaul;a, intl'igD.doo;
eurio;;!)s, aproximaram-se da"

baneo. pergaram i) papelzinho. t'
.leram u ·seguL'1te :

''Criança bonita e meiga,
'Para o; pais: anj(' eeleste;
Pare, os outros: uma peste
Que �mp{)rcalba de manteiga
.'1" Cal(;H�: que a gent.e vel'te!"

t.
�'
�;
�,

L
II
li

I
Doi;; pobre;_,. ele espitÍ\u, inofensivos, têm autorização

sair aos domingos.
Um belo domingo, H,utes de partirem, 'J diret.ot· lhe�

lüÍl.'êão de saírem. de hicicleta.
Ao .cato de uns 500 mei.ros.

" primeiro pára, desce, ..

do de um' canivete, fura os. dois jlllens· de sua !:icicleta.
O segum;lü, vendo isso, p<"rgi11lta:
-- O que está fazendo "!
- A. bicicleta 'estava 'multo Hlta, eu n�}Lxei um }:IQUco.

O <;eguudo desce 1)01' sua vez, a];anha uma chave de ,bo,-![i na ,;,,

cola da bidcleta, depois ,coloca (I }rllidão rI(> lugar {ln s,,]jn; (' ','i(�e,

dá pel'-

,;er�a.

O primeü'o lhe diz:
-- E você, Co ([uE est5 1'azl:.nd o '!
(} segundo:
- Ru não sati 1:Óll1 gentel:nalu CB. ·'.:cHI) paru ·e:is:J

�,.

,J
ii
:iI

il:-I'I
\1"..

,

i/f
i

t
1
i

"
,

pura
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CIDADE DE BLUMENAU

A dissidência do Partido de Re

presentação Popular, que há dias

se fêz pública, através de um M!.�

nífesto assinado por 51 valorosos
e prestigiosos elementos dessa a

gremiação politica, e que encontrou

a mais profunda repercussão nos

meios políticos de Santa Catarinz,
vem recebendo, {lia a dia, mais a

desões do interior catarinense.

Com essas manííesíacões de so

Udariedade. os perrepistas que se
rebeloram contra o accrdo do sr .

Erieo Muller e o PSP '., .nam a

"�a de jndependêi"· .." dentro do

partido do sr , P:- ._; Salgado, nu

ma eloquente deu.. _ .:' ração de es

tarem firmes na defesa da doutri

na que vêm sustentandO( desde os

primeiros dias em que o PRP se

fêz for.çp.I, dentro da democracia,

para levar de vencida a sua ban

deira de trrvbalho, de tranquilidade
e de paz, pelo bem do Brasil.

O sr, Carlos Bessa, que lidera ti

dissidência. já <consistente, expediu,
em data de 13 do corrente.. aos

diretórios do Partido de Represen
tação Popuãar, em Santa Catarina.

O seguinte comunicado :_ oficial:

"Comunicamos aos valorosos com

panheíros a dissidência do PRP e

r-egistrou o nome do. Coronel Wal·

mar Aguiar Borges para deputado
.federal na Iegenda de.! UDN, desa

gravando, assim, a atitude daquêles
que, traindo os seus companheiros
do Diretório Regional, efetuaram

entendimentos sigilosos e unilate-

ral com o partido de oposü;âo ao

Govêmo que elegem'ls com sacri

flcio dos modestos companheiros.
Pedimos sustentar a 'referid'a can

didatura, coerentes, assim, com os

nossos compromissos de lutas, an

teriormente desenvolvidos em Ia

vor 'do atual Governante. Assim,

responderemos nas urnas àqueles

que não respeitando o nosso Esta

tuto e não cumprindo dfLberações

na Cónvenção Regional, e Convell

cão Nacional de Vitória. diretiva

;egional expedida- aos diretórios

munícípaís em 23 de fevereiro de

1957, idem atitude do Chefe N2>CÍo

nal quando exigtndo inauditos sa-

. crííícíos modestos companheiros,
lançou-se candidato 1 Presidência

.

da República, numa luta íngloria,
visando sustentar a; tese da candi

datura partidária, daquela data em

diante. Não cumprindo referidas

atitudes comprometemos a doutri
na e ,favorecemos ambições existen

tes nes hostes do PRP. Lembra

mos, ainda, os cruciantes momen
l,JS que vivemos' nas grades das

cadeias, da Pénltencíária, policia
dos pelos atuais comandantes d<l

PSD, cotejando com procedímento
,10 Govêrno Bornhausen que indi
cou p;.lAra substituÍ"lo ·0 nosso ines

quecível e pranteado companheiro
.Jorge Lacerda. Anauê (a) CAR-

VII compra IIGORI
uma bicicle

e recehe de graça

uma f�

GARANTIA E

ASSISTÊNCiA

'rECNIC;\ f"ERMAN�NT�

ENCIA DO
�_.--�_._�-.,..

COl\WNICACAO AOS DIRETóRIOS MUNICIPAIS DO INTERIOR - ;
; REBATE o -SR. CARLOS BESSA, QUE LIDERA A ALA DlSSIDEN· i

I :!;. ,�CUSAÇÕES - RADIOGRAIUA AO GOVERNADOR DE SO·1
,

'JLlJ'tU.IEDADE
._ ...

1
LOS BESSA".

Ern face do procedimento, de to

do elogiável, dos dissidêntes do

PRP cutarinense, a UD� registrou
ce-m consentimento dêsses valoro

sos perrepistas, a candidatura do

"avogado e brioso militar, . Cei.

Walmor de Aguiar Borges, à Câ

mara Federal, nas próximas. elei
'�ôes de 3 de outubro, acontecimen
to que também vem encontrando

receptividade nas hostes perrepis
tas do ínterior do Estado.

-

REBATENDO ACUSA'çõES
Rebatendo acusações, o sr. Car

los Bessa líder dos íntegraãístas
em dissidência, transmitiu o se-

guinte telegrama, sábado' último;

ao sr. Claudio Lorenxoni, de aL

jes:
"Em referência a acusaç'ão do

seu 264; de doze do êorrente'e in
formamos: Palácio, nossa casa 011-

úe está GoverMdor eleito com sa

{-l'ifieios inumeros humildes, corre

ligionários nosso par�ld�_ Idem

110SS0 companheiro Coronel 'WaJ�
mor Borges, Chefe Casa Militár,

que acaba aceitar ü.dica-ção seu 1110: .

me candidaturp Deputado Federal,

legenda. UDN, desagravando atitu
de daqueles que, traindo seus com

panheiros Diretório Regional efe

tuaram entabolações sigilosas e uni

lateral com partido oposicionista,
traindo também Estatutos, delibe

ração Convenção Regionad Florianó
polis idem Convenção Nacional Vi

ária, idem deliberações reuniões
Diretório Regional, idem diretiva

Regional expedida diretorias muni

cípais em 23 de fevereiro de 1957.

idem atitude Chefe Nacional quan
do, exigindo sacrifícios inauditos
modestos companheiros interior

Iançou-se candidato Presidencia

.ía República numa. luta inglória,
visando sustentar tese em diante.

própria daquela data e mdíante,

]:"alta cumprimento referidas de

CLSOes comprometeram !doutána
tntegralísta e favorecem ambições
existentes PRP. QU6n.:: deu deze

nas trinta dinheiros para sustentar
nossa doutrina, nosso Partido, ele

ger atuais governantes catarinen

ses, arriscou 'lida defesa pessoal
nosso Chefe, quem sofreu nas gra-

,
.--

,
•

-
-

I.

/

<-� .,

BRAn&/b
Fiél cópia dourada dg

Copo Jules Rimei. - I)

!roleu dos CAMPEÕES
\ MUNDIAIS com inscrição
do nome de todos 0$

jogodores e resultados
de todos os j09ÇlS do

seleçõo brasileiro.

esta

GRANDE
VENDI

!lua l5 de Novembro, 1256

P. R� p,
des policiadas atuais comandantes
PSD jamais poderá ser. acusado

traição. Sabemos pedida e levia

na acusação foi soprada por aque
les Judas que vestem roupagem de
Santo,

Anauê (a) Carlos Bessa".
SOLIDARIEDADE AO SR. CAR

l�OS BESSA E AOS 50 DISSIDEN·

TES
O Si". Carlos Bessa vem recebeu

do, diáriamente, de elementos per

repistas do interior, várias mani

festações de solidariedade à atitu

de que acabam de tomar, abrindo
profunda cisão nas hostes do PRP,
Além dos já levados a público.

fiá ii acrescentar mais os seguintes:
DE CAMBORIU'

.

"Carlos Bessa, - Fpolis - Hipo·
reco irrestrita solidariedade atitu
i.·e nossos velhos companheiros in

tegralístas, manifesto dissidencía
PRP. Abraços (a) Amádio Dali-

Também de Camboriú
"Carlos Bessa, - Fpolis - Qua

lidade íntegralísta da primeira ho-
1'2 hipoteco irrestrita solidarieda
de velhos companheiros pelo co-

rajoso manifesto. Ainda; mais ãem

brando nosso gr.a.nde companheiro
Jorge Lacerda, Abraços (a) Fran

cisco Barreto".

SOLIDARIEDADE AO GOVERNA

DOR HERmERTO HULSE

Valorosos integralistas do sul do

Estado, manifestaram solidarieda

de 1aIO Governador Heriberlo Hulse,

através do seguinte telegrama:
"Companheiros de BraÇo do Nor-

te, Rio Fortuna, São Ludgero e

Orleães, em virtude de várias de

cisões do partido, e em face ainda

dos últimos acontecimentos polí
ticos, tributando homenagem ao

saudoso companheiro Jorge Lacer

da. apoiaremos seu profíquo Go
vêrno e estaremos solidários, jun-
to demais partidos polítícos que,

pela grandeza de nossa terra, ele.

g�'ram Prefeito e maioria vereado

res, Para maiores objetivos 'estare
mos favorvâeis seu Govêrno, pela
grandeza de Santa Catarina e do
Brasil. Respeitosas Saudações. Sal

,

Daniel Bruning, Presidente da Câ
mara de Vereadores do Braço do

Norte; Adolfo Boeíng, Prefeito de
Rio Fortuna; Reinaldo Sehaliek
rnann, Presidente da Câmara de

Vereadores de Orleães".

USOilDO Cerqueira Uma espera pODer dar um pouco
�u seu cOlllmcimcnto e �oa vontane, em

favor de Hlumenau
Homem de luta,_ conhecedor p:ttt

zundo dos principais ;problemas de

Blumenau, principalmente no que
riíz respeito ao Plano Diretor, já
em fase de conclusão e que gran
Wc!' b�n8ficios virá trazer acida·
{te. Osnildo Cerqueira Lima i>e

ilpl'tSenta ao eieitoradí} do 1\funici

pie. com fr esperança de merecer

.i ('OItfian�a do mesmo e. assim (J

-.�
�·�ildo, procurará, com toda força
tle seu caracter c espírito de luta,
dar solução au� problemas cornpa
riveís com a realídade dos f<�.tos.

.-ilpresenta-se_ com uma vontade
In;ensa de!:, podel- trabalhar com to
do ardo;- de sua fibra e conheci
!<'t-TIto, pelo ,pOTO de SUa terra, daí
, n:..zão porque conta com o apôio
do.::: que pi:eferem \"J1' na Câmara

•

I:'" Vel'eadores. homeus dignos e

t:apazes, erguendo sua voz, sem

temor e com senso de ohjetivida
ce.

Blumen:::u como cidade modelo.

merece ser contornada de moldes

� grangear, cad31 vez mais. olhares

respeitosos e a admiração dos io·

ra:st�'os, moiL"o porque Osnildo

cerqueira Lima, debater-se-á pela
u�baniza�'ão racional de nossa ter

rE1', não e;:;lllol'ecendo, todavia, com
!'efer�ncia aos legitimos reclamo�
Ihl eoletividaM_

Promelê, jeomfJ
•

blumenuuensc
que ama sua: lel'ra, ser um soldadó}

:J;�el na d�feza dos seus mais caros

é legitimos anseios, dando um

�Jouco do seu conhecimento to' bOl:"
\ outade em favor da grandeza de

Município. desinteressadamente_
porque os homens dignos e decen-.
tes, nada ,pedem em troca de um

pouco que, 'fim' justiça, têm pO)'
obrigações etn assim proceder.
E' um candidato que se :-.!pre

senta sem demagogia, com RellSo

ptif:lUlente objetivo,
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e gara,ntin<!(' a sua ca-

lliltidag{;� .

For Isso '8 confiança
:::olli'ian:,oa :(i:QS que o �legé'l'am e a�', 11(>1(' deposita.
poiaiWIm i

, "Por Isso t) 'apoio que os c<1';;ü'i-
IP.,fINEti' cOinqúistóü', pela ação} nenses dão ao seu nome.

PI}!' seu trabalhó ,8 !iortráde1i. ti:llJ;�:
b�m

'

a tonfiant:;ados á:dver:'ilÍl'iO!i.

-I

Nel.fert

Reeleger NEUFER'l\ é valud
ear o §eu, voto, E' ter um legítímo
representante de Blumenau. junto
ao Govêrno do Estado.

bléia Legislativa do Estado
E' um uome credencia-do pelo

trabalho, pela integridade de {:aI'E
que (I povo, '

ler, pela alta eompreensâo cívica

,

Por isso a certeza qíi.& todos têm'
!18 SUa "itória.
PGr iSso êle 'S('l:�,' pela vontade

oh; �1t! tDdO�i\ 00 :;eatai:i,lens€s, :iS®adQr'
dl:i Re,púhlia?!,

'

'MORITZ

para eom o povo nas suas

�'spira�Üf.'s .

Um nome que todos os Blume
n:"UH'l1SeS conhecem.

._--_._� .....�-:"----�._'_,---_._-'-

DA.. " JU'tll . CBICI�wtSII

i'

I
I
I
I

í
,
i

F.;dullaJ: e ensinar, t: ;;-ãjudn:" a .. ·.!�e6(:erl :-a .. \.·iVB!" r- a encontrar. um.
motivo na vida.

Dna. Júlia Chaeówíska i: pl'ol,'f,l';{lra, (;' . corno Ial. tem feito ludo
isto por -seus ahm:"f;.

Da.. Júlia, é eandk\%::i à verezucamuniclpaâ de BLunenau, pe
1;' União Democrática Nacional,

I!;!eger IX!rn' a Camar:t !\lunj úpal Da, ;)úha «,h:l.c6wi�k{'.�' é

DE ,1NmCi\{{ AO ESCl..-ARECIDO ELEl'I'ORilDO DE BLU1\lEN.\U. as CANDIDATURAS 1m

PER lEIS � PIRI DEPUTaDO fEDERal
o HEUfERT�P8RI DEPUTaDOS ,ESTADUDIS

,

\ '
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lltle� voltaremos com a secção es;. I
::�IVa. agora melhor do qUe

nun:IJITodas as colunas ilustradas, vol· ..
tarão a aparecer, e, muito princP!
palmente,. Criticas e Venenos, qUer i

. abafou, agradando completamentell
a todos.

.

�

I'Aliás, para os esportistas, a sec

ção que tem a orientação dessa fi- !

gurmha inconfundível .que é o ICARRASCO, com .. as suas afiadas
I

maneiras de comutar, constitue no

l>iós, que fkemos imprensa sem. prato priricipal para ser uevol'ado
p�, primando. pelo m:elhor, nã� pelos sequíesos por boa leitura

poderiáutos, sob. Jpot� alguma, e... movimento, tambem
detxa,r.;de: fóra.os �rtes porque, Nós voltaremos, com toda a. e·

In��te, é assunto que. qnipe <três que valem por um

apa&(JDa grande. maioria e, como jOtrnal inteiro) - tiroso ... desín
talr �t:ece destaque em q�aIquer cubida para êsse fim, comentando,
fomal.hrasneiro, pelo menos, 1/81 criticando e niostrando as grande
do �.:�a.eo.. .' j eas � coutrastes do nosso esporte.
�'.arte" findá o

a campanha ..po- ! Até, pois, depois das eleições !
�:":�

. Por L1ÚZ Soares

1.'-"- Qual ,� o quadro mais famoso de Leonardo Da Vinci ?

2........ , Quem ;foi mamado "(} flagelo de Deus" ?
3 - QUM é. a cidade Norte-A::nericana, famosa .por seus crimes?
4 - Qual é o principal porto Ó� mar' da Bélgica ?

5 -'- Qual é a moedá da Ingla terra ?
6. - Quais for2iIl1· as últimas oalavras de Monso Pena. presi-

dente do Brasil ?
.. .

.7 - Qual o autor do livro "O GUARANY" ?
8 - Dentre os paíSes civilizados, qual foi o último a abolir "li

escravatur!ll ?
.

9 - EIn que ano foi deScoberto o Polo Sul ?

10 - Qual é o rio.que atravessa Roma ?

CI'TEX
COMERCIO E INDtTSTRIA TEXTIL

Confeções de :

C.'\MISAS

CUECAS
PIJAl\iAS

Camisas . CH�Xí duram maito mais...
Enderéçe;

Santa Catarina

UMA SUCULENTA COSniLA OU UM FRANGO :\0

ESPítO; ENTÃO DA

I
1

II
i I

I
I

Churrascaria São Paulo
A PREFERIDA!

MELHORES PR�ÇOS !

ArnlâiemI � ,.J � �;' E. ,Kieckbusch
Rua 15 DE 'IOV. - ESQUINO COM
I IIlAMEDa RIO BRINCO

·./lem de
, j
j

I�RODUTOS DE QUALIDADES.

I

I
I

distintosl
I
j
!

tudo o·. para'·servir
fregueleS

e.:
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Por; CARRASCO

,

_::_ Alô pessoal ! Aqui eStá o '�pll>pai" nova.mente '�rnn vo

cês, pois arrumei um ;pedacinho de pagina, para: eoíocar CRITI
CAS & VENENOS. gl'lí�as as :re(,1amações que me ilirigiram
(Obrigado !)

_::_ A equipe '€sporti!v'a; da Radio Nereu Ramos, é bôa , Só

tem um que estraga tudo. É aquele que dâ a hora e a marcha

dos placards dos encontros. É que o rapez, faIa, ir.ssim: "Trinta

e Cinco minutos de luta. Palmeira zêb:r:rrrTo - Olimpico zêhrrro!
- Eseuta aqui, ó Zéhfêrrrrrino; tú vai mal, hem '?

_::_ Este mundo é uma 6va, ou melhor, um ôvo. Tem gente

que quer ser tudo, e no fim não é <le.,nada, ou- melhor, nada e é

isto mesmo. Me refiro no Alvaro Prado. Técnico de futeból,

empresarie, jogador (tíroso) e agóra comentarista esportivo. Se.

rá que êle não deseonfía que fOcinho de rporco é tomada de

luz? ..

_::_ Apó;; o jQgo Vasco da Gama e Flamengo, (I Líno saiu

de casa com um eameeada que, trp')alha com cavanhaque de

bóde preto, vassourinha, crista de urubú e amda dança em redor

de uma fogueira um rock and roli. Bem ... eu não disse que éra

um macumbeiro, vocês é que estão pensando ...
-::- Como é do .conhecimento de todos, sabado " noíte jogr...

ram uésta cidade, os veteranos de Blumenau e da capital. A-

p6s o encontro fui aos vestiários e verifiquei o seguinte: os ve

teranos de Florianópolis estavam bebendo wíslri; os veteranos de

Blumenau, mais econômícos, bebiam "cachaça", e, .. como be

biam, tehé ! ...

-::- Mô dr , Humberto! Não é que Q homem é de bola

mesmo ! Muita gente pensava que éra conversa, qUê êle já jo
gou na seleção da Bahia. Mas, sabado provou que é bom mesmo.

Dizem que êle disse no vestíario, que não jogou mais, só ;porque
estava com a camisa 'Parecida com.a do Botaíogo. Imagine só, se
êle tivesse jogadO com a camisa do naillHmgo. hoje Ne ainda de-

via estar jogando. , .

-::- Todos que foram ao el'iádio do Ollmp:iJeo. a:ssisttu o

encontro de veteranos, notaram que, ao inieiar a etapa comple
mentar, os loc;�.ãs não tinham a1'tlueiro. E' que o Juca como bom

motorista de praça. foi faz.er uma eorrida até Gaspar, sem avi
sar os seus companheiros. (Amor à :profissão) ...
-::- Eu não compreendo o que aconteceu com o Hélio. Co

mo todos devem estar lemhrado2', êle sempre foi uma figura de

destaque nos encontro em que tomava parte. Sabado último po

rem, o famoso golea{!or estava ruím. Parwa uma pena. de tão

"leve" que estava. E' que êle têz muita massagem com a "po.
mada" Vida! Dias. (antes do encontro). "Pomad!!!. hein" ?

-::- Já que Postou "falando- no jOgo de vet�;�· :fiquei
mesmo pensando comigo. Tudo se acaba. O Meireles, todos nós

ainda nos recordamos. que -Pí,sf;lluia um físico anelíoe. qUe cau

sava Ínvej,q, à muita gente. Hoje. com chuteira., calção e camisa

de jogador. quando corre atrM! da bola, maiS pa:reee um harril

de schopp. aos tl'r�neos e })a:t::rancos. E' de Sé .ae:teditar naquele ru

iado: "Com o tempo, todos nós eu'ColhenlOS: ou ficalllos ".eO:rcun-

D[;" ou "battigudo". _ Pena que nillguem (. feito de Brim Co-

1!!'_iõóõiii_'_'iiiõiiir__�iitingtiiiO,�_'_��iiii�'iiii�_QiiiiUiiiiá_,_q_U_á_.qiiiitt_a__'_!_!_!_) iiii
__
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Em dia com.
Conforme já noticiámos na opor

tunídade, o Presidente ,da Repú-
. blíca' assinou mensagem, que envi
Ou ao Congresso Nacional, propon
do a criação de uma usina slderur
gíca em Santa Catarina, ato êsse

que vem tendo fran�8·, rüper,'Il�::,illJ
em todo o país.
A propósito, uotciiaudo Q :1<:0;1·

1�.:imentu, diz u "Diáríu de Ncti

vias, de Porto .:\legl',e: "Essa usí
na permítírá atender à demanda

preendímento constituirá merca do

seguro pS<l.'ll: o excedente de ener-

gia elétrica produzida nos primei-
I'OS anos pela Usina Terrnuelétrics

;_·4'e·:<.!en�e li;; pcrfi}:::dCiS ulédia::; I)ü

� .:'iê_;:i (.h:� regiâo lnc.ri�i(.H��l'i dü p:I�_:';
'�ue, já em ,1963. ,,{�. 0xlJ�·e:;.;;ari: pe-
la cifra de JU4,9()!) tonel ,:;0:; c. (_)1Il

"'úôu, p��lél" j�� J3:����VJ toneladas.
:�!i1preg·Q.l'á a U2;'.�\.L. ;:U ..GID l"�nlLIlL"':
tive! tão sômenta, o carvão nacio
nal, o qu:e �-ep:r8;;ental'á economia
no nü:sso blilaÍlC;O de divisas, O em

'.uTvãiJ. lneÜl1úi.'g_;_(:�J· nnra :.I üb;:\�!1·
�·;i.\_i de ferro I�USH. Scrú fa:.�iEt,;:·.j�!,

;-:1"'; r':l!_'�:�O \lG:�·· po��tós' .�Ht.'lr>'L�!>
,',' pal':l Q,; port.os de Santos, Ri"

(, 'lilór;a c tli"'- '!,;L, voltam. 'A USl'
1: -.: proporcionará ai) I'fpls .�nH�,� eco

:;('nl�L! anual (L· (L�'ü-::,a:� ·�e dez hi

:';"je, " setecentos milhóes de cru

zeirl��, depois da liquidação do

f"11!Jréstimo externo }�ecessário pa·
f'n ;) sua !:onstrução, e. permitirá,

(t� r��!1·.('Dfi�e - últin1ç. unidatlc do
(.l��np!rxo inunstrral catarínense -

n:1'st.lja.ndu ÓJ f�r,.r.T.:eit?llner;to dn;-;"
- L:üdl�(,':; Icrrífero-, _ r�!:q:ltar:tf':�: d.

Drogaria e Farmacia m
CITIRINENSE S. I.·· �

MaTRIZ
,JOINV!LE, RUa 9 de Março, 638 - ex. Postal; 95 � 407

Enderêço 'fele,gráfico; "DROGARIA"

COM FILiaiS:
EM'BLUMENAU'· - , .. ,':-.'

Drogaria Catal'mense Rua 15 de Novembro, 542

Sanitas _" Ruu:\ 15 d� Noveinbro, 5S8

Drogaria Cataün�nse (Varejo III 15 dor Novembro, i4:N
.< '_.�

FLORIANóPOLIS

JOAÇABA
JOINVILLE
ITAJAI'
CURITIBA
E PORTO ALEG:RE

'Maior e mais variadu estoqlle no. sul du Brasil, de:
DROGAS E PRODUTOS QUI'l\UCOS

PERE'UMAIUAS

l'�SPECIALIDADES F ..� RMACÊUTICAS E

ART1GO� DENTARlOS

lUTO EC
DE EDCRe REUIER

Rua Joãg Pe ssoa rn ....srntua. 11 da Velha]
UMA DAS "'f.tis PERFEI'.rAS URHANIZAÇúES NU RA}to, Eí'4 NOSSO ESTADO

ll�'IlU.iA () SEU PROPõSl'l'f_) UE BEM CONTiNUAR seRVINDU OS SEUS JNCONTAVEIS

E DISTINOS' FREGUEZES. EM, BEITORMA5 E CONSERTOS DE \tF:fCULO:'; MOTORISADOS,

AO MESMO TEMPO QUE VALE-SE D.-\ OPOR'l'UNrDAqE PARA CUMPRIMENTAR ,\_D[REÇAü
DO ,JORNAL "CIDADE DE BLUi\tENAli", PELA AUSPIC10SA TlA.TA QUE MARCf\ SEU ��5'J

AN:O DE FUNDAÇÃO.

I
I .. 'I!t 5. I

-
.

o

� • ..-... �!;'JIi� .... ;1·��"'·'-';4�

<'inco bilhões de enlZeÍros -para
Govêrno Federal,

QO\1 .<e..·.rn:�
SaNTa caTlIRINa TERa a sua· USINa SIDERURGICA· ��;.!:,::m!�.:�!O·fi

fornos elétricos de redução para no campo da contribuição fiscaÍ, ao .ímposto sobre a renda, de een- . personalidades da
. adJninistração,

reduzir o gas sulfuroso no procés- uma receita de cento e sessenta �. to e nove bilhões de eruzeiros ;pa� da -politicá e dó jonihlismo éak�;
EU de obtenção ciD· enxofre: ;l,soe· Ta o GovêrDO E'stadual, correspon- rínense, receberão mEdalhas
gurará o COl1SUJno de. -ca-r·\i.;�:: :�·le1�\-"'C. dente ao imposto de "vendas .aeon- que foram agraeiadas".,ele C'api'lé',rí. de 100.000 quilowat.ts. Iurgico. ll�l proporeà, at;_nL nr"s signaçües, totalizando, R!Uua.lmente,., ...

.ornundo-se. ainda. r,Üur impGrtr')· usinas síderurgicas. "\, i.-::;�F;;'. 1,1';" lima coetríbuíeão fiscal de duzen-: Entre e:;sa3' persolü,;idades,o dx&:
te ele multíplic veão (te noss« r,,"

.
está sen.lo criada e pernüUrú o a· los e setenta e quatro milhões de .. tacamos o Governador· Reriberto·
�·jO'·f.it;mlento de Pinte das atuais d'1Ueiros. ES3U :I'e:dízação acerja-.: tÍüelse, o Presidente da Assembléia
;�:;.l mil !one]"l(la>i de ('Dr' ,. !·1 rÍl para ;1 íudústrta carbonífera, de ·'Legi.slatí1va Dep. .Iosê de Mira:lda
• Ú.I I]! iL�arü; !Jel,)� .'Iati�:'· r ': ;.-. I,arceria .eom a Usina Termoelétrí- Ht>mos, o Presidente t;lo·· J'ribu'rat

d, JUstiçá, des. vsmundo
ley da Nóbrega, . o Arcebispo
t! 'Jpolita;J J,

.

Dom Joaquim )oJn:in·

"lre" de Oliveira, o Comancta:lte di)

V(: Distrito Naval, AJniiraryte An

,
t<mo Carlos Raja 2J.haglia, o. Pre-

.

• feito de FlorbnópóUs. dr. .0srLla�

Cunha, o Presidente u(} Tribunal

.. Regional ·Eleitoral.. De�, ..

S.�veiino
Nicomedes Alves Pedrosa, ... () Pre·

sidente dO;T!ihunal de Contas, Ju,
lZ Nelson Heitor Stoetera,u, o .Co·

Ill�,n{[ánté .do 140. Batalhã() de Ca

l;adores, Coronel Virgfuio Cordeiro
,

de 'Mello, os Secretádos de·Estado,
..

I:U�as' autoridodes civis' e militá·

ca <1€ Capivari. com a garantia de
mercado '�',;ffi'P-lo e certo, possíbill
Vmdo .0 aumento da produeã., d.t·
(arl'ao, que, aliado :i adoacão de
métodos mecaaízados permitirá (O

barateamento ria, produção e

PERSONAUllADES AGRACIA
DAS COM A l\lEDALHA D.<l. CiL'\-l
PANDA DE EDUCAÇÃO FLOP�S
TAL

Na l;e1:isão tie 5 (li) corrente, no· res; M€Ul.· de jornalista!;.

PORTUGUESES ENTUSIASMAM HIMBURC�
vencerem -da alta qualidade dos vi·

,

nhos PfJl:tugues€-S .e de outros pro'
.

dutos, e:;j}ecia:lm:ente d eC(}!lservas
àe peix� e de fruta.;;" Ein seguida
{}s gruop-os foldóri>cOs apresellU'Jram

Raras \'ezes llJllit festa estrangeÍ- dança." � -canções do norte e do
1'01 rea:Uzada. rw Ck!ade Li.TC l' !{!!l do

.

país, () Rancho de Santa
Hanseática ue Hamtll',l'go t"ve um Marta de Portuzelo e o Grupo de
,dto tão: .neh';u,bante como o "Dia Benavente ;ê,rrebataram a 'numero-
:i,' POl,J_ugal", 11ft, LEf1'A. ahrilhan- sa assist.ência com as suas d&uças,
tai]ü por grupos JoldórÍeos ,po-rtu· Maria EIena Ta!vares soube criar
;:!!lc:ses. "Os·.no;,sos hósiped{.s por· ('um os seus ia<los o ambiente de
tugl'eseS tomara'lll ú-c assalto os S:'HH�2. .de e poesia,
eGl'a�ões dos hmnburgu-€ses" Com O Dia 3 de Seiembrt> de 1958;'.t'stas jj2itavrCl�<; earanterizou-se ex-' u ".piá d� Portugal"; foi uma ex-

. iW�siva.in-el:lte' [I frnfuSla:,�hjn {los" ('elellt� propaganda de PortugallHHnõurgne:.;es :
.

PfJt o(:;1�ia(l da [t'E'l'� Interliach
,'d. de Gé11er{i�' AIünentÍ>cios, (LEi
!"A) realiza.d;; em yrineipÍ(l/; -

'c,
" .. teinbro 'em Ham!:lUrgo, ,) C'i!' ,f;
da De1ega!;'ãn ,Ju FiHir!O de F'om(')l,

t� (�e Jí1Xj)OrtHc;áú €.'Il Lisboa, lJl'.
b,U1{'O d-o Am:r1rtd, li Se-el"t!tarii.FLi
Nachm�l'f.!a I!l�(}rmHdto,� a ri'�.l'_
t'"ção, das Agimcias -d-e ViuI_r;ens P:cr.
tugueses �ol1"i-danáll .para tinl�l !(>c
cepc:ãü no Pavilllâo. de Festa� dI)
!Jp.Í:'q_ue de -exposiçÕes de I:1I:;!omb'.lr
go. Quasi t-odn o :coí'prj c011:sular da
Cidade Hanseáticll';, as individuali·
rles de maior lífd:flque'da vida po
litk:l, ecollúmka <e, t'ultura.l, a�sim
como '3;5 firma;s Í!}tel'es�nas no co.

mércio com Pol'tu:gaI f!('e!ieram a
{;ste wnvit-e.
Alta c{ualidadc· dos produtos por.

A graça meridional no "Dia
Ite Portugal" - ProJfaganda
eficiente a fa.vor da expor·
tação de prc-dlltos portugue.
ses '

f
!

tugueses

DClmis de t.erem sido saudadoS
pelo C/mslll Gúru. de Fortu,gal Bn1

Hamburgo, Dl;. Humherto P�nt(l

Lima, !}l'b Delegailu do Fundo {j{.
Fomento de Exportal;ào, Dr. Eurí.
eo do Al1jaral, e pelo Adíd.o Co
!Uu'cial i, Ell!B:�,!xadfl de Portugal
em Bonn, Dr, .Hólnmí Marqu-8s 1\Iin '

l;emanu, mài§ ll-f: 500 111)1>"Pe4�s ti·
\'eral'n '1 oportllnklurlc de _se ÚOfi·

Novas instalações
quase meHade dI) comércio
illcro;amm'icano !lllSSa por
Hambm'J!,(J .

A pOSlfão di! Ha:>,burgo como

porta --dá -Elll�O?Ü \,��..he_rta, I}ura a_ A�

I1ltl"tca Ibéricâ bai,ieüI·"e hoje <�m

tl;a, m,ti�; ti\.' '111(> fJf..' 1>as,'>8do, 11"

atroção' ext?reida pelO porto extl'€·
mamente rápido: A açl.mini"traçâl'
do port.o de ,1{lr..mhu.rgu 'l1.-l0 pOUpll
l',;furços ,para melhor�Jr as instala·
(:óe;; técnica", c, .com isso, a -capu·
óÚ:"1:le d.o portr'. .

.

..
Os Irabalho;; ..

'

úl:tüuamell'le <lxecu·

t.ados vem· tavorei:er sobretudn .0

!ute:r.cámbio éom' li Aniérk!tJ do
sUl. As importações: de minério: d{)
Bra...�l e do Chile. pl..�r exemplo, ti
ral'ão grandes' vitni-lgens -das no·

,'al; 'instaÍai;Õe;;' de descarga, A.�
importações (ie petl'óIeo {ia Vene·
zllela sã:} iavorooid3.S ,pela

.

draga·
!�em do (:urso inferio� ctn Elba ;<.

'

�·().mo· país de turismo·e forriece�
dor de prOdutos -de alta qualidade,.
Foi esta â ophüã,} 11l1âl1ime dos.,'

impre-n,,-a

I'lue relatou pormenorl.za,dêimente
�úbr-e li linda festa, Os círculos co

merCiais de Hamburgo. manifesta
ram o d-esejo que as negociaçÕes
economicas entre Bonn e USboà,
3otualIDent-e numa faSe um .

'pnuco
üifieil, loevem à uma solução sa-

.. tlsfatória para ambas partes.·
..Para todos os portos do mundo

Em relação·� 1957 o :m1mero das

possibilidades :de embàrqu� 'de
merdzdo-rias de Hamburgo·'�umen
toü consideráve1Ínente. N'ó mês'de,

,

Agosto �egistra;ram-3e 653, '" Pru:ti. .

, :.das nas carrélta.s 'regÍii�te� Dentro'·
, " d'(; qua{1fó' ideste 'tráf€gó nmi..riti-
mo que a,brange todo o mUn40, o

porto d'e Hamburgo fntensificóu
!;Is Suas earreiras pa.ra Pc)r-tugat e

p�j'O o Brasil,

'Dtst.ribúldora' de

TOS DE CRESCENTE PROGREfiSO !

BLU1\'lENAU, El\'I 21-958

R1Ji\. SÃO PAULO, 395 � FONE: 1667

UMA CASA PAR ASERVIR AOS SRS, CONSUMIDORES,

VE:N"DEh"DO PRODUTO 'OE QUALIDADE POR PRÊÇOS JUSTOS

SAU'IM O JORNAl; "cmADE DE BLUMENAU" PELO

TRANSCURSO DE SEU 35° ANO DE FUNDAÇÃO, COl\'I VO·,.

portuaria� para mercadorias 'sul-amcricaHâS
i,é 1.1 II.! baixo da linha da baix�,'" .de Ham!.lurgo dispõe agora de 61
mar média e pela· construção de armazens com U1Jlâ área total de
nova� docas para mwios-tanques, 523 638 m2.
'le gl'<ll1de tonelagem, O armazem

tlO/61, com uma <Íl'ea de 11 150 m2,
l'�eentemente inaugurauo, será de,
gI':J,l1de vantagem para as Ímport':...
�'Õês da A.mél'lca do Sul. O po;ft-o

.-

,NQ ano de 1951 43,7 por cen,n
<lo valor tokJ do eoméréiQ exte
rim� da Memanba eorr! a América
Làtina, passaram ,pelu pOrto -ele

Hambw·go ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



RE SENHA
prese-ntada. na sociedade explora
dora, tem direito a 23 por cento

da produção bruta, o que consitui
� parte- essencial de seus' recursos,

p.btidOS, aliás, sem a ,salda de divi

'i>as. Se Nasser, que controle. índi
retamente a maioria dos oleodu

tos, deitar mão 'sobre o petróleo
iraquiano. de que instrumento de
ehm1tagem passaria- a dispor con

tra. o' Ocidente ? ISSQ significa, co

mo teria sido necessário .prever
ha' muito tempo, .o desmoronamen-
to de todo o sistema petrolífero
europeu, e uma razão a mais para

qUe Nasser se oponha a manuten

eão da influeuCÍ'a, francesa sobre
os petróleos do Saéra",

"estade.
'I'odavía, outros meios qne, não

a forç:t se- oferecem as grandes pu
têneãas ocidentais para a consolida

ção dos respectivos laços com aque
les povos. As usinas e as barragens,
os hospitais e escolas, são presen
tes que oferecem maiores lucros

que canhões e tanques, metralha
doras e bombas".

THE NEW' YORK HERALD
TRIBUNE (EE. UU.) -.- AME·

AÇA MAIOR QUE A DA CO
RÉIA OU DE SUEZ

"A própria invasão da, Coréia
não constituiu ameaça tão grave

para a segurança e a estratégia do
Ccidente que' a deposição' violenta
(/0 rei Faiçl>1, do Iraque. Foi um

grIpe mais sério que a oeupacào
cic canal de Suez por Nasser; que
'if.O ameaçava senão uma via m 1-

"ltima essencial, para a qual sena
possível encontrar substitutos. �las
(,S combates do Iraque ameaçam d

,propria circulação sanguínea do
( c identc - isto é, o pet1'ol'�,') não

apenas do Iraque, como também de

Kuweit, do Irão, e sobretudo da

Arábia Saudita. A sorte do Orien

te Médio, o que é ainda mais im

,portallt-�, -af-eI&.1 o �quilibrio mun

dial de forças.

O Ocidente não pode - e não
(''.':vc - permÚ;tr o seccionamento
{!E&Sa verdadeira veia carótida. O

prlncipal objetivo da estratégia
global. comunista consiste em con

seguir evitar � acesso do Ocirle.n
te às fontes de, matérias- prim.a�.

DIE TAT (SUIÇA) ..- A PO
LITICA Al\lERICANA E A.
AFRICA DO NORTE

A revolução do Iraque prova que
certos meios de Washington tinIlam
razão quando advertiam contra o

excesso de confiança, dado aO Pac
to de Bagdá. e aconselhavam o

Departamento de Estado a orien
tar seus ésíoreos 110 sentido de es-

., :,abelece:' boas relações com Nas
ser, de preferência a :a,poiar re

gimes prescritos e impopulares. A
modífícacã., - aliás, ínevítavel _
da política americana, terá fortes
repercussões não sõrnente no Ori
r'nte Médio como tambem na A
f! íea do Norte. -

FOR)}

PEÇAS LEGITIMAS

Casa do Americano SIA

RUA 15 DE NOV., 487

PELO 'l'RANSCURSO DO 35°·ANIVERSÁRIO DE FUNDA·

ÇÃO, CUl\IPRll\lENTAl\lOS "CIDADE DE BLUMENAU",

AO i\-IES1UO TEMPO QUE ENALTECEMOS TODOS ÀQUE-

LES QUE, DESDE O PRIMEiRO DIA, T'I!:M MANTIDO

DESFRALDADA A BANDEIRA DA CULTURA- E DO CIVIS-

/
t

i
i
1

"

1\10 NA. IMPRENSA BLUMENAUENSE.

Emprêsa Comercial R. Grossen�acbcr. S.A.·

J!ARIS-NORMANDIE (FR.AN-"
ÇA) - DESMORONA·SE o

SISTEl\iA EUROPEU DO ·PE-

a Europa Ocidental em proporções
írnportantlssimas. Especialmente a

"O petróleo iraqui<mo alimenta. França. (!ue está grandémente re-

�:;i'IIIimiEi��_Il!I_iB .IIiII__._m.M__il:liIllilp;iell""l.ll·ail!_lI!IIlIIIIIlDgwH,�!lI?Rlilí!l';t:l�.ia,��· ... ';z;:

':[,RóLEO

i

8'a.&0,,, Indúslr;; e ttlmércio
�.. �!

-

•..• ,;::�.

ITIIIII' STJI�
--

CIII1RltIO·
Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

CIPILll RESERVAS
EXECUTA TODAS AS OPERAÇ ôES BANCARIAS, INCLUSIVE OPERAÇõES DE CAMBIO, EX

PORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO.
--'

COM REPRESENTAÇÕES PRôPRIAS 'EM TODAS AS PRAÇAS
DO ESTADO DE ,STA. CATAIUNA, BE1vI COMO EM VÁRIAS CIDADES DOS ESTADOS DO PA-

RANÁ, SAO PAULO E RIO DE SANEIRO, E NAS CAPITAIS.
'

Agêllcías ne Distrito Federal, Agências em São Paulo (Sr)
Hua São Bento, 341

Rua Marconi, 45'
Rua Fíorêncía de Abreu, 637

Av.. Celso Garcia, ,503

Rua Cineínato Pamponet, 187

Rua Visconde de Inhauma. 131

c - LOJA - Rua. do Carmo, 66

Agência em Curitiba (P1l.)

Eua Monse-nhi}r Celso, 50 '�
.Agência em Florianópolis (SC)
Praça .15 de Novembro, fi

ENDEREÇOS TElEGRIl'FICOS:
Matriz e Agências INCO - Direção Geral INCOGERAL - Rua Visconde de Inhauma RIOINCO
Mar.coni INCOMARCONI _;_:,_ R. Florêncio de' Abl'eü'iNCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE

.: ,Rua .do Carmo INCOC�MO
Rua CiDcinaro PaÍnpuiJlet;

Rua São Bento BANCOINCO -

LAPAINCO. - Santos INCOSANTQS (ou, INCOS)

-
'

I·.··CI�•JENSEN
Produlores de:,

A g I' i

THE TIMES (INGLATERRA)
- UNIÃO INEVITÁVEL

"A união do mundo árabe não é

;i1m;; asplracão que dev'2.' ser comba
�,itia pelo Ocideuto. Essa união é

provávelmente inevitável, e, dês
de que toe trate da única-forma pe
la qual os árabes podem chegar
l autoconüança e conseguir '('.1 de-
:,.§ejaoa estabilidade como entidade
política na comunidade das nações,
sua concretização poderia ?\té mes

1110 representar uma vantagem a

longo termo para o Ocidente. Foi
&sse o ideal pelo qual lutou T.E.
Lawrence. Os métodos, entretanto,
pelos quais <li união árabe está sen

do atualmente levada avante são
perigosos ao Extremo; e êsse ul
timo e selvagem golpe de Bagdá
compromete os interêsses britâní
eos em toda a. região".

LA LlBERATION (FltANÇA)
- PRESENTES 111AIS LU
CRATIVOS

Hoje, o Ocidente já não pode
mais dnvi.d'àr de que a oposição
aos ventos de: emancipação que so

pram sobre todos os povos antiga
mente submetidos ao jugo colonial.
e'luÍvaIeria. a desencadear a tem-

Industria e C ,Q 1118·1' c i o

I
I·'

_.

I
I
[I
Dl

[aliciolos, em Gera,l, -

Mallteiga, 1

frios e

Leite Pausterizado frlgof
IIOUPAva CENTRIl �� BlUMENIU �� STlt CIlTIIRINA

APROVEITANDO O ENSEJO, VALE-SE DA ,GRATA OPORTUNIDADE PARA SAUDAR O ,TOR-

NAL "CIDADE DE BLUll1ENAU ," POR COMEMORAR, NO DIA DE HOJE.

I
I
II

DA COLETIVIDADE

A SUA FINALIDADE, CO�fO PORTA·VõZ DAS lUAIS CARAS E LEGlTIll-1AS

cmIPRm COl\'I

ASPIRAÇÕES

SEU 35" ANO DE

FUNDAÇAO, EIU CUJA LONGA CAl\'IINHADA JORNALISTICA, TEM SABIDO

JS2S . !&. J. &At±d

DiU enau, 21 de Setembro de 1958

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Petroleo e Mudanças Sociais no Recnncavo
o· petróleo surgiu nas l terras

mais ricas e de ocupação- N.ais an

tiga do Recôncavo.
Sob a .caldêíra da Usina, de São

Apesar de o eíelo do petróleo ter Conde, um novo hospital regional.
o mercado regional, o mercado da
cidade, e novas escolas, importan-

apenas começado, não passando de
duas décadas toda a sua história,
sendo evidente que ainda, tem pe
la frente as fases mais agudas, é
flagrante a influência ea presen

ça social da exploração petrolííe
ra, Refletindo uma reação do pa
drão local e tradicional diante do

padrão novo e nacional, muitos ha
bitantes do Recôncav(} têm afir
mado que nenhum benefício o pe
tróleo trouxe à região. Nada mais

falso.
A indústria uo petróleo inaugu

rou uma D(}Va era para as estra

das de todo o Recôncavo, A utili

zação da pedra bnitada e do resí

duo da refinaria, permitiu, a pra

tir de. 1950, o arquivamento do

carro de boi, último e resistente

resíduo da tecnologia dos ell;O('ilhos
de açúcar: ainda em 195ü existiam,
nos estabelecimentos agrícolas do

Recôncavo, apenas 61 caminhões.
pa.ra 1.717 carros de boi.

. -

A função urbanízante que está

tendo a exploração do petróleo
contrasta com a tendéncia oposta
da economia açucareíra e patriar
cal. A localidade de Conselho, ori

ginada de um antigo acampamento
do Conselho Nacional do Petróleo,

do qual retirou o nome, é um sim

bolo disso. E, ali perto, estimulr
do pelo crescimento demográfico
e econômico, o distrito de :lUlagres
já reivindica autonomia.

tíssimas para uma região que,
da no último censo, era, em

maíoría analfabeta.
As transformações sociais

ain-
Paulo, emergiu um poço 'de ourO

sual'epósiio ;' Jt)INVILJ,.E Depósito : S . PAUT.O
Alam. Barão de Píracícabá, 188
e 196 - Ínne, 52·24-62 c 5::'-03-92
Endel;êço Telegráfit:o: "carga"

M3triz : BLUMENAU
negro, . . ,gerando UIDlIl economia

que não decorre de quaf.quer cír
cunstâncía antecedent(\ 'mas é ri

,goroSf\lmente nova, sem qualquer
influência ínieíal sobre o meio soo

eial tradíeional, caracterizado pelo
atraso material e social, com vilas

e povoados decadentes,
As duvs formações coexistiam

sem conviver. Os engenheíors, téc
lÜC05 e IJperários do petróleo, em

seus acampamentos, muavam iso

lados, como pioneiros. A proxímí
dade de Salvador estimulava êsse

fenômeno, pela bcilidade de aces

so .:?J um grande centro metropoll
tano, onde eram gastos os dois mi

lhões e meio de cruzeiros da fô

lha mensal de salãríos. Os naturais

da terra não acreditavam na per

manência. do empreendímento, pa
ra o que não deixava de contribuir
o fato de o pessoal qualificado pro

'vir do sul do país e mesmo do ex

terior. A fase da;..Qesquisa geofísi
ca, com suas escavações e explo
sões ai dinamite, causaram igual
mente queixas e protestos locais.

Surgiram, fóvmulas de acomoda

ção quando as atividades petrolí
feras entraram nas fases de perfu
ração, extração e refino, podendo
se dizer que a construção da refi

naria de Mataripe; foi o marco di

vísõrto de uma nova fase do ciclo

do petróleo.
As reações das camadas scciais

da população local, diante das a
'*.:

tividades do petróleo, foram sem-

pre desuníformes. As relações de

trabalho, estabelecidas pela em

prêsa petrolífera estatal, diferem

fundamentamente das emprêsas da

região, mesmo da usina - .emprêsa
privada' e assencialrnente dedicada
ao lucro imediato e objetivo. Opa·,
drão anterior das relações de tra

bulho no Recôncavo repousava na.

submissão do trabalhador ao pa

trão, do qual era dependente, com

padre, protegido, afilhado e servi

dor. Na órbita do patrão paterna-
lista e de sua família, ginwa o tra

balhador e tambem a sua .tamília:
as ligações estabelecidas ultrapas
savam o âmbito da reação traba

lho-salário. Hoje, declina o siste

ma da dependência pessar.l, mas

ainda não se erístalizou em siste

ma a interdependência contratual

reinante na exploração petrolífe-

. . .

Rua 7 de Setembro, . Hi96

Fones: 14Hl e 1660
Enderêço 'I'elegráfico ; "carga"

Av.' CeI. Procópio" Gomes� 44.8
-.

-.' 'i

Fune, 301
Endei:êço Telegráfico: "carga"

em
..

,.

processo no Recôncavo constituem
aliás, ar;;,pecto regional de um fe
nômeno qUe se está verífícando,
em diferentes graus, no conjunto
da. sociedade brasileira e em ou

tras regiões do mundo moderno: o

declínio do sistema colonial f:! a

integração de áreas e populações
na estrutura e no ritmo da econo

mia e da tecnologia industriais.

--------_._----_._ -_-_ .. ---- ..
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Rua Padre lacobsB·
*

"

:Tecell!em União S/A. �
*.
>I

"

*

TELEF'ONE 121lt
"

._-------_..__._-

CUl\IPR��NrrA, EFUSIVAlVIÉNTE, os DIRETORES DO JORNAL CIDADE DE' BLU
lUENAU. PELA PASSAGEM DA DATA QUE ASSINALA o 35° ANO DE FUNDAÇÃO DO
VffiRANTE ORGÃO BLUMENAUENSE, AO IlIESMO TEMPO QUE AUGURA. UMA NOVA FA,
ZE DE CONSTANTE PROGRESSO EM DEFEZA DOS ALTOS E ,JUSTOS INTERESSES DE
NOSSA TERRÁ,

"

*

>t

o gás combustível de Aratú, cons
titui a base de numerosa e dívei

"
..

.coutinurslücada indústria que...

,BLUl\1ENAU, 21-9·59 surgindo no Recôncavo. tndústrl»
têxtil em Itapariea, fábrica de c:

mente na Ilha de Maré. organiza
ção de fábricas de papelãn' com

o emprêgo do. bagaço de cana. As

próprias usinas de açúcar e ·EIS co

zinhas domésticas, vão. utilziando
de modo. crescente o nO'\'Q combus
tível.

De '_'esüt, a tributação municipal
da produção. do petróleo. tem per
mitido ao govêrnr, a construção de

numerosas obras públicas, corno

-3..8' novas locas de S. Francisco do

'_ '!It"* 'II{ _k_�_* * * � .. '* it __ *' *.'.,"* .. "* 1\ ". '1'1: 11' :!\'.,; '* *' *.1t .*' .. *";11; '#( 1:''& * 1\ '* "* '* .. � � 1\'" '* '" ir ,; )J!" \" I\- * .. � � � t'I' " .11< .,;,' 'Ir te 11- ..... Jt '" � '* If :li -'+t
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FO COLETIVO BtUMENAU ·ITOUPAVA SÊCA LEGITIl\'lAPEÇAS " 1<' o R D""
"

..

CASA no AMERICA.NO S/A..

"

•REAFIR.l\IANDO O SEU PROPOSITO DE CON'i'INUA..R SERViNDO SEMPRE E CADA
'YEZ l\1ELHOR A POPUtAÇÃ� DÓ BAIRRO QUE VEl\! ATÉNDENDO, VALE·SE DA GRATA
ORORTUNIDAl.lE PARA CUIU:PRIMENTAR O JORNAL CIDADE DE BLUl\IEN,t\.U, PORES·
TAR, NO DIA DE HOJE, m� FESTAS PELA PASSAGEl\'I DOS SEUS TRINTA E CINCO A·
NOS DE FUNDAÇÃO. RD'olO SERViÇO, aLORM>I

*
*
* .,

PARA O CONSERTO DO SEU RADIO E SUA RADIOLA,
ra.

Outro fator de ..contrr.ste 'que de

fine a mudança social, é o nível de

salál'ío: OS pagos pela indústria, pc
trolífera, há tres anos, representa·
vam o dóbro dos pagos pela indús

tria �lÇ'J,careira e bem mais que is

sO. em relação aos saláTios agrícu
las.

O comportamento das camadas

dirigentes ·no sistema do açúcar
tem 'Sido contradit(4rio. De uma.

p:--.rte, ocorreu uma espécie de re·

valorização dos patrões j1:rad:rfu-
nais - defesa das trl.',dições, etc.

- que dormiam na lenta.,-decadén
da. A isso correspondeu, tambem,
.um 'visível interêsse de moderniza·

Ção. das usin::s. Por outro lado, oS

grandes proprietários - emprés<!s
e indivíduos - procuraram ser

va,ntajosamente desapropriados pe·
lo Conselho Nacional do Petróleo,
coma ocorreu à veli1a Usina COlô
nia, desapropriada !lar 10 milhões
de cruzeiros.

'RADIO SERVIÇO BLOH�I".SEMPRE CONFIE NO OFI-
BLUMENAU,2H!-59

CINA MODERNAMENTE INSTALADA CO].\lI SECÇÃO ES-

PECIALIZADA PARA ALTA FIDELIDADE, PÉÇA UMA DE

MONSTRAÇÃO SEM: COMPROMISSO DE UM: CONJUNTO

lU FI STAI"FORD OU UMA RADiOLA ORBIPHON, A

1-\.

I EmprezaDe Transportes Coletivo Wclfram
I'
I
!

VERDADEIRA J(l1A ;rvmSICAL EM ALTA FIDELIDADE

I
3-D. MANTEMOS VIVI ESTõQUE PERMANENTE DE MA-

TERIAI, SELECIONADO PARA MONTADORES E RADIO

TECNICOS.
. NO EN�EJODA PASSAGEiU. COl\ffi.l\'IORA'rIVA DOS TRINTA J� CINCO ANOS DE FUN

DAÇÃO DO JORNAL CIDADE DE RLUl\1ENAU. SENTE·SE PERFEITAMENTE A ,rONTA·
OE .PJt.JtA CmlPRlMENTAR SUA DffiEÇAO E LEITORES, F;\ZENDO VOTOS DE CRESCEN.
TES . .PROSPERIDADES PARA O MAIS TRADICIONAL ORGÃO DE J!tn'RENSA lJJJUMENAU
ENSE

.._ ltADIO SERVIÇO BLOHM - ALAl\fEDA RIO BRANCO,!
!
, .

!
I

!
L� �__ ._._ .. �

86 - BLUIIlENAU

IBLU�IENAU, 21·9·59

.

.
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lo;a da
Uma casa espe.�i3,li�.a.la à, sua disp.tsi(!80

RUA 15 DE NOVEMBRO, 756i7GO - CAIXA t>OS'l'AL 524 - }i'ONE : 1628
n r, 1) M E N A tT- SANTA CATARINA

_'.
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CIDADE DE BLtTMENAU

;. ." '.

U,N ISCO
,.', SINDICALISMO

P II f) Itl O .v E· V, I A G E N S
organizadas :pela UNESCO, entida- dar aos tràbalhadcires a opórtuní- 'atividades, em outros países. então, 6.170 operários já Se bene
'de especializada das Nações. Uni- dade de encontrar-se com homens As viagens de estudos ,(lE'J UNES- ficiaram com as mesmas, O pro-
..rias. O propósítc dessas viagens é e mulheres que tenham as mesmas' CO começaram em 1952 e, desde grama déste ano está planejado pa-

�_II!!i!!!IIll!••• II!I!!!!!!II!!I!II!25I••!l!!&_!I!!,_�._!!!'i!jl!'j!iI_'!Ill_i!!!!Mm�.. . __

.
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RIO -r-t- Um

estudos

QuaLIDIlDE .

PERFEIÇüO
DISIIRçaO

'los' Felpudos

ARTE X".

.

J1 R lEI
I. P R 'E f E R f ri C II

nome garante· o prodút�-,O
UNICA CASA NESTA PRAÇA, SERVIDA DIRETA1UENTE DA FABRICA

FilialPeiter
.
'"., ,

Rua 15 de Novembro, 643.,651
� - .�. ,�"-- r

---�---'-�� --'---------.__------�-.__---------��----------._------ _ .._----'--",---,'.,_.-

ti
Laurenen Bacall se tenha desinte

ressado.
Na América"prlncipalmente em

. H(}1ÍY\Vood, or.ganizani·se vários
. concursos ,para "a .dona de casa",
"a mãe 'do ano", '.'Mr. América".

Agora estão promovendo um �(}U

'Curso p,aI'l8l escolher o "Tarzan" li.·.

12 . N'· com os segui,l1t�s dizeres. :

.' '_.' "Precisa-se de ;�m l'<I!p� ,atléticc'
.: & vll1l":_ O .!ÍcAro: 'prodtrtor" dessa
série, Sy . Weintraud, presidente

;

da "Sol Lesser Prod'uetíons", disse,
ao ser entrevistado: - "Queremos
voltar ao conceito original de "Tal'

zan" e paIlat encontrar o tipo ade-.
quarto, vamos fazer' um' concurso

naeíonal," O prímeíro "tarzan" foi
. Elmo Lincoln em isis.

-1-1,.:.·+-�1-
DlVE..ltSAS

Heflin.

-:1:-
-:1:-

- Ingrd: Bergmann e Lars Seh-
midt estão construindo uma casa

de estilo suéeo; a 25 milhas de PP."

ris, onde .serão vizinhos do Duque
de Windsor; ,

.

.

"�_:I:_'i
- Em HollyWood acontece cada

uma ! .. , .TOlly Mallvillé diz es-

tar apaixonado pela suá ex-décima
mulher, mas pediu em casamento

Wendy Whitney.
-:1:-·

� Os Van Heflins anunciaram que
vão conhecer a Europa e para ís
so preparam a gurizada, . para vi
síterem . 27 cidades. Mas só após
a ultimação do filme "'l'1ie Tem

pest", que dizem ser o melhor fil
me até llóje prod,uzido por Van

,

� Falam que Frank Sínatra re

atou seu româlicé, eom Nt"JIl Wínt

il1éy, de Nova Iorque. :Espera-se que

C'erealista Cafarinense.
-

-
-
-
"'"
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j
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Rua 15 824 F0I18
..
130& � Caixa. Postal 2S9

Dlslribuidores dos Produtos Brallm·a Coca·
cola --- 'Vinhos

.. Imperial

Oferece a. sua

fODlRsa . .AgltO l\'liDe�al
Imperat;riz

O'P'E R li B I AS
ra 57 grupos, integrados por um

número de pessoas que vaoria de

8 a 25. Informa a UNESCO que is

so repl'el1ellta apenas uma fração
dos pedidos que lhe são encaminha

dos.
A UNESCO contribui com o cus-

to da passagem de ida c' volta 'f,O

passo que as or,gwizações traba

lhístas _� patronais e roais os pró
'prios operários areem com as ou

tras despesas. No ano corrente, a

UNESCO coutribuirá com 40.000

dólares rara as viagens de estudos

e as outras organizações, com ..

120.000. Cada grupo é recebido por

num. associação do gênero a que

nertence e realiza-se um programa

�mplo para o estudo no país que

recebe, das condições gerais de

vida e de trabalho, de educação,
bem-estar social, vide- familiar e

realízacões de natureza cultural,

TIPOGRDFIA E LIVRARIA
BlUMENRUENSE S/I
BLli]\IENAU � SANTA CATARINA

Rua 15 de Novembro, 819 - Caixa Postal, 31

Secção LOja

GltANDE E VARIADO SORTIl\1ENTO DE LIVROS E REVIS·
TAS EM, UNGUA NACIONAL E ES'l'RANGEIRA.
AUTIGOS ESCOLAUES E DE ESCRITóRIOS.
LIVROS COMERCIAIS: MA<!UlNAS DE ESCREVER MAR·

CAS : SIEl\lAC, ZETA, VOSS, OLYMPIA E OUTRAS.

l\1AQtJlNAS DE CALCULAR: ARQUIVOS DE AÇO PAnA 1"1·

eBARIO; TAPETES DE BORRACHA l>AItA ESCREVANINHA
ETC ...

Secçao Tipografia

DISpONDO DE APARELHAMENTO MODERNI'SSllllO, EN·

CARREGA-SE DA CONFECÇÃO DE IMPRESSOS DE QUAL
QUER ESPÉCIE, OFERECENDO UM SERVIÇO PERFEITO E

DE 'OTIMA APRESENTAÁÇO, EXECUTADO POR TÉCNICOS
COMPETENTES E DE LONGA PH.·\_TICA.

..

A Tipografia do Bom Gosto
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Peltrona!l Para CmemalS

Tapr,tes e Passa ãeíraa

Cooperativismo
RIO - A primeira Instalação

para desiul'rutar-pulverizar e desta

forma conservar leite de búfalo,
acaba de ser construída perto de

Bombaím. na \aldeia indiana de

Anand,
Esse 'empreendimento - i,a.J.vês

li aventura cooperativista ')!lais
ambíclosa de nosso tempo -' sur

giu no espírito dos próprios alde

ães, não obstante seu individualis
mo tradicional. Durante muitas ge

rações sucessivas, seus búfalos ha

'viam produzido .grandes quantida
des de leite, às vêzes em tal abun

dância que havia excesso. Por ou

tro lado, havia ocasiões em que

o leite faltava totalmente,

Daf, a idéia de construir uma

fábrica de leite em pó, de modo

que o leite pudesse ser desidrata

do, conservado e diEtl'ibuído o a·
,

TIO
<

inteiro aos "'liabitaÍltes da al
deif1:' e a scu�. vizinhos mais próxi
mos.

Formou-se a cooperativa, foi so- .;

licitado o auxílio do govêrno e

construída a fábrica, No tempo das

chuvas, quando ? leite é mais far-

to, chegam à fábric!:1! cêrca de ...

85000' litros de leite diários para
os processos de pasteurização. de

sidratação, fabricação dc manteiga,
queijo e caseína.

I

-

66.1000 Me�jc6s por ano
"RIO - Segundo o novo Catâlo

go l\lundiaI de Escolas de l\lelUci·
na, recentemente publicado pela
organização Mundial de Saúde

(01\'18), entidade especializada das

Nações Unidas, 108 escolas de me

dicina foram inauguradas no mun

-do, nos último dez anos.

No momento, há no mundo ln

telrn 638 escolas de medicina,' re
partidas em 84 países c territÍJl!"II!§
nas quais Se formam anualmente
61>.7000 médicos.

CAIXOES fUNEBRES
I' IIii
II II .!.�

II ENTREGA RAPIDA II
II

I' A. L U B O w li"

II li
il Rua Padre Jaeobill II
I" I!.!
li TELEF'ONE 1�11J 11
I: II

&M.. _M2&&2@W

Filial el!l PONTA GROSSA
Rua Balduino Taque.s, 829

Telefone, 422

-j-
Filial em LONDRINA
Rua Qui.ntino Bocaiuva, 278

Telefone, 522

·Aufo federal Import dora Ltda.
Matriz : em CURITIBA
Av; Visconde de G_Puava,'2'73B

Telefone, 4-2451

-[--
. Filiai!. em CURITIBA

.'

Av. Víseande de GU!1l'apuava, 2'750
T�l�f�ne, 4·2451

FILIAL: BLUMENAU - STA. CATA.RINA �. RUA 7 D E DE SETEMBRO, 1536 - FONE, 1852

:mIPORTAÇAO
ATACADO
VAREJO

Peç;ls e Acessol'Íos
.Par� AutomóveiS

_ PNEUS _ CAlllAnAS - .H'tTl\'ltTLAnOR ER - ETC.

r
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timos?InvestimentosDiretos ou Empres
do "dumpíng" de alguma, poderosa
corporação que. aqui. resolva insta

lar-se, atraíde pelas facilidades das
. leis de proteção' ao investimento
estrangeiro.
No'momento em: que se. projeta

e tanto se ff'Jla na renovação das

relações economícas do hemisfério,
precisamos compreender que há

eía pela cooperação por meio de

empréstimos destinadas à criação
ou amplíação das indústrias nacio

nais, em lugar de íacilíter-se, com

suspeita satisfação, a transferência
dessas indústrias para a propríeda
de estrangeira, o que, "in the louz
run", signlfíea o empobrecimento
e descapitalfzação do país.

E'< óbvio que capitais estrangeí-
1"0& aplicados em atividade ;p1-odu"
tíva no' país tendem,' como .resuíta-

.

do ímedíato, a' aumentar a ,produ",
cão. F1ntretanto, O planej.a.mento
economíeo visa não só. aos resulta
dos imediatos maS, principalmente, .'.

às ecnsequencías futuràs das niedí-
.'

das tomadas, E' já sabido, e :foi
mesmo ínscritG em primeiro luga:f'
na Declaração da•. Conferência In- .'
ternacion:;ti de Investimentos de

Belo.Horizonte, que o :principal e;s
forço para a capitalização e de

senvolvímento dos países subdesen
volvidos sabe às poupanças inter-

.

nas. Ao capíta! estrangeiro eom-.

petíría uma ação supletiva, prin
cipalmente em :atiovidades que re

queressem técnicas mais lavança-
d..

. .

A cooperação dos capitais estrao .

ínterêsses mútuos na exportação
de capitais, pois enquanto W1S ca-

.. recem de recursos, outros tem ne·

eessídade de colocar os exceden

tes de capitais e produção. Não

se trata, pois, de pedir "ajuda," €

conomíca, mas de propor negócios
mútuamente vantajosos. Devemos

deixar bem clara nossa preferên-

g-eiros. pode ser feita por meio de

mvesbimentos privados diretos ou

de emprêstímos..bancáríos, aos se
vemos' ou. aos empresários' nado-

realtb.ente vantajosos . para ambas

as partesl como entre outros, a

Usina de Volta Redonda, Paulo A
fonsO e

.

a. 'Fabrica Nacional . de

Motores. 'Essas importantes indús

trias, c6nstruídas com' o auxílio de

empréstimos norte-americanos, não
. passaram para o COn trule de estran
geíros e seus lucros contribuem pa

ra �jul'rientar a riqueza do país e

acelerar seu desenvolvimento. Os

respecti!vos.empréstimos foram ou

estão sendo pagos corretamente e

representaram, sem dúvida, bom

negõeíos, do ponto de vista comer

dai e bánéáfio, para os norte-ame-:
ricanos e'para, nós,

E' per�l'litanlente compreensível
e lógico que as autoridades do De

partamento. de Estado defendam os

ínterêsses, dos investidores de seu

país e procurem forçar-nos a. acei
tar o investimento privado direto,

capaz de ,proporcionar-lhes maiores'

Iucros e vantagens. Mas não vemos

:porque personalidades que têm

por função' ·d,efender os interêsses
brasileiros, devam submeter-se pas
sivamente ou até com indisfarçada
alegria, a e5,S?J fórmula mais one

rosa para nó�i e que coloca os in

dustriais brasileiros sob a perma
l1ente ameaça {la concorrência -ou

.

nais.
.

Os u,orte-amei'i.-canos,. prineLPiais
superiores' de capitais, estão :

sem

pre a repetir que p� êles só convém
a prímeíra fórmula, que é, sem dú

vida, a que lhes.propcreíonn máío
.. res vantagens .. Mas :lo s'ê'gunà� mo

dalidade -'- empréstimos com ju
rOS e prazo fixos � convém muito
mais. a?nós, como. muito bem de:
monstra ·a tese "DESENVOLVI
MENTO E CAPITAL E&TRANGEl
RO" apresentada .pelo ISEB ao I

congresso rntemacíonat de Investi
mentes e que, infelizmente, não te
ve ainda a merecida divulgação, E-

.

xemplos concretos dessa' forma. de
.

eooperaeão �presentam resultados

Merenda em Santa Catarina vem
tando nUmo resultados

RIO -'- Vindo ao Rio, pela pri
meira Ve7. na qualidade de gover
nador do Estado de Santa Catari

na, o. sr, Heriberto Hulse visitou

diversos órgãos do Ministério da

Educr�ção e Cultura proeurando en

irar em' entendimentos que possi
bilitem a continuidade dos progra
mas previstos para seu Estado 110

corrente exercleío, Depois de 11a- .

ver estado com o titular da pasta
�lof. Clóvis Salgado, o sr. Heri

berro Hulse estêve em visita à

Campanha.' Nacional de. Merenda

Escolar, â'Jim de acertar as bases
finais do plano de envio do leite
em pó que êste órgão forneCe às
rêdes escolares primárias de todo
o Brastl, pârra munidpios de seu

Estado,

cargueiros para o BrasilMais
.

navIOs18
RIO - Além de seis navios de

passageiros para a nossa Marinha

Mercante, para aquisição dos quais
vai ser aberta CQ1ICürrência pelo
Govêrno, 18 cargueiros serão ado

quirfdos na Polónia e Finlândia.

Os navios de passageiros terão

capacidade para quinhentas pes

soas, desenvolvendo 17 nós hura

rios. Quanto aos cargueiros, foram

encomendadns à Polonia dez uniria

des de cinco mil toneladas e qua
tro de seis mil. Destas últimas

dUas já estão em construção. A

Finlândia fornecerá 4 navios de

7.800 toneladas.
As compras serão efetuadas pela

Comissão de Marinha Mercante e

.. s navios se destinam a .o,tender

às mais urgentes necessidades do

programa de reabilitação da na

vegação comercial uma vez que u

grosso do programa deverá ser suo

prido pela construção nacional, cu

jo ressurgimento o Fundo de ivla.
rínha Mercante, recentemente cria
do ,va! possibilitar.
As Íllformações acima foram Ior

necidas à imprensa pelo coman,

dante Oliveira Roxo, representante
do Ministério- da Viação no Gru

po Executivo da Indústria da

Construção Naval,

Criadores brasileiros vao conhe
cer a avicultura Nmte-Americâna

�l

mo - o II Gl·Ull(l de Ávicul,
urra Brasileira seguirá, em setem
bro próximo, para os Es(ados Uni,
dos, onde permanecerão dois me

ses, visitando granjas avícolas, fá,
bricas de rações balanceadas, h
beratórios, além de seguirem r;{flj,
dos cursos de avicultura nu dí
versas Universidades amerteanas ,

A viagem, que é uma iniciativa
da Comissão Nacional de Avíeultu
ra, contou com (I apoio (lll Escri
tório Técnico de Agricultura Bra
sil - Estados Unidos. .

O grupo se constitue de) repre
sentantes do Rio de' Janeiro, Dis
trito Fedelial, Minas Gerais, São I

Paulo e Pernambuco,

BAR, RESTIIURANTE
.

E CONFEITARIA
.
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Siderurgia
.. Krupp

RIO - A grande· e tradJClOnaJ tado' no local, exeetlla.dos
Siderurgica KRUPP, da, AlemartlHI, lécnicos alemães.
<lmmciou que deu início à construo

ção,' em Campo limpo, na' capital
do Estado de São- Paulo, de nova

sider�rgica que tambem terá vári

as oficinag mecânicas.

O capital da fund31ção é de 30

mí1hôes de cruzeiros, equívalente
a 1 milhão de marcos, e está nas

mãos de Krupp,
O go-v�rno brasileiro >concedeu,

até agora, eréditos de investimen

tos de 6Q milhões de marcos para

<l constru!ção d.a usina, qu� deverá
ficp..r pronta em 19S1 B produzirá
de 2.000 a 2.500 toneladas de pe

ças de aço, essencialmente desti
nados à indústrià autobilística bra

sileira.
O pessoal sel'á 'brasUeiro, �ontra-

"SOCHER S& A."
no Brasil

alguns

8af�Restaurante
.

-."

I"'CAfE' EXPRESSOU;
e � �

'i §

���-=_.. �:-'=�;:
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Hormülizanõo fi escoamenln
carvão de Sanfa Cafarina

do

RIO - Na qualidade de pl'est
'dente do Sindicato Nacional da In-

dústria de Ext.ração .de Carvão, o

Sr. Augusto Batista Perel.ra ende

re!;ou aO Ellg. Re11ato Feio, l?re�
sident.e d3' RMe FGr:'oviária Fede

ral, telegrama de cumprimentos
pelo êxito das medidas que tomou
para a !l,elboria do transporte da,

produf:ão carbonifera catarInense

pela' Estrad'p,l de F€rrD Da. Teresa

o
.

Ponto Elegoo.te Da Cidade Cristina.

Cidadão cumpre teu dever

volanda a' 3 de Outubro
.

..
.

fletro Mecânica
JUlller··' tida.
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.
. "

Rua 15 de N�ve:inbro,
Forte:: 12'19

-
.....
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PARA l\1ELlIOR ATENDER SUA SEI,ETA E DISTINTA

FREGUEZIA, A FARãIACIA COLUl\lBIA, DE -n'ALDEllIAR
FELSKI, TÊlll SUAS NOVAS INSTALAÇÕES 'A RUA .10,1.0
PESSOA, NO BAIRRO DA VELHA- .

-
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C.a.SB.Husadel S.•A.o- .. ,"'
_.

.' .

OFICU'lL\ .

I; ::r,AMPADA$
de .consertos de motores â apa

relhos el€tricos em gerai

l' HI'LI PS
.. .

farmacia
a

.

t�

: .•.. '

P I Ah - o rúelhõf materütl
paia instah�ões elétricos de

COM.ERClAL
., Casa fundada em Ut97

EspeéÍaliz�d� em

elétricOf

-�_.,-_"........._;.."-----------�----_.

Jóias -C' RelógiiJs ,c.__. Bijuterias - Porcelanas
-._.C__. 'OTICA ESPEClALIZADA --'-

Obras de Oud';;;es e Consertos de Jóias e Relógios
.

,-.._._.. OFICINA PROPRIA -

-.-ARTIGOS }t'INOS PARA PRESENTES-'
RUa 15 de NóvC111br�, .

801 - caixa Postal, 44
Telefone lq57 - Telegrau\ás "Husad�l"

BUJ1UENAli SAN'tA. CATAlUNA

Cristais

,COl\IPLETO sOl'tin{e·l\to. de

I PEÇAS>E ACESSóRIOS
P I R E L L 1 i para DINAMOS E

.

r
'. ARRÀNQU�S dt'

1 ;q{ialquer tiPo�t ��n���:O' caminhão
FIOS
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Pó de pedi.'1 Santl«�I�

fielotíllA San.14�1·

NDE

�eDlltre 3(trt.,:odos

Chocolates' Sander S/I .•• Blumenau .. Caixa postal, 207

F····b
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'd G M �,r li �

uC'
" S A

a rica ,e '. �ales rleulClnalS . remer '" .Ii

v· IHXfl\mNAU - Rua Iguaç(!, 2911363

Caixa Postal, 80 - EÍldereço Telegráfico "CREl\1EJl"

PRODUTOS:·
GAZE E ATADURAS lHED ICINAIS, ATADURAS GESSADAS, ALGODÃO IHDRQFILO,

FRALDAS PARA' BEBt:, FAIX AS HIGlil;NICAS PARA SENHOR AS, ETC.

"
.
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Comérc'iu·lndustria e

A' PAZ' E A GUERRA
E' Preciss Desmascarai' a Propa
ganda que se Bate pela Iminência

da Guerra
E' preciso desmascarar-se essa

odiosa exploração da iminência de

guerra. acentuada todos o, díe.s
de maneira criminosa pelo noticiá.

rio distribuído pelas agências te

Iegrúficas sem o mais remoto res

peito. já não diremos pela intcli

.géncia de seus leitores, mas até

mesmo ]:.cl2.· própria saúde mental

de todos Os povos "trabalhados" pe
la propaganda da "catástrofe" qua

se inevitável", em Iace do inciden

te libanês.

que caracteriza as relacôe- diplo
máticas do mundo livre. retira das

al ividades economicas dos :países
subdesenvolvidos qualquer incentí

vo de desenvolvírneutc interno, for

çando·o", ao Cl)ll trárío, ii importa
ção de matéria-primas c produtos
de impossivel obtenção no caso de

um conflito. A recessão econorníca

norte-americana por certo não pre-

cisa lançar mão de expedientes
desta ordem para a sua recupera

ção.
A Divisão do Mundo em [lois Bío

cos

Se, de fato, queremos dividir ti

Nínguern pode afirmar, com se· mundo em dois campos ant.agoni-
gurança, a origem secreta des:s:? COSo o que coincide muito com �.

monstruosa propaganda de guerra concepção comunista, estamos qua

cujas. finalidades são bem cunhe- se a consegui-lo, e da melhor Ior-

cidas: porque ao mesmo tempo ma. Mas antes de adotarmos. em

. _E n, li#i\6!#AG6J&k!t;;;&i t __ "_ k_ ; CYK&IS _ *.�A '" ..

n
u [

Rua San Paillo� 501 == BhJOlellal1 == SC� Ielef. 1106

Endereço Telegráfico ��Rahll1aJJ
AGENTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE SANTA CATARINA

DUS CAl\'HNHõES, ONmus, lH]'I'Ol\mVEIS E TRATORES "VOLVO"

lUO'l'ORES ES'I'ACIONAIUOS E l\IAIUTli\10S. DA j\'lUNDIALl\JE NTE

AFAMADA. MARCA "PENTA"

GRUPOS GERADORES DE DIVERSOS TIPOS E TAMANHOS. ll[Q-

VIDOS A OLEO DmSEI".

IATES, BARCOS DE RE{�REIO, ESPOR'l'ES E DE PESCA. CO IU

!�LETAl\'lENTE �EQUlPADOS.

OFICINA MECÂNICA, SECÇÃO DE PIN'l'UltA, LATOARIA,

SOLDA ELETRICA E OXIGÉNIO SERVIÇO DE TORNOS.

definitivo. essa 'política de "choque
de forças", ou de "posição de Ior

c:a", deveríamos compreender quo
(I campo ocidental é, em gl'i:.ndí"
parte bem menor que o uriont,ü. c

que o desafio é muito mais de na

tureza económica do que bélica.
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l<:NTREGA RAPIDA
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Rua Padre Jacubs
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II
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n
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TELEF'ONI� 121H

.UA4

ENCERAI)(}S

UPOSTO DIESEL lO PIRI BOMBAS INJETORBSH

SECÇAO ESPECIAL l'AR,\ RETIFlCAÇ.-\O DE VIRABRE(!UINS

o MAIS MODERNO E COMPLETO DO ESTADO.

E EIXOS COlllANDOS, COl\'1 i\lAqUINÁltlA i\IODERNISSIl\1A E

DE ALTTA PRECISA0.

SECÇÃO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PAUA CAMIJ\'lIõES E

AUTOMOVEIS ··vor.vo" - "FORO" -. "CHEVROLET" _

"DODGE" E "IN'!'ERNATION AV' ,

1\CUIUULADOItES
FAÇA·NOS Ul\1.o\ VISITA E TEREMOS PRAZER EM ATENDE-I"O, I
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W I LL Y S
AGORA COM NOVA MAQUINA DE "G" ClLn:�"l)HOS -·95 H. P.
JVlAIS POTÊNCIA - MAIS ECONOMIA

u I, S T R I B U I D O R E S � J

FI·r A M �A R- _.

�).
�J C O"

ROA 15 Dl!: NUVEMBRO, 1405 - LOJA

RUA GETULIO VARGAS, 113 - OFICINA
CONCESSIONARIOS DA .WIU,YS OVERLl:\ND 1)(} BRASIl, S.A .

Desde que em' 1827 se, firmou' o

primeiro acordo comercial entre a.
. Cidade Livre e Hanseática de Ham
burgu e o Brasil, seguido 1)01" ou

tros tratados com países sul-ame

ricanos, esta vasta: área economí
ca representa um dos

..
mais impor

tantes mercados do comércio, exter
no hamburguês. P��ra além do do

nrínío do comércio e da navegação,
I'S estreítas relações de Hambur
go COUl a América do Sul patenteio
am-se em inúmeros Iàços ,lI' ami

zade e no muito esneeíaí interesse

relas Iíng ias espanh ':a e portu
guesa e pev, mfllti,!:'S aspectos
culturais do sub-continente. N1:"

só na Universidade de Hamburg;"
que possui com o Instititto Ibero

a)11ericano um�, instituição . que�; �e

Q&&:zg:;;;mE _. _�_ $L

impor'Rnte
dedica ao ensino das línguas em

questão assim corno ii investigação
e ao estudo das culturas c' das li·
teraturas dns países de língua es

panhola e" portuguesa, .mas tam

bem nas escolas hamburguesas , a

presença da América Central e

do Sul nos díversos ramos do eu-

sino é .evidente

.. As duas guerras mundiais fn- .

ram apenas interrupções das boas

relações de amizade e de eomêr-;
cio. Os hambúrgueses nunca es

quecerão que quando depois do

colapso em 1945 Hamburgo se viu

ameaçada de decadência, os amí
gos na A.mériCa Central e dQ Sul

deram pprovas da suai fidelidade,
centríbuíndo assim para o ressúrgf
mento dIJ seu perto e do seu co-

Blul1lenau

Santa Catarina

mercío .

No ano de 1957 chegaram a Ham

burgo 834. navios provenientes da

América do Sul, com 2,8 milhões

11e NRT; volume este muito supe
rior ao, de antes da ,gnlllirra.· As
carreiras regulares atingi.,\m I}

número de 21, com 41 partidas por

mês, contra 38 em 1956 e 32 em

1936. Além' da marinha mercante

alemã e d�� navios deoutra nações
part.�cipai'�m neste . intl>nso mov[
mente as unidades das frotas mar

cantes d�s puíses sul-amerteanas'
Enquanto em 1936 en:�raralll 110

1)01'1.0 de Hamburgo apenas 23 �
víos suíamerleanos. com 88,0.00

f .' '. �
NRT, em 1957 I�elllamtaram o por-

to do Elba mula menos (le 99 uni

dades sulamerleanas, com'C�92.0t)U

U·anJ).'llrgo

._----��-�-----�---.-�---��-_.,.......

�'DIESEl

NRT.

No porto de Hamburgo carrega

ram-se, em 1957 mercadorias prc

venientes de ou destinadas ii A·

mérica.· do Sul num volume tOWf

trânsito para ii Alemanha Central

c para vários países europeu". .�: ';.

mo a Dinamarca, a Suécía r c, No-

na.

As cifras indicadas sublinham H

importância de Hamburgo para ()

comércio com ti América do Sul,
No ano de 1957 nada menos de ruega, a Cheseoslováquia e a Aus

tria, As instalações portuárias de

Hamburgo correspondem a todas

as exigências dessa rmportaute ta

refa.

de 2.16 milhões de toneladas, {·Oll-. 43,7% desse comércio foi realiza-
tl'a 2,46 em 1956, (} que' currespon
de e-':;I(.:tamentc a 111" <!écimo do

movimento do porto ele Haruburg.;
(2(i,6 .mllhões de toneladas) .

En?fl'1lneil'o lugar entc! os pai"
ses fornecedores figura a Venezue

la petróleo com 9&4.000 toneladas.
Seguem a Argentina (trigo> o Chi.
Ie (Minério de cobre) o Brasil «('8
fé e cacau) I) Equador (bananas)
c a Coíombla (bananas). Na esta
tística tias exportações o Brasil

coloea-se em primeiro lugar, ii,

frente da Venezuela e da .-\rgeuti-

do por Hamburgo. Além disso pas·
saram por êste porto conslderáveis

quantidades de mercadurías em

RIO - Segundo notícias de Lnn

dres, ii "Roll-Royce" ahrirá uma

filial no BraSÍ. possivemente em

São Paulo, a fim' de produzir su

hressaíentes para � motores de avi-

.

ões e construirá uma grande ofi-

eina, para reparação de aviões a.

jato,
A Panair do Brasil e outras em·

presas sul-americanas já utilízaram

os motnres a jato e os turbo-pro
pulsares da grande empresa brltâ
nica.

Empresa· For(a e Luz Santa (at rina S/A

Ilallluda Duque de Caxias, 63 Enderêço TelegráfiCO

"fORçaLUZ"
Caixa Postal .. 27

�

PROPRIEIARIIl OIS USIBIS

7.000�KW

8.000 KW

3.000 KW

EM COHSIRUÇiiO
"PALMEIRBS" -- 18.000 KW

CONCESSIONaRID DOS SERViÇOS DE FORÇIl E

LUZ NOS MUNICIPIOS DE: BLUMENDU,

GaSPIlR, BRUSQUE, IIaJAI, ILHOTA, INoaIIlL�
liMBO, RODEIO IBIRIIMII PRESIDENTE GETULIO,

RIO DO SUL� RIO DO OESTE, 1110 E

TROMBUDO CENTRaL

"SllTOU.

"CEDROS;'
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Comercial -- 'Blumenau Sacer�otes libertados narram os horrores
das. prisões comunistas chine�as

SAN FRANCISCO - Deis saeer- O padr.� l\'[<!Cormack. um vete-
dotes que foram encarcerados pe- zano com 33 anos de serviço mis
los comunistas chineses durante sionárío na China, estava err, uma

r.nco anos chegaram a: esta cidade tE'la situada a poucos metros da
tom relatos de "uma campanha cela do padre Wagner. Entretanto
Jc terror organizada pelos comu- durante os três primeiros anos

n.stas chineses contra os católicos". <1<.; prisão nenhum dos dois sabia
Os sacerdotes mencionaram eu- da presença do outro,

� re os crimes cometidos pelos co-

Elltretant.Q o padre l\lcCm:mad, A produção por vaca, porem, a
relatou CD!!; grande emoção os seus .nda é extremamente baixa. fato
anos de êatíveiro .

"A cela que eu ocupava",
r.isse o 1)2Jre l\IcCormack -

Schrader
�EDE! RUA 15 DE NOVEMBRO, 117 - TELS, 1173 . 1612 - DEPO' �ITO E OFICINA ii RUA ITAJA!', 260 - TELEF. 10<13

. CAIXA POSTAL, 4 � TELEGRAMAS: IMPEX - CODIGOS: RIBEIRO, ARC. 5A. ED., RUD. MOSSE E MASCOTTE

Casa Fundada em 185�
II

f'
"

!o.i

LíDER EM ECONOMIAABSOLUTO

ruo - Um total de 427 quilo
metros de estradas de ferro foi
eonstruído no Brasil durante o a

no de 19!)7. A reveíaeão foi feita
pelo eng. F·l'ávio Vieira, do Minis
terío da: Viação,
Dessa extensão, 100 quílometros

referem-se ao trêcho de Campina
Grande a Joazeírínho, no Estado
dó Paraíba, acrescentados no per
curso da, Rêde Ferroviária do Nor
eeste ,

munistas chineses o assassímo de

um velho sacerdote chinês, a mor

te a pauladas de cinco católicos
cbíneses e a transformação de mui
t'lf igrejas em tribunais de [ustí-

1
Os sacerdotes aquí chegados são

os padres missionários Cyril Wag
neI:. e Jo:::eph P. McCormak.

O padre Wagner, de 52 anos,

<'êbil e asmático, quase não falou.

uha 1 metro e 80 de extensão por

pouco mais de 1 metro de altura.

Ní'la havia continuamente 5 ou fi

flisioneirot. Os jornais de Hong
Hong disseram que eu tinha que
dormir no chão. No entanto, mal

IJl.díamos dormir mesmo no chão,
tão pequeno era o espaço. Havia sem

pre soldados à porta guardando a

entrada com armas que me pa
receram metralhadoras portáteis. 'A
noite, os guardas incidiam luzes
brilhantes sobre nós. Não ncs era

permitido nem falar.,. nem mo

,,1:>1' os lábios. Porém, comunicáva
n-o-nos 'por meio de símbolos que
escrevíamos no chão de terra da
cela" .

n produção ue leite no Brasil
RIO - A produção de leite no

Br;;.sil atingiu 1.500 milhões de

lit;.·os, r.proximadamente. em 1950.
Já em 19.'i6 a produção se elevou
ii 4.200 nü�hões de litros, aumento
ésse realmente grande €. só possí
vel em um país em pleno desen
vr.lvímentn e de possibilidades ili
mitadas,

decorrente de motivos diversos,
�)!'incip2J.mente. 1)ela ·pouea aten

·'ti· eão que o Ministério da Agricultu
ra- vem ómdo ao problema. lirni
:andO-5e ar> atendimento aoc que
u prOL"le�\m:, ao invés de agir at.i
vamente, indo aO encontro do fa
=er.deiro, .evando a técnica modero
na e auxíiíos monetários.

Precos rninimos �o al�ouão
RIO - Estão praticamente con

cluidos GS trabalhos para a deter
mínação das bases de preço mínimo
da safra aTgodoeir& de 1958·59.
Dizem as informações que o pre

';0 índíeado para a arrouba de
algodão em caroço é superior a

os 200,00.

.RlO - :!'�aturalistr"s de renome

chegaram à conclusão de que o

l..apagaio Vive mais de 50 anos.

Fato curioso é que o sábio Hum

b?lv. en<;:onil'OU numa regiâ!. dl'

_-\.:nerica (le Sul um papagaio queaumente foram inauguralj'os a par·
til' de janeiro do corrente ano. T·

gUl1lmente ,dentro das obras de

W58, ainda.a Rêde Ferroviária do
Nordeste f'SSllme a dianteira de
f1úVOS trêcliOs que, com seus 87

(luilometro�, ligando Joazeirinho a

. Pstos, tambem na Paraiba, €stabe·
lt'cem artirulação .com a Rêde de

"\ji&�ão Cec.rense.
As inaugurações deste .ano a·

tmgem Paraná, Santa Catarina c

ainda I) R.io Grande do Sul, éstt' Diz-se 0.11(' na VenezUi�la há um

ú�tímo, llE'l1eficiado ,num pEríodo tipo de rnpagaio que tem faeili
ce 18 mcoes. com um t()tal de 74 dade de �'f;petir palavras em qua

'J'.liometros Désse modo Anápolis, �r(; e se;� idiomas.

c DES-BE z -421 . Kms. �e ferrovia
combustivel e fdcil monu-

. tencõo fazem diminuir drasticamente tôdcs as
.

.

des�esas do Mercede�-Be{lz LP-321. Se� motor'·
I Diesel é cperfeícocdo e mais seguro. O novo

LP�321 foi {�ito para dor, ao seu proprietário,
ainda mais lucros no fim de cada viagem.

E mais .•.

• líder em confôrfo
• líder em segurança'
• líder em todos os serviços
, ... técnico alemã em camÍnhões brasiieirosi

Enquadram-se nos 427 quilome-R\ Motor' Oj�<;el 0,\,\321. de 120 HP{SAf), eco sis1eB1 ..... da com
\!.) bustdo pcr o': -cô rno rc d�� climent c cdc (O"!I('I):I,

�\ CÓIllI:io de :: roeu cuos, tnj;;::Llit:)fp : I: LI ont-coo. "'ni'. f6rçn
� no O'TOn(;UO � Iljoici' {G,J(.Jc,,";(I<..le no.; :1l1 ... ido'. .

rrcs trêchos já em funcionamento
nos Estadas de Pernambuco, l'vIara
nhão e Rir Grande do Sul

FATÔRES DE ECONOMIA, CONfÔRTO E SEGURAHCA:
. .

� Cabine C:i'n nova �f'.!.�:I.b(.': .,co cor-r .q·!l:' el r::l'';'j,� U"! cur ro
� de PÚ,!,.::.FIO! Possuí nn.p!« janela tr-o rniro , (Itl:·��(" i � .tll-

hJVOS com lampo, p(lncho$�ftlb,de, 01e.
.

Segundo ainda a informação pi-es
kda pelo eng. Flávio Vieira cêr·
ea de 160 quilometros aproxímarMEIICEDES"'OENZ D-O· BHP}�5HíL �� 1�

i9_",.....:/._.!f, ..'i:� oi)

�oneessiftnária ÁL\u tOJ"iZ'lda
PIRI D PRaça DE BLUMENIlU E PRaçAS VIZINHas

ASSISTENCIIl TECNlca COMPLETO ESTOQUE DE'· PEças
PREÇOS TIBElADOS

construiuos cm 1951
nas proxirnídades da nova. capital,
já ;pode ser atingida por estrada
de ferro, proveniente de qualquer
cidade do país ligada ao Rio de
Janeiro.

o papagaio vive mais

de meio seculo

[.1.1 a,'Va a lingua 4e uma tribo j fI
!'xtinta. Via o naturalista com es-

1,;;nto que a ave tinhll m�ís {]f; 100

f'nos. O p<>pagaio é da familia do�

Psi! a.cidc')s. E' a uílica ave do

rnmdo ��!téiJ:O que imita a V"? 1m-

!l,ana. COl1Í1.eeem-se 500 espécies de
,,\'es da tribo dos papagaios. A

mdor de todas as espécie, é o an

uoglossa i<hl'inosa, da America do

�ul.

Sirva-se· você tambem da . . .

Oportunidade de bDllS .1BaDCios
que a

Comercial Brandes & Reinert Limitada
LHE OFERECE, E1\[ l\IOVEIS DE PRAIA ,El\t: TODOS OS TIPOS E

COMPRANDO �A VISTA OU PELO FAMOSO SISTEl\fA EM SUA'V'ES

PRESTAÇõES, QUE LHE PROPORCIONA \il\IA COMPRA AO SEU GOSTO.

ESTILOS

ú

RUA J5 m..: NOVEMBRO, 7S!l - TELEFONE: 14!14·

LEMBRE.SE: EM NEGOCIO DE MOVEiS. COMERCIAL l\.RAN DES & REJNERT SORRESAI·SE
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NOVA.FASE CD):ADE,DE�A:U - EDIÇAO�

: \j'j""j"'"R"iN"ffflf""("Õ'N"(j''Mi''('A i t!11&iEJ&lfSDlIeJ&I_EJII��
De: Ednillson J, Oliveira - da almente .um aumento de aproxima- DESENVOLVIMENTO DE

AR�PRESS ,lamente 8 milliões de qullós em JRATl :...

I' I
.

.

r.
el

..

ação
to

'

..ao 'Período igJ.,tal do

.'

ano RIO � A Cidade de Iratí, no
'.

.

.

EMPRESTJM.� PARA F;�,l\1. passado, Paraná, situada em vales e encos-
.Tendo.siGo exportado, até 30 de t,IS de serras, tendo a expandir-se

'1 &1lÚO -'- O Bàned·Naelortal
.

do Junho fiOdO.'.1,473 'mil! .(,l.unos, cone �m terreno:. acidentados, E banha,

.

•

.

Dcsenvolvírnento Eco�ôin.icO acaba' tra 1,432 mil quilos em período da pelo Tio das Antas, que a atra-

��;:n�::J:n:r�:m�:;�':taa:óá; .��:&�:eU�!�,�ar:2,;�5o:iSq:l:; �:s::�u;a��;::a�:���;:so� d�í� I"
'.

A'LFREDO HERING S A' Illa1e1::er favora,yeLdado pelo GEIA, pa:ra o' exterior, contra 31,781 mil {t'lJ.de, a l&dmilnistração municipal ., ."
.

. '. ".
. .

.

e que será. destinado ii ampll.ação quilos no ano que passou, vem: realizando serviços de .retífica- .' .

.;

rla ·Gapllcid�de. de prodllção, da em-
....

I,rêsa nacional que 'ser.i finalm�n- -

PROnUçÃO DE ACO DO BRASIL
',e duplicada. Segundo se informa;

. .�

a Jj'.;N',M passaráà
..
produzir 600 RIO - O Brasil 'se acha, atual-

eamírihões por mês como tambenl mente, entre os vinte. maiores pro- ORIGEM
.,será, {!on.stnuda uma nova fábrica dutores 'de' aço, com umaproduçãc
de motores, vara êsse veículos, .que, em 1957,

.

foi pouco inferior RIO - Peixe é um nm1l1cipio.

CLASSIFlCAÇ,i()]jO AI,GODAO ;r:��:fG=::�::i�;�;:;�!�=c;:::t;�� I GAI1'AS UE RO(_�A &1DA SÁFRA A�UAL tproduziamos 75 mil toneladas em pulação d,.' 7,J)OÓ: habitantes, pou-

I Dl
.

Hf39) Nossa produção, consoante ';:11 mais de meio,milhar residia no

.

RIO -'- Foram classlficado�, até informes ;�
.

�BGE.
-

�u�era
.

Iarga- quadro urbano'; O topônímo se 0- '.' .' ..
S fim da última semana, cerca de mente a de países como o México, riglna, na voz <dos cronistas locais,
130 'mi:1hõe", de ,quilos de algodão a Jugoslávia, a Espanha, e dentre :10 encontro de"um grande peixe I'". .!la safra atual paulista, Tal fato; em breve uUátpassará a casa dos que veio li morrer. numa vazante a-

revela peb cífra. apresentada atu- 2 mílhõss de' toneladas. . JiÓS cheia .do Tio' Tocantins,

rr���i������ I

te Indôstria e Coméreio t I �. =::��:::CO"GAlTA"
Ria "S'ãô Paulo,
• end. lei. Hemmer I

J
".�
::\,-i

,
FIBRlel: DE CONSERVIIS, .... .. ;

a EM BADENFURT -,-

M.UNIClPIO
DE BLUMENAU E ·�.'.C,�.4... l" NA PENHA.'- PENHA lUUNICIPIO DE ITAJAí �;

L���i,,$���.d

�-
�.-

-
-
-

'.-
-
._-
-

�.'
.
-

-

_.
-

-

.�..

tualmente já se acham !:!,alçados
46,500 metrcsquadrados de área,

Caixa posl'al, 1&9

----�

'.
,

"-"
�� -_-._-....- ""--,

.......

..

,fk1

Dl
I
I
I
I

-,
......

.
,

Aeó.-deões de t4ldos ·os tipos
ENDEREÇO: LARGO CEL, FEDDERSEN SIN°

o progresso vermelho é indivisivel ?
RIO _ Nas discussões e pales- civilização norte-americana, apezar da Iíberdade,

trns de natureza política, frequen- dos seus opositores da mais varia- Por tncriver que pareça é o

temente fmrgem comparações en- -:la plumagem e proeedcncia j.aís que se diz socialista, cujas
ire o ;progresso' dos Estado:: Uni- E que além de ter propíeiado ao instituições foram fundadas no

dos e o da Russi::�" homem moderno a civilização da interêsse da classe obreira, o úní-

E via de regra sai ganhar..do 110 maquina como criadora do conter- (O a, não dividir o seu progresso

C'Jnfronto s, União Soviética em lo material e amenizadora das a- �()m nenhum outro.

virtude d':! vitoria espetacul::lr do grutas do trabalho, fundou um re- Nêsse faso é que se deve ateu

seu sputnlk na competição pelo .?une baseado na liberdade e na tal' para que a propaganda verme-

tiuninio do espaço .sideraL dignidade da vida humana, lha não de;;flgure uma verdade ín-

Essa constat2,ção, entretanto, é Enquank isso a Russia Verme- ccntestãvel.

de folego curto, valendo como ar- Iha está construindo um mundo ca- ----

\'1'5- da vez mais limitado aos muros ao Mac�cos par� fahrl'c�c�otmnento, apenas, do ponto de
U U U li li

t,l da teatrclidade, Kremlin,

1'11-'
. São raras as pessoas que conse- �a VaCI"na Sal�Nada mais, Quando muito
Ruem saber o que realmente se

flui nos sspírítos faciosos ou me-
'f dI' d R.I·O _ Onoundos ila Ilha 1esta azenuv naque e pais 011 e u, (e

nus atentos porque f,· realidade é
r::'o floresce u maravilhosa planta Java, chegaram ao Aeroporto do

o.itra.
f�a1eão, UI} Rio de Janeiro,. maca
ees Cynomolgus a fim de servirem
em experiências para a fabricação
da vacina -Salk ,

Destinam-se éSSlJs símios à fá
brica de Vacina Salk"Haeno", de

'Terezôpolis, . no Estado do Rio de

Admitindo-se, para propor o. pro

blsma, que a União Soviética te-
'( nhs conquistado em 40 anos uma

era de progresso material superior
.>.0 realizado . pelos norte-smeríca
nos em espaço de tempo muito

maior, há uma pergunta que deve

do Jliueiro, li primeira a funciouar na
ser,..desde logo, form.ulada: qu.al RIO - Segundo estimativa

_!lmérica Latina,
d�s duas realizações a que 'inais IBGE, já seria superior a 63 mi-

it:m contr!Luido pal�?,' a felicidade lhôes de habit"nfes a papulação
humana ? GG Brasil em lo, de julho dr, cor- J>EÇAS ,. 1: G R D" LEGITli\IA

.

A resposk só pode ser uma: a reate ana, CASA DO AMERICANO SIA

63 -milHões a populaçàu
no 8rasil

---���.------_._-----_._ .. --_ .... - ----------------------------�-

·rn a v i s i ta·d ave'z
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_. ....

-
-

-
-
-

-

p ada

-
-

-

-

-

-

�.

-

-

-

-

DL'(T-"íl_.J'-.i ...,' 'T,

. J .iy, -.,If!-. 1� .t�_. _)--

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



rlos,H
_ "�f'

···P······(·.". �
- ",-

..

e

Blul_lle IIÜ li

L:._c. Tc!{,gr.:·. "HOEPCKE" ...::... Fones: 101·1.,1419,1121,1181, e l:m;

..M I !!Z_a-.rl� em Florianópolis
Dl Filiais 'em

.TOINVILLli.

l�gRRAGENS
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Secções de _

JOAÇABA

LAJES

LAGUNA

SÃO FRANCISCO
-

FAZENDAS

TUBARÃO �� �-*�-..".,.
õ:.-;,.

l'IIÁQUINAS
CURITIBA

Escritório em PROGAS

SÃO PAULO

AUTOMóVEl:-.
Agências em'

SANTOS OFICINA MECANiCA

RIO DE JANEIRO

zacões sinIicais.
Embora a coalizão comunista

recebesse 38 por cento dos votos

nas eleições de 1946, em 1947 era

jáevidentr- que sua torça dimimuia.

Os social-democráticos, membros da

coalizão. em 1946, afastaram seu

chefe Fíet línger e o substituíram

por um anti-comunista. A opinião

pública irritou-se com um eO�l�lo
comunista para assassinar o Mmls

tro do Exterior Jan Massaryk, o

Vice-Premier e o Ministro da Jus-

tiça. Urna, ;J1YestigaçãQ secreíz«

conduzida pelo Ministro das 111-

formaçôes mostrou que os comu

mstas estavam em risco de perde r

sua força eleitoral - e, por con

seguinte. a representação no Par

lamento - corno resultado das e

leições marcadas para o fim da

prtmavera de 1948.

Os ·comunistas tiveram que [\-

A propásíto, afirmou o Ministro

de Saúde: A vacinação que está

;�elld() aplicad .. no gado não

veca manitestação alguma nu

pro
tio-

air rápid::mente. Uma convenção

�e sindicatos, em Prilg<'_, foi trame.

formada em "manifestação popu

lar" ,pela deposiçãu elo govêrno de

coalizaç50. A policia comunista dis

Del'SOU a bala os que tentaram rr

�istir f.O golpe de estado. mclusivc

um grupo ne estud,1ntes da histó

rira Universidade de Charles, que

tentou apelar para Banes a Iim

de que êste salvasc;e o país. Em
.>'1

25 Íe fevereiro de 1948, com o e

xército, a policia e todos os meios

de comunicação nu(; mãos dos co

Illunist?s. Benes capitulou diante

de um ultimatun do Iíder verme-

lho Guttwald, e a Tchecoslováquia
transformou-se em satélite da

URSS".

(OMO SE FAZ UM SAttut:
do do Ocidente e o Exército Ver

I melho havia-se retirado 110 outu
I bro de 1945. Não obstante, o Pre-

II sídente Benos foi forçado a for-

mar um "Governe de frente Na-

"Do ponto (k vista comunista, o
.

cíonaâ" previsório. no qual os co-

principal resultado da Segunda I nrunistas e os simpatizantes, como

Gralllle Guei-ra foi o Iortalecimen- Fierlinger tomaram os postos de

Primeiro Ministro, Ministro da De

reza, 'Miili,.lro U-dS Informações e

Ministro ela Agi-ículturu ,

Sob as ordens do lVIini.,tro do In

terior Ncsek, os "Tribuna is Popu
lares" prenderam todos os suspei
tos antí-wmun�slas., O exercito

tcheco 10i r.mplamente expurgado
de elementos não comunístus. que

"nào inspiravam confiança", O ::'IIi

nistro da Agt-icultura, lambem ("'

munista. dlstribuiu (c;uipamcdo e

suprimentos da UNRRA e tornou

a aquisição das terras desauror- .. ;n-

0".5 dependente de apoio aos can

didatos e programas comunistas.

Anlonin Zapotooky. um líder ver

melho, tomou a chefia das organí-

RIO:-,por ,T. Brito especial pa
ra A,A.. - Eis como em recente

documentlÍl'io se explica a mano

,��'a vermelha para a formação dt
um S;r_,télite :

lo da UESS por meio Ja aquisição
de terr.tóno e zonas de absoluto
contrôle .

.

Os mélo<]CJs de conquis
ta descritos nas páginas precedeu
tes foram seguidos, em 'J18:Íor ou

menor gráu, dependendo das- con
díçõcs locais, (�11l nações indepen
dentes da Europa. que hoje são
satélites soviéticos.

Com o Exército Vermelho ocu-

pando esses países, quando os a

lemães se renderam. ii União So

viética pôde apoiar os governos de
coalizão compostos de grupos que
haviam participado das "frentes

nacionais" contra o nazismo, du
rante a guerra. Os partidos que
não figuravam nessas coalizões Io

ram eliminados sob ú alegação de

que eram a favor (!Q!' nazistas.

Seus membros sofreram persegui
�ão. e seus candidatos não puderam
1:ftilizar qualquer meio de comuni

cação dos que se usam em eleições
livres.

Embora mantendo a aparência de

governos ele coalizão, os comunistas

gradativamente re'organizaram ca

da um dêsses estados segundo a

linha soviética. liquidando todas as

oposições organizadas. Sua' tarefa
tornou-se mais fácil depois dos a

nos de repressão nazista, que ha

viam enfraquecido os grupos demo

cráticos. Os partidos não comunis

tas não possuíam nem dinheiro nem

,0 tipo de apoio que vinha de Mos

cou para os comunistas locais _ A

suprema vantagem gozada pelas
comunistas foi. naturalmente. a pro

xímidade do Exército Vermelho.

Na Tch��oslovaquia, o método

fui um pO.UCO diferente. Outrora

.a nação mads livre ria Europa cen

trai, a Tchecoslovaquia era alia-

Carne ue Dano vacinaoo .não oferece ocrillo ao �omel�l
RIO _ Segundo notícias divulga-

.

mem que ingira .a carne (10 am-

\ it I d P' JI1al Inoculado- Na-o tem razão de
«as na eaJH a o ais e cm ou ".

1.70S Estados, têm sido sensível,

pr incipahneme, em �]jnas Gerais,

Espirito Santo c Rio de Janeiro, a

illUlinuiçãi) do consumo de carne

: í.ovina à vista de afirmativas que

1- uízem ser nociva ao homem, PI-OVO

rando-lhe .1 esterilidade e a impo
ti}IlCÍa, o hl�estar da carne d" ga

{io vacina/lo.

ser, portanto. o receio que se no

ta naquelas regiões e esperamos

que, mais bem esclarecidos, haja

C'c.laboração mais decisiva por par

te dos fn"mleiros, criadores de

t'ado e prul1\l.tores de leite, para

�ue a vacilm(;ão contra a brueelo

se alcance tmlo o gado e elimine.

nssim, aquela enpedímia rural.

CASA DCr AMERICANO SIA

PEÇAS ., F O R D" LEGITIMA

IIECTR �
.

.

J

CAixa POSTlIl, 30 BLUMENIU EtlO. TEL.. ELaço

F.ulldição Elétrica lalniDação
MATERIAL FERROVIARIO

BARRAS DE AÇO PAf�A lUOLA�
PEÇAS DE AÇO FUNDIDO PARA: INDUS.

'fRIA.S ATÉ
.

6.000 KILOS FERRO CHATO

.' SINOS.DE AÇO FUNDIDO

. RODEmos PARA CARROS DE l\-IINAS
FERRO .REDONDO PARA CONSTRUÇÕES

Fabrica de ferramentas
BIGORNAS E SAFRAS

TORNOS PARA .FERREIROS

E GIRA'fóRIOS
TORNOS PARA CANOS

C:HAVES PARA CANOS

SACA-PREGOS

i\'L�CACOS PARA CAiUINHõJ�S

PICARETAS

TOltNOS PARALELOS, FIXOS

fabríca de luáquh18S
SERRAS PARA CORTAR FERRU

TESOUl{AS l'ARA CORTAR FERRO

ARADOS

CONJUNTOS l\'lO'VEIS DE HRI'I'AGEM DE PEDRAS

BRITADORES DE PEDRAS
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POR sua fiLIAL DE BlUMENIIU, VALE-SE DO ENSEIU PIRA CUMPRIMENTAR o JORNll "CIDIIDE DE BLUMENJlUn
'. POR OCIISlüO' DOS SEUS 35 IINOS DE FUNDlçaO, ALMEJIINDO-LHE voros DE CRESCENTE PROSPfRIDJlDE� ao I
MESMO TEMPO QUE OfERECE aos SEUS DISTINTOS DMIGOS E FREGUESES, COMO lI�ÇIlMEHTO DlI fPOCI E Ia!

QuaLIDaDE DE DISTRIBUIDORES DE UQUIGaS, NESTa PRaça - FOGOES a Gaz IRESOLVE o PROBlEMII DOS DONAS DE CAsa i

I
I,
i

Venda em L O H G a S Prestações

._----- ._---�--_._-�-

a
o

penicilina
to usado na 111wa droga.
Acredita 5e que o novo antibiott

tü supere a penicilina no tratamen

�ü da cistite aguda, de doenças in

tcstínais crcnicas e de muitas ou

tras enfermidades.

Rua, 15 de Novembro, 54

das

o L E O Novo medicamento superior
RIO - Notícias ode Nova York, dosa análise do solo.

anuneíamn descoberta de um nu

vo antíbíõtíco, denominado "TA()"

f;Ue reage mais rapidamente do

que a periiç)lilla e é mais facilmen
� e absorvido pelo sangue.

O "TAO" - abreviatura de "tri
ecetíí-oleando-mícína - será lança
":'v em breve pela Companhia PU
zer e é (I resultadu de uma cuida-

A pala':l"a oleando deriva de

r.m arbusto chamado oleandro, �en
ri'! que o solo em torno das raízes
:''-'�r;a planta, contém um cempos

Cidadão cumpre teu dever
votando fi 0 de Outubro

A Revolta do Iraque e os Interês- O Presidente Juscelino Kubits- grande maioria da nação brasíleí-
..

ses Petrolíferos :
.

chek assumiu perante a nação bra- ra .

A revolta do IraquE con;;t�itui um sileira uma posiçãn nacionalista O Petróteo Brasileit·o e a Viagem
golpe de morte a todo o poder an- que nenhuma Iôrça, nenhum argu- do Sr. Foster Dulles
.gIo-amel'icano, não apenas no feu-. ment-, ou nenhuma "conveniência". O Brasil deve e ao Brasil. eon
do .de Paíçal e Said, mas e tmotí- nem mesmo o das costas contra 'a vêm, por todos os títulos empres
o Orieilte-Médio .A corrente avas- parede, podem ter a força de anu- tar SW':•• inteirR: solidariedade ii po-saladora do naeíuaalísmo a'l�abe .

- �
. lar. E' contra esse compromisso lítica energáttca de seu grande alia

.

vai pouco e pouco limpando a re. formal que 'hoie se arremetem 10- do. Aos Estádos Unidos essa CO,).

gião do poder estràngeiro, sem em- dos os elementos da. subversão da peracão é colocada em têrmos de
bargos da resistência brutal que ordem, todas as trícas da.' política inexcedível Iiuportància pelítícaeste oferecerá, para a defesa .' de .

4 U interna, todas as pressões dos In- e militar. O que está em jogo,seus interêsses petrolíferos. terêsses internaeionuis contraria- portanto, não :é li quebra do mo-A Reviravolta Política do Iraque e dos. nupólio estatal: é a possibitidade,
a Visita. do Sr .Dulles ao Brasil:

a garantia do suprimento de peO movímen to..do Iraque vem dcs- O Presidente Kubitschek l'esisti' tróleo. que tambem nós sempreta fO
..

rma, acel1t.·uar algum'ra 15 das rá aO embate, por- certo, porque quisemos conquistar sem revogarpretensf'ies que trará o Sr. Fuster ,

eonat com o '?'[Joio incondicional ad nossa legislação..Dulles ao Brasil.
.

;\' próxims, visita do Secretário
de Estado norte-amerícano torna
se,

.
assim, .: mais peri�osa· ainda. pa

ra a� Petrobrás, sendo de esperar
urna ofensiva redobrada cqntr?, a lHO - Na América Latina. É� o monstram que as aplicações
exploração estatal. e uma pressão Brasil que detem a maior concen- empresas .amerícauas em nosso pais
ainda mais a�eJ1tuaôa em favor da

.
Íl';ção de capjtais norte-amarica- já alcançaram a urrrJrilhãn c 200

"i erécírr, posição" ou de qnu]ql1el' 110S, com exceeão da Venezuela. em milhôes de dólares.
c;ltra posição entregllisfa. virtude da exploração � do petróleo As folhas de pagameu« 'I!'-.";1�
li..' Posição Ineduí.íveI do Presiden- que ali se faz com recursos norte
te Juscelíuo Kubitschek em Face
€II} lfOJlO!)ólió Estatal dt;' Petróleo

--..:,._---_ . ..:_....::.--'.---�-- _--
" .-., _. -----_ .. _-- .. -.-.:.--_.--_._�---------_. __ ._- -----

Americanos no ··BrasH

.Companhia de Cigarros Souza Cril
.

DEPIRTaMENTO DE fUMO

o Ocidente não Pode Contar ·COlI] dI' -

t Jgia debaixo. a erost a blíndac a que der à renovuçao to a. da SUa po-
o ocidente mantinh. com '1 oumpli- lítica para com os povos neutra-

li.. esta .altura dos aoentecimen- ' . .

d
.

cidade dos váríos Nourí SaIo. o 0- listas e um exame 'das condiçóestos já se .pude dizer que as tentatí- riente-Médío, de uma colaboração económica, Ipc
vas par" uma retomada de posí- O Ocidente e o Neutralismo Posí- nic,e!. e cultural evitando toda e
cão do Ocidente não passam de re- rivo dos 'Arabes : qualquer tentativa de imp')r alian-
mendos: o movimento elos pOVOs ças militares. E' . ?ârtinuo desta
árabes. é irreversível. Depois cl2, Deste panorama se conclui que
destruição do império Otomano, dro: se o Ocidente quiser opor-se simul- premissa que t.•.s. pnlências ociden
pois de Versailhes, dos tratados tâneamente à R,ussL? e aos países tais. de,fem entaraç a ':,:ua posição
Imperialistas de Sykes-Picnt e da neutralisl<i5 perderá uma Ct uma na conferênda de ti'!""li<\, fr..zen
conferência de S. Remo .que dis- todas as jJosiçües no Oriente-Médio. do dessa reuniüo, t!lu :,�" . .lada pc
tribuiram os povos do Oriente-Mé-. A única possibilidade que u Oci- la Rússia para obter um triunfo
dia como se distribuem d{'Sf,ojos a dente tem hoje (pois amanlJã po- diplomático. o início de uma nova

"enredores, a posição do Ocidente de ser tarde) de "'v-itar uma en· política, à altura das resj)onsabili- ==u <parecia firme, inabalável c defini� írad?.' espetaeu1ar e definiti"a da dades e lambem de seus verdarlei· � .•,�
Uva;. Mas o nacionalismo álabe <)_ Rússia no Oriente-Médio é proce- 1'0, interésses. �U� .

-.

������������__�__�;:����L&�.�g8!S�'__BM���__��Bm����20ne�����__PU"bD�������'''"'§ 3.... <.. b_"

americanos.
Os últimos

empresas, em 1955; atingiram ;; fl5

milhões de dólares, p;><,ra 94 mil

'1..1.pessoas empregadas .

<

--- .- ......_,.

]':sbe
1

Ievantamentos- de-

cadente e mund
!J Oriente-Médio:

ORGANIZAÇAO QUE, COM SUA PARCELA DE ESFORÇO E BOA VON'I'ADE, CONTRIBUI

PARA O l\-fAIOR E VERTIGINOSO PROGRESSO DE BLUiUENAU E DA REGIAO, VALE·SE DA

GltATA OPORTUNIDADE l>ARA CU}\'IPRllilENTAR O JORNAL "CIDADE DE BLUlUENAU" PE

LA PASSAGEJ\f DE SEUS 35° A.L'\10S DE FUNDAÇAO,. AUGURANDO·LJIE NOVAS ETAPAS

DE L'UTAS lUAS FRANCAS E RISONHAS E1U DEFl�ZA DOS A.LTOS E JUSTOS INTERESSES

DA COLETIVIDADE. BLUl\IENAU, 21-9-.58.

que deve a sua gv-ande aceitação e consumo ao alta criténo

que orienta os seus fabricantes, e a publicidade por intermé..

dia da imprensa, congratuia-se com 'Cidade de 81umenau

,- ··-··-T
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.Ul\IA ORGANIZAÇÃO SERVIN DO SANTA CATARINA El\'I PEÇAS PARA

IUIOMO'VEIS CAMINHÕES JEEPS
mSTIUBUIDORES Anéis de Pistão

Camisas de cilindro
Amortecedores
Ponteiras de direção
Pistões
Bronzínas
Produtos

Baterias
Radiadores
Material elétrico
Rdentores
Juntas

Lonas de freio
Cruzetas
Artefatos de Borrache
Fios

MAHLE
.JOHNSON
3 M

GOODYEAR
BONGOl'TI

E<iUlEL - FERRlX
SABO'

STEVAUX

DELBESTOS e l�HAN·LE
SPICER
MOTOFLEX

PlRELLI
SEATCAR

ORION

HUDSON
GOODYEAR

COLUMBIA
STAHL
IRLEMP

PERFEC CIRCLE
THOMPSON

- MONROE

Produtos

Copos de freio�
Oleo de freio
Correias ventilador
Buzinas a Ar

Embuchamento direção
Filtro de 01eo

PARA COMPRAR PEÇAS PELO PREÇO DE LISTA DA FABRICA, SO' COMPIlANDO NA

III VIEI U I
J}! E NAU: - CaIxa Pustal, 190 - Telefone, 1.168 e 18!,0 -- Telegr ramas ; B R U N §

. Perfurando poços petroliferos·novos
RIO - A Petrobrás iniciou. três

novas jperfl1.ri11lÇóes iestIjatigrái!'fucas
e. uma pioneira, na Amazônia: Es

tão localizados êsses poços às mar

gens do Rio Carumã, distante 30

quílometros do Rio Acaraf; às mar-

Tamoem, em .Á.. lflgoas, foi iníeia pioneiro, situado a 2 quilómetros
da a perfuração de um novo poço de Passo da Camaragibe.

Grande procura [Ie fmlas Brasileíras lia Inglaterra
RIO -- Continua sendo forte a

procura de laranjas brasileira..>S, no

mercado londrino, ...tendência essa

que se vem. observand., dêsde ju·
nho , As laranjas do Brasil estão Os descarregamentos limitados,
tendo maior aceitação, em face dá dessas frutas, da Itália e do Cabo

de de .1 ..800 metros e uma com ca- melhoría, mantende ..se, ainda, no elevam os seus preços, determinan
paeidade ,para perfurar até 4.500 entanto pouco abaixo da sul·afri· do retração por parte dos importa.
metros. cana.. dores ..

p�����tf�.

_COMPANHIA ME
t VITOR P O

Cresce tambem, a procura

"grap-Iruit" H do limão, cujos pre

ços, naquele mercado estão altos.,ge�S\. do rio Tuparã; junto ao rio
Jantá e, o quarto eJ 20 quílometros
de Monte Alegre, no baixo Maícu
rú, Três· das sondas têmcapacída-

� ..

ILG
Rua ·15 DE NOVEMBRO, 518 = BlUMENBU

-

D
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Ferragens em geral IM Materiais para
construção me ladrilhos São Caetano .. Sa �

nitários .... Tintas,.· 1ustres .... Mo tores
e Aparelhos elétro-domésticos AnJO Ma�
teriais Eternit .. Material Elétrico �D Re�
frigeradores Springer .. Ar Condicionadti
AdmiraJ .. Tubos e Peças de ferro fuo·
dido

.
Metallit ... Cofres e ArqUIVOs de

aço fiel .... Impermeabilizantes �fka
·D�·······.'0
o
.

Concessisnários LP GAfS' para o Vale do Itajaí

i

O
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DESEJA ALGO GOSTOSO E DIFERENTE?

PROVE OS PRODUTOS DA

= Fábrica de Balas'
-

e Chocolates
-
-

"RECORD"
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-
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RCORDO CIlFEEIRO DE WASHINGTON
o !WVO acordo caíeeire, ultima-

do !ui llOUCOS dias UoS Estados Uni
dos eom a llarticillaçãtLde grande
número de países exportadores e

Jmpertadores, inclusive o Brasil,
quase nada acrescenta aos anterio
res para a solução (lo

, problema
.que aflige aos produtores de café.
De fato, o acordo fixa nível de
cotas de retenção e adota outras

�le�idas já antes abraçadas, além
de providências de ordem geral, co ..

. .m{�.;.a elaboração de estimativas só··
hre a produção e o consumo mun ..

diais, problemas estatísticos e ad ..

minis�rativos dos grupos de traba ..

lho cri:;tdos pelo C�nvênio.
. . Dois fatos novos, apenas, podem
ser encontrados no texto do Con-

I �
_______'"""''''''''' ''''''''' '''''''''' _'''''''!!.1'''' =a'''"'''_ � '''''''' ''''''''' _'''''''= _ ""_"""''''''''''' �''''._!!!'''! _ '"'xc__ _ z _ c _ __ _ """'............................ J!IJI!!III!m!!H!!!!I!!!!JH!!!!!!!!!!!!U!I!!!!!!!I!IYU!I!!!U!!!!11!!lil!!!!!!!!!I!I!!!!Um

vêníu, ambos relevantes. embora
não nos pareçam favoráveis aos

países preduteres e muito menos

se espera valerá cêrca . de um

1111 - significando, em última

nálise, que. além de substituir
j\cordo· do Jl.léxico no tocante
sistema de retenção de cotas. ai ..

tera alg-uns entendimentos, bilate
rais e multilaterais, entre os pro
dutores, e mesmo entre entidades

permanentes, como é o caso da Or ..

ganização Internacional 110 Café.

-
-

DE
-
-

IRNO DELLING

Í!: em nesse país, de junho a julho).
Esse compromisso evidentemente,
nos põe em situação incomoda, 50 ..

bretudo Se considerarmos que as

prõprias dificuldades dos "países
produtores de café, no momento.

são de modo a reclamar modifica ..

ções de taxas cambiais, regulameu
tos e mais díspnsifivos .

I

-

;;;:
::::

HAI,AS, nWCOLATES, PItALINÉS, PUDINS.

nua São Paulo, 420 - Caixa Postal, 212 - FONE l'HH:l

a bOa qualidade do nosso produto.
como demonstra que temos no

Brasil organização privada capaz

de conseguir novos mercados inter

nacionais ..

Tambarn a Argentina - boa

produtora de vinho - está impor
tando a nossa bebida, já tendo em

barcados .. para aquele país em maio
ultimo, 4 milhões ele litros de vi ..

nho tin tu comum de mesa ..

FORD
CHEVROLET

�rEEl'
F. N. nI..

BLUl\I.ENAl) � SAN'I'A CA'l'AlUNA

criada nesta capital em janeiro dês ..

te ano, com objetivos bem aproxi ..

mados dos que tem n novo 'acordo

caíecíro ..

o segundo é que obriga I) Bm ..

si! a não modificar seu sistema tra
dieíonal de exportação durante o

curso do presente ano cafeeiro ( que

frança vinhO Brasileil'O
RIO - A França, pais afamado

pelos seus vinhos e detentor <los
recordes mundiais de produção e

consumo, está bebendo vinho pro
duzido no Brasil ..

Trinta milhões de litros de vi
nho clarete e tinto comum foram

Importados, este ano, por aquele
.pg,ís.
Não deixa de ser bastante lison

uo Brasil. O primeiro é tlUe se tra- geiro êsse fato .. Não só atesta éle
ta de um Convênio sem tempo ele

f b
c

95 I d t
� N

duração determinado, _ mas que a .. rmação de pianos com'· o· o e ma _Iria
a·

.

prima Nacional
a ..

está neoemlo

o fede
Imp rladora Lida.

EX ..AUTO GLOBO

O MAIS COMPLETO IV! ERCADO DE PEÇAS E ACESSO RlpS. IMPORTADAS E NA
CIONAIS (DISTRIBUIDORES DE 13 FABRICAS BRASILEIRAS) PARA VEICULOS

COMUNica

() RIO - A fim de que seja possí
'vel produzir 3. média mensal, de

produção àquela cifra ..

'Tarnbem visando à fabricação de

acordeons de 80 baixos, 7 regis
tro e 37 teclas .. a mesma firma fez.

vir da Tehecu-Eslováquia. -urna má

quina retífícadora especial. além

de outras e contratou técnicos es ..

trangeiros especializados.

ao

500 pianos fabricados com 95';'{

de matél'ia prima nacional, uma

grande firma, do Estado de São

Paulo, está ultimando a constru ..

ção de modernas instalações
permitirão em breve, elevar

que
sua

O'OS SENHORES aUTOMOBILISTAS,
AOS SEUS AJiUGOS E CLIENTES EJi! GERAL, A Ji!UDANÇA DE SEU ESTABELECI

I1mNTO PARA AS NOVAS INSTALAÇÕES. A RUA 'I DE SETEl\'lBRO, 1536 - FONE 1852,
CAIXA POSTAL, 291 - ONDE ESPERA CONTINUAR l\lERECENDO A ATENÇAO DE QUE
SEl\IPRE FOI ALVO ..

l"ARA UMA BOA COMPHA DE PEÇAS E ACESSOlUOS EM GERAL. DAS l\IELHORES

PROCEDENCIAS, o ENDEREÇO E'

Rua 1 de Setembro, 1536 "" Blumenau
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CARLO
Rua Paulo limermamm, 242

OFERECE, PARA SUA REl'�EIÇÃO : FRANGO AO ESPETO - CHURRASCO - CARNES E�i - GERAL

ABERTa TODIS AS NOITES

UM IMBIENTE QUE SE, .RECOMENDI, PEll sua CLASSE

o 'Ministério da Agricultura, que
atualmente vem' incrementando .o

plantio de campos ervàteíros no

país, não deixa de prestar grandes
t.enefícíos

.

ao consumidor' brasilei

ro, como .tambem o estra:ngeiro,
pois como é do. conhecimento pú
blico, u Brasil já está exportando
em larga. escala a tão apreciada
pedida que todos nós eónhecemos,

O Instituto Nacional do Mate,
órgão controlador do mate, em

combinação com o MInistério da

Agríeultura muito. tem feito di

vulgando êste produto brasíleíro
nos principais mercados do mun

do.

Essa apreciada beberragem, que

é. o resultado .da ínfusço das folhas tas teses' e monografias do
torradas de uma. planta, nativa subido ínterêsse.

. dos Estados do Paraná, São Paulo, Uma <tas sugestões fci feita pe- 11m,r. -. ;;;;__ ;;;;;;;;_ ;;;; ;;;;;; ;'�II'Santa Catarina,. Rio Grande do lo Dr. Thomas Parran, antígo Ci-
Sul e' Mato Grosso, que .o povo o rugíão-Geral do Servíço.idé Saúde III E' S" T E R III
denomina, adnda, de "Oongonha do Pública dos Estados Unidos: que III.

.

..•.......•..
.'

.

III
Rio", Congonha Mate", "Mate do todos os países membros da OMS III' IIIRio", chã do Rio", "Chá Mate", tirem 2% de suas despesas miIHa�'

•
.

No sul do país, o mate é toma- res e contribuam com essas somas 1,1'1' ....

,.
.

.

III
do de maneira diferente dos ou- Para a expansão dos programas de 11'1

. •
.

,1,11,tros Estados, pois lá toma-se em Assistêneía Técnica das Nações
cuia, c�m auxílio de uma bomba Unidas. III'. '.' ". III
de

.

sucção, que teve sua, origem no Essa,s quantias deveriam ser III II II'Peru; entre os' índíosiquichauas e consideradas 'Como contribuição III' . Ir
�hl\:mte'�-�e "Cht indolarrdã�'\ A palavra ..díeíonal, às regulares.

j III ." ....._ II
:La

.' que o os ao a nossa plan Esses fundos apressaria mo rrt- III O M Ih , III
!a,. teve 0d"�igem" nabOIin�?a qUiCphaua mo dos programas de erradicação IIr ··

Ó.
e or

.... ·. III ',.. quer-. izer. cu; aça: ; no ara�' da malária Iii amplíartam aspers-

j!!I...,··.·II·.ç.ue.a .r.:
·

.•.....
·

.•..... ·.II'j\ "1guat. e ó nome da euia na qualse pectívas pal'll<a 'eliminação de do- ,

1o� o mate ou chimarrão, enças tais como. tuberculose, sífi� ISão inúmeras .
.,

dd "b b N
��--=---�------.- __�

.

....,._....._e-__,_ !Il'!._"',"".__......_",.,,""__ !i/!l_""·""'·__UB:< "':5""'''''''II!I!''"",'__m"�"""",,,,",,'''' "

tllâSiiJiim(.im EJtm.iIEl&iliJeiEJ

I
Dl
Dl
Dl
&1

tonieas, medicinais j e refrigerantes
do mate, :pois "Ilex Panaguarieri
sís" mítiga a sêde, fortalece os

músculos, combate o cansaço e mo

dera a circulação do sangue nas

horas mais quentes do dia, Conhe

cido e usado largamente em todo

o Brasil que_r em ponches quer
'em chá, hem quente nos dias frios
ou como refrigerante nus dias ca

nículosos dó verão, a Ervamate

floreSCe de outubro 11 dezembro e

sua frutifíc.aç�o se dá em torno de

fevereiro a; março,

fUNDO MUNDIAL DE SAUDE
RIO - Estêve reunida. em

.

Min

neapolis; . nos. Estados Unidos, a

11° Assembléia Gel'aI de Saúde
(OMS). entidade especializada das

Nações Unidas, de que é Diretor o

Dr. Marcolino Gomes Candau, sa

nítarista Brasileiro. Durante a

Assembléia, apresentaram-se mui-

se o Dr. P<lrran, a OMS .'

poderíe,
voltar suas energias mais plenamen
te para cuídar dos problemas da'

nutrição, para promover o 'vigor
mental e físico dos povos, para ex

pandir o conhecimento científico
da saúde mais difícil e tambem a

rnais alta de todas - para a me

lhoria das relaçôes humanas,mais

TPAT�MI�TO fSllU1UGICO PI.RA CRtMl�CSCS
RIO - A Sociedade humana se

esforça, [á há bastante tempo, pa
ui resolver n problema dos crimi

nossos e dos deííquentes habituais.
Eles são encarcerados, depois pso
toa em liberdade, encarcerados ou

tras vezes e I} cíelo vai se repitín
do.

O que se. tem i),pl't'ndido Llté a

gora, pelo tratamento dos jovens
deliquentes, ajuda :t compreender
as pertubações profundas da per-

sonalídade que determinam (} eorn

poríamento anhi-soeial do delin

quente. Em alguns países, traia

meno combinados -- sociais, médi
{'os e psieológícos - deram resul

tados promissores, mesmo com os

criminosos psicopatas mais graves.

tubeleeímentos penitenciários, pro
cedentes de 15 países europeus,
tom {} objetivo de por em foco a'

tunçâo que os médicos exercem e

a que poderão exercer, no futuro.
A reunião cerrou-se em fins ue

maio, em Copenhague. A escolha
do local foi em razão do papel
,preponderante da Dinamarca no

desenvolvimento da. criminologia e

dU3 ll'OVOS métodos de diagnóstico
e tratamento de deliquentes

A urganízação Mundiul de Saúde,
convocou há pouco um grupo de

psiquiatras. psieólogns, assistentes
oU'c:ais l' admmistradores de cs-

PASSE HORAS AGRADÁVEIS, AO SOM: DE BOA l\WSICA, FREQU ENTANDO O."

Bar e Cal " ci tyU
DI CIDADEo PONTO ELEGIINTE

_-- ----- - ......---_._----'-

AOS DOMINGOS, PIS'l'A DE DA NÇA PARA o VOSSO DELEITE.

RUA }."V DE NOVEMBRO, 502 - FONE 1499

I
Dl
I
Dl
Dl

Issocia ..se as comemorações de Jubilo desfe Jor ai

o BA_�CO AGRICOLA-MERCAN'I'I L S.A., POR SUA DlREÇAO E AGÊNCIA DA FILiAL DESTA CIDADE, SAUDA o JORNAL

CIDADEDE BLUl\IENAU, PELA PASSAGEM PDS SEUS 35 ANOS DE EXlSTENCIA.

OUTROSSI1H, VALE-SE DA GRATA OPORTUNIDADE PARA EXPRESSAf( AO THADICIONAL ORGÃO DA IMPRENSA BLUMENAD
. ENSE, NOVAS ETAPAS DE LUT AS .DE CONSTANTE PROGRESSO, REINVINDICANDO ALTAS E JUSTAS ASPIRAÇõES PARA A

POPULAÇÃO. DO' MUN�CIPIO.

BflNCO IGRICOlll MERcaNTil s.a�
FILIAL DE BL{JlUENAU
Rua Floriano Peixoto, nr, 26

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TABILID LTDA.11E PROGRESSO

DEDO SE ICONH CE
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.

"0 GIGANTE

ENCARREGA·SE DE :

FUNDADO Eill 1947

REGISTIV\1)O NO C.R.C.S.C. SOB N° 2

Inaugurado modernissimo, serviço telefonico autoDlatico urba-
no e interurbano na lona da Borda do Campo\ No dia 30 de agosto a Compa- de ampliação.

.

l11UnICI!))o como €ntre os munici- Também os dutos para recebi-

I nhia Telefônica da Borda do Carn- A ligação entre os municrpros e pios da Borda do Campo e dêstes mento de cabos subterrâneos ío-
,

po inaugurou os notáveis serviços para a rêde da C. T. B. na capital para a cidade de São Paulo, cada lIam colocados para jpoder :atelP

.1 telefônicos automáticos ligando os paulista se processa completamen- ligação é cobrada proporcionalmen der o aumento das linhas. Como

\ -írês importantes municípios, ou te automática, isto quer dizei', os te à sua duração e à _distância que exemplo basta dizer que a estação

I seja, Santo André, São Bernardo assinantes discam diretamente o separa as estações em questão. telefonica de São Bernardo do

!,
do Campc e São Caetano do Sul, número desejado, sem a interven- Campo que 'possue alualmente

entre si e com a Capital Paulista, ção da telefonista do íntcrurbanu. A leitura mensal .jl)� contadores 1200 telefones foi construída para

totalizando 7200 telefones. Dentr,) O Iuncionam.mto dos seletores individuais de charnada é reit;\ receber equipamento de cêrca de

de poucas semanas, M:má, Ribeirão . ''CROSSBAR'' c ultra rápido e seu por sistema Iotogrâ.íc, de alta 50.000 linhas, tendo 64 bocas de

Pires e Rudge Ramos serão bene- único movimento consiste em atra precísão. sendo o filme projetado. dutos subterrâneos entrando na

fíciados com os mesmos serviços, cão de armaduras e consequente a seguir muito ampliado numa te- estação .

perfazendo um total de 9600 linhas. movimento de grupo de molas, O Ia para proceder a extr ação <ias

As centrais automáticas do mais desgaste é quasí inexistente eli- contas. Com êste processo fica e-

minando quasi pur completo a liminado a possibilidade de êrros
moderno sistema existente no pais,

que é o sistema "CROSSBAH", Ior

neeídas e instaladas pela Ericsson

do Bj',�..sil Com. e Ind. S.A., toram

totalme11te montadas e parcialmen
te fabrÍ!'adas em sua modelar fá

brica em São José dos Campos, Es

tado de São Paulo, ora em fase
e.ICEm

R1IaPa..aíba�125 ... FoueJ799 I
-------nlll---__lIIIIIlul Di1!__.. gua ;; &aJi!iiWS íI'a!III....l!IIi n..fliii'"

ESCRITAS AVULSA§, ABERTlJfi.A8, TRANSFERf�Ncr ·c·".E CANCELAl"1EN'IQS DE FIRMAS, CONTRATOS, ALTERAÇõES DE COi_.�TRATOS E mSTRATOS DE §OC!EDADES Co.

..

,!!!li!!!!.!!!'!!!!!!!!IIlllllll'!'E���:�I�AI!!IlI'!St!l!!!!'!lR!!llE!I!!G!!!I�S����,�!!!:!l!!E�._I!!!Il\IIIIi!!A!I!!-RIi!!ilCgAIilIiSII!I!
..

!!!lEiI'!!.,,:!!ilA!IIIII;t:!!:ll!1IaNI!i!.l!J!:!!lI!E!!!(:��!,IIi:II!IEIiII�\i!l!�e!!!l:nI!Abil;:iI!!!·:!li!:ii:f!!I"1IIIIi,E�:�.��I��:��.�ii'l::i!Ii!�ii!i':I::i!IIl·�ilJW!llll:II�iI!J:II:I!l!l::.NlI!l!!!!:.A•..!!l!lilll�I'IIII':II!::IiII!:I!!I�I!!IIi:fI!l:l!iiI:!I:iI�IiII;:I;Ri.:II!!::II���m:'i!!Ii:!IJJ�:��1!:j:�5!II:!i!!�rl�lIIi'NIIIICIIII�IIII��IlI!I:II�IIl:!I:IIOIll�IIIII!":��;:�·i.I�1I·'II:\III!!'l'IiIIAIiIIRIiI'IIN.TA r. -- _j
Você sai 9anha�_� sempre

com

I

.:1

Em toda obra, nota-se a preo

cupação que a CTBC teve em

necessidade de manutenção, de mo

do que a Cia. Telefônica da Bor
da do Campo, empregará sórnonts
dois técnicos para manutenção de
todas as centrais telefônicas atual
mente em serviço.
Graças a um aperfeiçoado sisto.

111 .. automático para registro de ta
xas, nas Iígações, tanto do mesmo

de leite ra. A existência dos filmes

permite outrossim, futuras verifi

caçôes em caso de dúvidas.
As estacôes telefônicas

mente para assegurar aos seus

assinantes um serviço perfeito e

esmerado, escolhendo equipamen
to de uma companhia que, com ?

sua fábrica no Brasil. pode aS3C

gurar futuros fornecimentos de

novas unidade» pura a ampliaçâ..•
de serviços e nara perfeita manu

tenção do eouipamento .

Encerados

·LOCOMOTIVA
. porque são

• GARANTIDOS PELO FABRICANTE

• 180% IMPERMEÁVEIS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.

Rua 15 de No.embl''-', lÔ� � Fone, 1-4·�-O - C. Postal 168

BLUMENAU

.. NlTM CONTINUO SERVIço õE.....IDA -E vovrA, os

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR·

·'rADORA MAYER, LIGAM BLU:r,.IENÁlJ COM OS

dos

municípios acima citados, as

quais apresentam linhas arquite
tônicas modernas estão previstas
para um futuro aumento consi

derável do. número de telefones.

. .

'

'1R.l'\NDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, EVI·

DENCIANDO SOBREMOD O A EFlCIENCIA E !:KES

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COMENDAS.

iII

.'

.PELO

r1wL/l1J..
.

---

"'-;' lf4,
. "

TransportadoraMayêr
-.

i Filial de
BLUMENIIO

1lUL4Ji OU.5 'i

CONSTRUTORA DE POÇOS ARTESIANOS
E BOMBOS «80H» LIDI•
RUA MARC[LIO DIAS N.o 98 -.- ITOUPAVA SECA

'BLUMENAU SANTA CATARINA

SECÇÃO OFICINA MECANICA:

BOiUUAS HIDRAlTUCAS l'AUA poços I'IWFUNDOS

nOl\lBAS A PISTAO DE DUI'LO EFEITO PARA ALTA PRESSÃO, ilUTOI\IA'fICA PARA LAVAGEl\f

DE CARROS

lHAQUJNAS UE LHH'AR VERNrz PAnA FABRICAS DE l'ORfELANA, VIDROS. ETC.

SECÇÃO CALDEU ARlA:

CALDEIRAS liIPI/fl!flTlWLAREES E AGUA ·TUBOLARES AQUECEDORES E ECQNOl\HSA

nORES

AUTOCLAVES - VERTICAIS E HORIZONTAIS

TACHOS RESERVATÕlUOS

1 ANQUE::' ".\RA TR.-\N:-5,i \h1TEDE GASOLINA, ETC.

TANQUES VERTICAIS E SUBTERUANEOS PARA DEPOSITAR GASOLINA, OLEO, ETC.

SECADORES DE ARROZ ETC.

TUBOS DE CHAPAS DE FEltRO PARA QUAl,QUER lHAJ\lETRO.

, 4i4 b . ... L _. J.� ��._�ªJ

i ��AMAZ��-G'��!! - '!!F!!!��Nl>.�:RA,",C�·
"UNIAO" _ CiUXA POSTAL N. 1.4 - BLUlViENAU - SANTA CATARINA

F A B R I O li D E TE C I DOS D E _<\ L G O D A O E 1\1 G E R A L

.e S P E C I A L I D AD E.oS E M - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO -� PA

NOS DE COPA � GUARNIÇÕES DE MESA - TAPETES - CO��CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL __ ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR

TIMENTO _ ALGODÃO CRÚ, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS

E CAMISAS, EM INú�IERA'> PADRONAGENS - BRIM - ENTERTELA - TRILHO - ETC.

C O N F E C C Ã O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E

CAVALHElROS _ AlnrGOS SEM GOI'vIA - CORES FIRMES. - TINTURARIA PRÓPRIA - VENDAS

: POR. ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZON.AS:. }:!. }SOs.
l

CALçADOS .MALAS

c
$ �. �J1, z__ ..•

os ARVA L TOA
RUA 15 DI� NOVEIUBRO, 887

ARTEFATOS DE COUROS

. Elld. 'Eelegr,: 1\fARVA - fOlle 1721)

FÁBRICA DE TOALHAS

Caixa. Postal 206

GUARDA-CHUVAS SOMBRINHAS :MATERIAL ESPORTIVO

PARA BORDADOS

SANTA CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o CLAlro��'l_-õiW'-�:ã09 '. vergênc:lla6 entre DS técnIcos em
produtores deleite, privando qua-', pecuária leiteira: a deficiência há-

,

se t6tal,mente de.alimentt> .um na.' síea da :produ�{} do le.ite no Bra
tura" �a. populaçáa que. pode ser

'

síl reside em su�' balia produtíví
orçada em '{orno dos dez mmiões 'dade; EIÍl têrmos estatísticos, êss;
de ha'Qitantes (8. Peulo".Distrito fato se apreselJ;f;� do se�in� mo

Feder�. Belo"Horizoflte, ',Niteroi e doe . enquanto no Brasil uma vaca

dezeIJ.,� de outros municipios si- produ� em illl�!b 2litros de leite
tuados dentro destas quatro bacias por dia, na Fra:n,c�. essa cifra é
leiteiras), veio c(}loear na ordem ..

de 4,1 litros, nós Estados Unidos
de dia o importante problema da de 6,4 litros e nadlolanda de 9
11rodu9&o,� do consumo do leite no, ,litro.s. Ou, se tomarmos como. ele
Brasil.

. '.' .

.

...
..

mento de comparação a produti-
Para muitas l1êS50tlB permanece . vídade de homem brasileiro oeu

um. enigma ,a, tremenda ·falta
.

'de . pado .com a produção do letie, te
c\Jnespondêncla mire o rebanllO remos que enquanto em nosso país
'beviuo nâ:eional.!(J quarto do mun-. a um ·rurícola correspondem, por
doniundo, em llim.ie:ro de cabeÇl?,5) ano, 17,138 litros (média: do Esta
e a produção e cr!H;equente eonsu

.
do de S. Paule, uma das mais

mo do Ieite; qus SP. apresentam .. altas), em outros países esse nú
baixíssímos no 'pais, LamentávcI�' mero se elevapara cêrca de 43 mil
G ente, apesar �la crescente impor- .litros, isto é, um rurícola. estran
lâncía da prodlÍ';lJ do leite no CO'l geiro equivale i; 2,5 vêzes mais que
jrmto :da econu:lli? r. aeíonal, são um orasileíro.
bastanta raros, f!U;,::,']," não parei Não obstante o aumento verííí
ai" os estudos 'ea�ll{HliJS sobre Q -. eado na produção leiteira: no Bra
assunto pelos ó:r�ãt)5 cÚeiais. Além $;1, êsses índices de produtívídade
disso, são :freque')�e3 '.l' queixa.;s permanecem estagnados. O aumenc
aos estúdiosos, H::t'J '110 que se to d1il produção se opera mediante
refere'}l pObrgz� de ÍIlformaçü!:;; .8 eipallsão numéric'l do :rebanho
(desconhece-se, ,por exemplo, ';) VtJ· e não com 'a, elevação do índice
lume da produção de derivados em vaca/ano -ou vaca/á:rea. TIal Icu-
todo o país), como à dispariiü'Je cunstâneia ocorre meSmO no Esta·
entre certos dailos esta:tísticcs e- . do de S: Paulo, onde a pecuária é
xistentes.

. .

mais hem' dotada técnícamente, e
Num pon&q, porem, não há dic onde o 8Jumento da ,prO<lilção .é

_ �..�..� �.

to, como â diminuição do eonsu

mo, não se verificam unifor.memen
te no pais, isto é, acompanham a

ampliação ou a redução do poder
aquisítivo das ,popula�ões conside
radas concretamente, Assim, não
obstante ao disparidade, antes meu

clonada, O ccnsumo de leite "per
capita" tem-se .reduzido em Salva
dOI', Niterôí e' outras capitais (em
Manaus se apresenta. com o míni
mo 'IlacioIlal, de 9 ,gra..ll11as 'por díat)
- aumentando sensivelmente em

S. Paulo; 110 Distrito Federal e

em escala menor em outras. capi
tais. Estudos feitos em 1950 acha
ram uma média diária de 145 gra
mas "per eapíta", . ,nas capitais do
país, consideradas conjuntamente.
Entretam1;o,. permanece iprátieamen·
te 'desconhecida '[J ilistribui!,>ão dês
se consullÍo entre o� diversos grtl
POS da populaçã-o a começar pelas

capitais. COntudo, ,para se ter uma
idéia da desigualdade do consumo
de leite €Iltre:'<lS'·-diversl:'.s' camadas
da população do pa.ís, 'basta men

cion/ar qUe
.

aquela' média maria
cairia; a 28 grama.s se se compu
tassem no cálculo as zanas urba·
nas de todo '0 país, quando () mí·
nimo tolerável para 3" manutenção
de condições 'Ilorma:s de s?úde,
.capacidade de trabalho e vida pro
dutiva longa. é de 200 gramas por
dia.

.

blema �. :pecuária l€it�;·;;�eb�'·""-��tro 1ado,- D�- Jm.acy'·F�
b ,tratamento que sua Importância alega que seu marido á deixou pas-

c-omporta e reclama urgenteme-nte. sande privações: tanta: '. que .está

tuberculosa e sem recuross.

Os bens do casal são avaliados

em alguns milhões ele cruzeiros:

fazendie. em São Borja, fazenda no

Rio Grande do Sul, apartamento
no Rio, "Mereadinho Azul", em

Copaeabana etc..

Radio Funke

MIlit8�.. :Gad,�,e POUGo· Leite'l
:realtnen.:t.é impetuoso: :'PaSSOl�� de-
670,QOO ij,tros 'Por dia, em 1951, a
1.14Q.900 litros em 1956, quase dn

plicàn40; A êste respeito, recomen
da-se à leitura o trabalho :elabora-,

do por urna comissão de técnicos

paulistas, um dos mais completos
já re<adizad,os sobre O assunto: TIQ'

Brasil, -publicado no "Diàrío Ofi

cial" de $. Paulo, de 15-4·1958. Em'
escala naciQllal, segundo o Servi

ço de.. Estatístiea da Produção, o

aumento foI de eêrea de 500.QOO

litros, entre 1953 e 1956.

Como de<:orrênda da baixa pro

dutividade, da pecuária leiteira, os

custos de produção do· leite no

Brasil sâoxmrito elevados, Se es

tabelecermos '

.. � ligação entre tal

fato e o baíxo poder aquisitivo da

população, em geral, teremos a

chave para expliear a. razão prin
cipal do babm eonsumo de leite

no paás_
.

Pergunta geralmente fe�ta e pa·

ra a qual .não é fáeil encontrar

uma resposta. é esta.: aumenta ou

diminuiu () consumo '.per cllpita' ,do
leite no Brasil? Desde já o que se

pode iad'irmar é que tanto o aumen-

os'

EstabelecimenIO�I;;JOSI" Daul ,S.ltl :;CDlI1erei'al,>
GINES .

.�.-.--,,,.,,._, .. � .. ,.,
.

BUSClt"E
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CUMPROIEN!!)AM·,·O JORNAL "CIDADE DE BLÚMENAU
.- . _' ,�, - ,-"_ . "
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PEL-I1 GRATA,ll:I!'EMÊRlDE QUE ASSINALA ..
O TRANS-

CURSp IlO. SEU 3�" ANQ DE l�UNDAÇÃO_

BlumllJ8U,. em 21/9/58
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lote.. Gregorio
se -Desquita

Perante o ,Juiz {):", 5a. Vara de

Familia, depôs o tenente Gregorio
Fortunato, na ação que lhe rnove

--,-,-1,

i----

i Executa;;&e consentos em

I Radins Dúmésilieos

t Radi.:;las
l Radios de Automéveís
i Vendas de P,,�ll' e

I Aeessôríos
i Valvulas todos' os tipos
\ Ramos da Marra "Sem,l'

I Badios {ia Ma"ea "Semp
'

Rádios de outras marcas

Rua '1 de Setembro, 44ll
BIJU�IENA ;;

IRIIGOS ....··E S PORlE S:

191'51l1l05
CIMlsas
MEias

-

- -

-
-
-

-

-

-
-
-

-

-

-
-

-

- HERING
-

-

-

LOJISo fato de tais in<iices caractéri

'1r.a:-em um ,dos países mais iDem do
tados de recursos naturais' para a

,pecuária leiteira, mostra a premen
te' necessidade de ser dado ao as

su:nto, notadamenie pelo Ministé
rio d/PJ Agricuitura, a; séria atenção
.qúe mereee, Nos Estados Unidos,
segu:ndo alguns economistas, a mai
or riqueza é -pre.císamente o leite,

-

-

- Rlla 15 'de Novembro 759

-
-

-

-

Caixa Postal, 262

Santa CatarinaBLUMENAU --::--

-

-

-
-
-

-

-

::.

que ess'PJ cifra poderá ser multipli-' S

osãiiiiemª'ii'IIIII"lmlIlIIIlIllIlIlEi"'I"""II'§'"'''''''''''''',I'

No Brasil, sómente nas capitais,
em 1957, () valor do leite consumi
do elevou-se a cêrea de 5 bilhões Aceitamos pedidas 'para fabricação especial de

de cruzeiros. Não resta dúvida de
camisas com nlÍmeros e. destintivos.

:::::::t;;:::!::::::::::!:�:��::!:::�::::::::�:�:::�-::�:;::::::::::::;::!::!;�:::::;:::�::::::::�::::::�::::;::::�!:!:::�::��::�:::::::::::::::!!��!:::.::;;

N U>I PREITO DE GRATIDAO E JUSTIÇA, AO JORNAL
"CIDADE DE BLUl\IENAU" QUE, HÃ TRIN'I'A E CIN·

CO Ai'IJOS VElll COOPERANDO, DESINTERESSADA,

__ llIENTE, COlll A ADl\llNISTRAÇAO lUUNlCIPAL, DIVULGANDO ::

SUAS INICIATIVAS, O GOVERNO Díl:STE MUNIClPIO SENTE-SE ..

NO DEVER DE CUMPRIMENTAR SEUS FUNCIONARIOS E DIRE·

çÃO PELO AUSPICIOSO ACONTECIJ\.IENTO QUE ASSINALA, NO

DIA DE HOJE, O 350 &'1"0 DE FUNDAÇÃO, AO 1\1ESl\1O TEl\lPO ..

QUE"·SE VALE D ..� GRATA OPORTUNIDADE PARA EXTERNAR
..

SEUS VOTOS SINCEROS POR NOVAS ETAPAS DE LUTAS, OM·

BREANDO·SE COM O POVO, NAS SUAS 1\IAI8 CARAS E JUSTAS

ASPIBAÇõES.
..

II
\::,:...1,:::':. BUSCH JNR.

.

Preieito Mnnicipal
..

:::::!:::::::::�::!:.:::!:::::::::!:!:::;:!::::!::::�:::::::;:: ;::::::;:::::!!:::::: ::�:::: :�:::::::!: :::!:;::�:: ::!;:: ::;�:;:: ::::; � ::;!::::;::�::::: :::::::: �

BLUMENAU, 21 DE SE'rEl\lBRO DE 1958.
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GALA SERA A· I A EXIBiÇÃO DOS
/COS SUlCOS EM BLUMENAU

.

.
.

RELAÇAO NOllUNAL DOS, COl\lPONENTES DA DELEGAÇÃO QUE SE APRESENTARA NUllJ 'UNICO ESPETÁCULO NO DIA 15 DE

NOVEMBRO PRÓXIMO NO PAL·CO DO TEATRO "CARLOS GOMES"

ESPETACULO. . .

G'INA:ST 5 LI
IwnOLF BALSIGER l<'RITZ l"EtTZ

MARTA PERROLAZ RENf' INGOLU
r\L4:HS KUNZ "'·;AJLTER. SCHJ\lUTTER

.\!e(,tl11Íro de �utndlt);/dÜ;. 27

nus. Já por duas V-eZéS esteve en

ire os 12 ginastas que' �onquü;tu·
ram a cobiçada grinalda das me

ihores ginastas. Foi TIo ano d-e

J957, I} compeão da competição en

tre �'.i Alemanha e a Suiça. É con

siderado I} ginasta de melhor es·

tética de toddJ a Suíça, demons
trando extraordinária capa-cidad€
na Paralela 'e no Cavalo com M·
caso

SlLl profissào ;.: l·llopag:·�;ndibül.
fb:ào 24 anos de idade. Defendeu.

11 exemplo de Dubach. o seu país
na categoria de juniores, frente à

equipe da Alemanha, quando des

pontou com um verdadeiro Az.
melhorando juntamente com Du

l:::-.,dl. de dia a dia. Ingold e Du

bach praticam a giuástícj, desde

críancas. quando ingressaram na

turma infanto-juvenil da Socieda
de Ginástica de Berna. Ingold é
SeI!! dúvida, f, gina�ia de porte
mais elegante nos exercícios, des
tacando-se na Barra Fixa.

L. !.:�:ilE� can.ora. qu.:! :..:,;unlp(.:
nhs a equipe C:'.D tando 0lU sólo

cançôes típicas. com acompanha
mento próprio de acordeon. Ela

não ensaia suas canções típicas
(Icdeln) com objetive exclusiva
mente financeiro, '112.5 sim por
verdadeiro amôr à arte. consideran
úo-se mais que uma pessôa com

verdadeira vocação para a dírieíl

ínterpretaeão da música típica dos

Alpes (Iodeln ) . Nunca achou ne

oessário estudar música: A arte
já veio-lhe do bêrço. e começou a

manifestar-se já na infância. prin
cípalmerus quando pastoreava ove

lhas l' cabras nos Alpes. A opor
tunidad.; que lhe l:' {i'H.13 COBl e .. T::

viagem aos pa íses snl-americanns
será motivo de alegria e satista
ção para todos os ouvintes.

Chefe da Caravona Suíça, com

a idade de 53 anos, ocupa em seu

país o cargo de Chefe do Departa
mento de E&tatístiea, no setôr que
diz respeito às atividades esportí
vas e de movimento de estrangei
ros. Chefiou no !3il1ü de 1947. uma

expedição de ginástas suíços, que
durante 3 meses e meio percorreu
a Aíríca 0"0 Sul E' tambem .cro

nístà esportivo e como tal: acom

panhou as equipes suíças ao Cam

peonato Mundial de Ginástica, àf

Olimpiadlas de 1948 em Londres t'

de 1952 em Helsinki, E' fundador
e 10. Presidente da Sociedade de
Exercídos FÍSicos de Berna, .

que
emita ·COm nada menos de 40,000

Marclneil'ú de [COfissão" com a

idade de 23 anos. (_onqui::rtou êste

ano pela primeíra vez e com lar

ga nli:'..rgem, apesar de ser o gínas
ta mais môço a participar do tra

dicional torneio que aponta os me

lhores ginastas da SUiçá, 'a grínal
da de pD?Jta, qus �'nualmente é

conferida a 12 ginastas. Foi ven

:.cdor (k diversas competições in

ternacionaís na categoria de ju
niores. As suas excepcionais qua
iidades estão nas argolas, sendo

mesmo considerado o melhor gi·
nasta de argolas de tôda a Euro

pa. Destaea-se :

amr1a 'na Paralela
e no Cavalo, estribando-se Os seus

exercícios na sua extruortlinária

fôrça.

D" ;c:')üssàu mecânico, com :;

idade de 33 aUoS, é o mais idoso

dos ginastas da equipe e é V2il11hem
o orientador técnico de seus com

panheircs Participou e se desta

"ou em inúmeras competições in
. ernacíonaís; dentre os maiores a-

"C1; mundiais da ginástica. Seus a·

;>arelhos prediletos são: Bsera Fi
xa e Paralela. Apesar de não ter

ainda encerrado 'lua carreira es

!,ortiva. pois, ainda é um destaca
tio ginasta, já é membro da co-

.missão técnica da entidade que
supervisiona as atividades no St'·

tôr da ginástica em toda a Sui-

WERNEII MICHEL

FlU'l'Z lUNDISRACI-mn

assoeíados,

�

�5 anos, mecânico da Casa da
.:vIoéda da Suíça, Era Ulll dos com

ponentes da equipe Suíça que de

veria 'P'airlicipa'l' das Olimpíadas
de Melbourne e das quais a Suíça
deixou de ,pa,l'ticipax, em s.tnwl de

protestos peías atrocidades iPl"ati·
eadas pelos Russos na Hungria.
�i]_ichel já defendeu por vârías ve·

zes o seu país, íntegrnndÜ' a equí
p" nacional. tendo taímbem eon

quístado já por diversa,s vezes lJ

é!rinaida dos tradicionais torneios
nacionais da Sui(,."fI.. quP. anualmell'
! C' se reaMza.m.

todo um

departamento'
.especializa�o
em

Com J. idade de 32 a11U::;, é um

\ erdadeiro mestre na corneta dos

Alpes. sendo frequentemente cha

mado Para apresentações dentro

da própria Suíça. Além de corne

tísto é um exímio manejador du
molinete com a Bandeira Suíça
. Fahnenschwiuger) . Consta ser

tf�mbe-m canlôr típico (100.1€1').

HANS KUENZLER
� oferece

seu. n�'io fodo um

DEPARTAMENTO
ESPfCIALIZADO.

llEl\TRICH DtfBAt:HComprovadamente mais repousante,
funcrcnaí e decorativa. 3 prática e

ecoriõmica lLUl'/ITNAÇ,t\.O FLUORES··
CEi';rE é hoje um Ltor decisiv<o>

para o progresso de

et:lll'P<i'5ye de eftQe.,heiros e técnicos

de ILUMINAÇAO, pronto

a fornecer, sem compromluo,

projefos e estudos completol,
lldoptados las caraderisticol

oprei:entodas pelo

1jAt>!lCG'�4

�sTAmO$

seu caso.

único distribuidor qu� �t2ncle
Em todo Estado de 81.;t't. Catalilna.
COMtSRC r�.L fiREX" -M. Pênüak
R�a Nersu Ramos� 75 - 61umenau
Gxa ..Posta-l, 147 - Fone. 1072 --t

Elétru-TeClli<.:o, c(.).1ta 28 aIlO';.

Participou já de inúmerus compe:
Ilçúes inlerna.c:onais, tendo já COll

quistado por diversas vezes (l gri·
::_r..lda ·:_-(I!n lülhr...s :it' prata! no.'":

1;) c:itadr.'s torneios nacionais (Ie

ginástica, Pa!·alelo. Cavalo. Barra

Fixa e ginástica de sólo. são as

suas .pm·tes ele destaque. Apesar
rie' seu diminuto desem·olvimel1 to

flsicn. �m!)l'bsiolla pels lentidão e

·;egurançll nos exereícÍüs. entre

�ortados_ eom l"epentinos movimen·
1Íh ráphius.

:Uecánieo d", profissão e contaill

do apenas 23 alIaS, €', <lepGis de

WaHer Schmitter, o m:aiÍ.s mÔÇ() da
vquipe. r\purei!eU! brilhantement-e.

quando em confronto internacio

nal. defendeu o seu IlUÍS na cate·

goria de juniores, frente à vMoro··

�a equipe de ginastas alemães. De··
meHstra ,reais qu,r.Hdades no cava,.

iú 'Com alças � nas argolas .e des
taca-se ainda pelos extraordinãrt{l·�
saltos sôbre o eaVllllo e:nos 8X� r

t,icios de s610

---------oOo��-�--�

Calhas fluorescentes para
Indústrias &M qualquer
ti.po '30 A81"ado do !ntl??Iti!!Uifildo·

----O-1AI'�..
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U' :r.J -aOs graoo� '!Diail.es.dos pu

. liticos braSlleÜ'� 'ê � fi' lta
{ia sin�dade pata cnm seu� de
.,�rsãrlô� :,'2 ... ,

,

Num 'l"êgime de1ilocrati-co,. coma
c l1USSO, é natm"w que< as criticas Iiádos:

à admi1lim�' '{>Ubliêâ, ficã ]ia.. 'Nunca., porélll" Santa Catarina

ti:: da pÍ'Ó1Hígai1<k'�leitoral, nunca atravessou época de tantas reali-

,púr�, se de-Ven� :�eg.a.r âo. €>xtre- . zaeões
.

governamentais.
. '

mo' dé mentfr íeSca.ttdalosafuente. e Desde que assumiu o'governo . o

de deixª't- de :r€e�hke.r B ti-ába-lho insígne catarínense Jrineu Bar·

e .a hÓnê$tidadti:dos g�vemtls quan pMusen, o Estado v�rii sentindo o

do estes pr{}cedêm deeentefuente. impúilso de uma iMmini'Straçãq di-

Deixar' de teconheéer ;J.sC bôas' '11âmica e eficaz e. o 'surto -ele pro'

(lualidade� 'dos adversáHos;" com.
.

gresSo que se 'ebsérvs por toda

bater sistematicamente os boméns parte é o. resultado de um governo

:tIublico� eapa<if!s� ;

querer � ..

'

. todo inteligentl_!, honesto e' trabalhador

custo "cobrir o ;sol-com p�rieira", 110 qual os, catarínenses depositam
l)rOClH'andt éSCOOlder do poiro as Inteira confit.nça e, Jl0�qUa1 os ea-

1."e,dizaçl5es ode ;gOVf!nWS profieuos. pítalístas de outros Estados vêm

é falta dé hom. senso. é eretíníce
.

uma .segurança para seus negócios,
politlea e; até. c.��to pont6; é fal-

-

investindo aqui grandes somas na

ta de patriotismó. .

'" .� certeza de que os poderes publicos
InféliStnélle' em noss� Estado es. sab_erão dirigir .a•• náu governamen

ta mod:aiIldade de ,propaganda alei". t�l garantíndo-lhes lucros compen
toral vem sendo, exer�ida pelos e- saéores com o desenvolvimento de
ternos desconténte!i ,pelos' Í1icorrj� t0.das as atividades particulares em

� giveis dema;gõgos que tudo Územ ('onsequencia da sábia orientação
gara desacreditar a sit-qação. domí. . �.:üvernEJmental.
nante: It tIDN e seus valórosos Ii- E' isto, só não percehem' ou não

81ft! _ j UIlN

:MIfItt� 40 .. Aao _.. "Ele &mO-�,;, "".j, "',y' . ,,:':,
.

.

.

.\ .......�.-'�'�'-'------------------ -..,....---_;,�---.,-�-�--.-:::--
.. Fellsmente o ésclarecldD eleitotà-
do eatarinense, sabe o que faz . e

sendo assim, certamente, a. 3 de

outubro, mais uma' vêz prestigiará
os .lv·erd-adêirGS ,:amigos do�:povo e

legendo Irineu Bornhausen ·para o

Congresso Nacional' e "a, maioria do

'�gislativo, pará a continuação des

ta sdmínístraeão que tanto tem

beneiiciado a terra Raif'riga Verde.
João Talvêz

C1DAim DI!l1lL1JMmllA1:r
·-j";;:4. r�.:xl·.··.:l."··:-'!:r· .i.; . i. �-

'í:.·.···.·().·.·,···:···.·.··,·.·S·.··... . .•

,

� .:
.

.,
ETERNOS· DESCONTENTES!

. .. ..

J

_.�.,_.�."-�- -_.- -�, .. _. --- _-- -,,---_._. �-�----' ,,---------_
..

querem :pérceber, os inimigos gra- cediam seus antecessores) para ia-

tuitos'da União Democrática Na- zer :politica. Não persegue nin

cíonal, que, para levarem vanta- guem; não mistura política com

,l'"ens eleito;rals, pouco se importam administração c chega mesmo, ao

com a feliCidade do Estado 011 cumulo de manter em cargos de

eom o beni' estar de seu povo. confiança 'e em: <comissão ínumeros

As realízações do goveruo ude- r.dversãr!os, numa verdp,di.üru de.

uista são fátos comprovados e ao

rlcanee de qualquer criança,
Aí estãoias dezenas e dezenas

-."'-
de importantes pontes, como as de

Itoupnva Sêcá, de Indalal. �1" As

curra. de TilJlbó, de Rio;k Sul.
i;f: para falar-se nestas que fnt':'i:l
":,,'istruidas aqui por perto.
Aí estão' as estradas sendo re

tificadas e 'llsfaÍtadas: As constru
(·,;e� das grandes estradas corno 11

di: Porto Uníão. a S. Francisco, de
Sãü Bento 'fI' .Jaraguá e tantas ou

jns em plênc servico onde as pos
.

1 .,� e l1"!od('J::-nas maquinas abrem
. ·�:tJidllmcllte. vias de comunica·

,,',f.' que são<fatores preponderaI)·
j,�"� do progresso d'e nossa' terra.

,Aí estão" �s dezej1as de Grupos
EscoÍr..res, de Postos

.

de Saúde e

outras edificações l'HlbHcas. mos

trllndo cIaramente ��. povo onde é
aplicado o dinheiro dos impostos.
Na Capital -do E>:tado. () Pala

ciodr.s Secretarias, o Pa1acio da

Agronômica,: {} Edificio das Direto·
rias e tantas outras edificações a

testam, sobEljâmente, a pujança
deste governo que zéla pelos di·
nÍleiros publicos e os ap!ic:?J com

inteligenéia' em beneficio dos con·

tribuintes.
Aí está o fiweionalismo publico

rigorosamente em dia <cOm seus ven

cimentos (n.que não acontece eni
muitos Estados): as cótas aos mu-

81mann & Cia ltd8.
IIrmarinho Por Atacado

São Paulo N.. 2588

.BLUMENAI!

ilicipios pn.gas religiosamente e ri
Estado gosandu de tiro crédito ex·

monstração de sã democracia.

Mas, mesmo assim" os ímperti.
uentes demagôgos, gesticulam, gri··
tam, propalam aos quatro ventos

que esta situ2ição precisa mudar!
Deus nos livre de tal coisa.

CIIDI VEZ MIIS RICO O SUMIRIO DE

Juntam€'nte com ., matéria ha

bitual, .

tão do .agrado das crianças
,

e tão útil ao protessorado, que de-

1[, colhe preciosa eolaboraeão pa
ra .seus trabalhos, vem "O TICO
TICO", em sua edição de agosto,
de lançar' duas novidades. Uma e:-:

colar intitulada "NAÇõES MIERl,
CANAS", divulga.ndo mapa, ban
deira, escudo e dado� atualizados
de todas as republicas irmãs do

continente ;_ tendo tido inicio
com a republica Argentina, .\ :l':"

gunda série, 'para deleite de seus

leitores ou melhor leitoras pois' �.
o bonito suplemento prura meninas
intitulado "CIRANDINHA", conten
do duas págiÚas de graciosidade f'

. utilidade, com testes, bordados, eu

sinamentos, receitas etc.

A serie, já iniciada com tanto ê·

xi.to, "MEU BRASIL". apresenta
nesta edição o Est:;>jdo do Maranhão
- Outras páginas valiDsas: O con
cr�to armado: o Duque de Caxias
....,. História Sagrada; "Brasileiro"
Notáveis; Len(las Brg,sileiras: Ga-

PEÇAS "FORD" LEGITrntA

CASA DO AMERICANO S. A .

TI(�O

"�Caixa Posfâ'l� 330 Telefone 1911
..... '/BIUMEtlIO,'___,' ..

SINTA CRTIRIHA.

"'.' ,.-' .. ', ir�iJrdnario.
,

. . _ ilW
E ain-da, sobre tudo, o �s()verno'

:.
. " , ,

não se 3:nl'Oveita do :poder, (rum pr-e

���-������

ela.. extl

..

vetínha do saber ; CtISOS de dívisi

bilidade; O Elefante, alem de eon

tos, aventuras, piadas, sadias, mo,

nólogos etc. etc., tudo colorido e

de ótima impressão, G2Jda -vez

maís rico o sumário da revista '0'

TICQ..TICO" ,

A edir;ãoede Setembro dasá íní

do 11 série "LIçõES DE,HISTO
RIA NA'YURAL"

at�í"ikj. ME b�>;il1.
'

----_1---•

I SEJA MAIS ElEGANTE
FAZENDO SUAS COMPRI\8 DE

ARTIC:rOS Pt1RA A A'rUA!. ESTAÇAO NA

Casa·8or�a
A PIONEmA El'II NOVIDADE!!' t

RUA XV DE NOV. 1II'R. 82:8

Karsten
PostaiS

Fábrica de Tecidos, Estampãfia

ESPEC�ALIDADE

Côres Absolutamente Firmes

DE FABR I CA çÃO:
..

'.. .

'.cGuarnições',. Li'slradas
.
Estampada:;

Cortinados .. Estampados,
e adamascadas

R epreSell. tilntes

Principais

Fun
...

���.. :"'_';""SJ'- ..
"

s--*:.:.:;�;..��,.

ladrêz e Brins

em todas as

Pracas
�

do

lada

País

em 18
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·

•• r:; AlI1AI �10i'. li II· t?0,;'"

. giC(l� nota-se () sitio. ,poU1.i,eo . ua
cidade, da perjferia.ipara 0;' een
iro: o e1�cQ" prineipitllI' Jterlra
muros". i)llr�, ao finàl, na';supre
ma arrancada, tomar de �S!laIto
(} último i·edu,to,. coll1 .

a realiza-. '

t;ão fio comício mÔnstro•.. "';
.. ,_t0'

CU,$lumes . pnlilicos e uoJitlca �e· aliantas!. RUGO LOCA'l'EtL!
I CELERA;SE, " "il,n'cha da terrupto de viátnr3s acumína-

. ! : propag1plda nesse r.'mI de .eam- das 11e' alto-falantes \�,:;i�;lÍUta-
, 1�';:�=cm:��=�t;�ii't;:.;ap�oI;; '1::. " ��:'d::r�;��:O:�:ii!::�Sn;oV;::tensa emoÇão'partidârla; candi- 1'0s . nleS�'l{) às Iloràs das corujas

datos e partidos' quebl'am lanças e dos morcegos; topam-se luean-
na âí1�ia in�o.çt'piessível de de. sáveís pJfopagíU�distas, regres-
Inonstrações 'dé prestígio, een- ,saild() de suas e.atellueses notur-
quista de mandatos ho,nrosos e . llaS ...

sensa�ões 'de aslJllnalados· trhmfes
,Pêrcebê·sel Inín-

E )JeS!õ�t parada política' agita..

Ihl, nem·s!�mpr.e se prima" pelo
f.avalhelrfsmo e elegância de a-

,

.títudes, !;OlUO. convém numa ver-
.

(Iadeh'a .demeeracia..

Nem sel�pl"é é :�stabelécído
um divi�(lr' entre li :\:ida publica
e 'lm{i�uiai dos ,díve�'sos ·'dm1i.
(latos.

Nem sempre ospariidos se eon

rimem com eléváção e idealismo,
c antepõem o infcJ:'êsse 'coletivo
ao utilitarismo Imediáto ..

'

.
.

Nu .wcante <lo sistema estraté- Contudo, sacudidos .mesm., por,

ondas, vames.. nave.
g�do pela superfície reeurva
dêsse "rnare nostrum'·,. do in

consciente llolitico nacional.

. (l mais desusado-
, entusiasmo

vaga senatorial.
vaga senetorãal:

Ccligações párti4ári(as se les
tranharam nessa anímosa eam

panha.

o PSP bhunenauense, num ma

ni,e�to goeteauo, rmupeu os

"fl'ágeís grilhões" ,.que o atrela
vam ii VDN, aeeníeande para no

ves aliados e novas alianças.

Vemos também um PRP díví
dido meio a meio, em Irremedíá
vel quebrem sua unidade partidá
na, ACllsaçiíl�S reeíproeas vão
desgustandn-Ihu a base partidá.
ria.

�).P1T\L CR$ 100.000.000.00 RE�ERVAS eRS 110,000.,000.00

MATRIZ: PONTA GROSSA

Caixa Postal, 101

:t'lLJAlS: CURlTIBA - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO

ex: pôstal, "Z" - ex. Postal, 7981 -. ex, Postal 803

SITUAÇÃO DAS CONTAS DA l\'IATRIZ. FILiAIS E .,\,Gt:;NCIAS
15M 31 DE JULHO DE 1958

ATIVO

1
I
I'

'. ; l' !Em Deposito :no Banc� do Brasil,
! '" Em Depositá ii. Ordem da Sup. da

I. '

.

'Moéda e ,'90' ,(!ridito
.'

} 'Em Outras: E®lkii!s
i

'

'i'lTr

t�,{;,� _ .ReaJi��el·t· "

.

L, '1..- �Jr.etrâs do' Tesouro Naeiónal

.' :JÊmpréSúmos em C/Corr€nt:s.

r ':;Titulós Descontados
r,· !f\gências noPafs
T' ',1.Correspondentes' no País
I ,." CapitaJ. ,1 :ijeaJizar

Outros Créditos
.

124.716.231,'1{l
137. <lS7 .896,60

69.789.726,70

·285.062,418.'ill
1 :631,310.58[.1 O,)

691.335,536,00
10.264 .8!J5.20

157,882.178,20 ';.776.,3$5.526,10'

26:õW.3!}7.0U

c,'

:lmóveis
.. ":'Títuios n,.Valores Mobiliários
"'Apolices .

e
.

Obrigações Federat s
! .Apoliccs!:' Obrig.'a Orilem da SUP da l\1oéda' e{(o

! CréditG no valor nnrninal de crs � 67cf).OOO,OU.,

í
Apólices Estaduais 2:518d160,00

i ,Apólices Mtmieipais
í ,;Outros Valores

!
r C""- imobilizado

,_

i
I
f
I
1
I 8 .311. 097,30

1.425. 823j8U
14. afiO. 651,50

� .434. 1.58.80

� . 135.185.00
'7.549.. 748,80

461.445,00'
17,315.íJ:i7W.l "

lmL 93'1. 271,UI)
34� 745.823,70
7. 195.017,90

..
' EdÍfieio$ de' Uso do :Banco

'. ,Moveis e uténsInos
Instalruçôes .

'. Material'de .Expediente
; �D. _; Resnltadós Pendentes
",furos" e Descontos
;IlupoStos'

'

''D€spesas'�rais .•

151.878,112,60

23.797.572,6U

.;E .;..;.. Contas�de Conipensa�ão
.

'Valores' em Gal'autí'ii
.

Valores em: Custódia
TítulOs aRecebe:r de C/Alheia

' ..Outras ContM

532,729. 118,20
','

36.203.649,00
976.931. g62j50
179.963.317.60 1. 725.328,ü47,30

5.001. 388.9157,30

Nem .mesmó a "VOI: t1e coman·
do" do SIlDlO chefe, compassada,

peremptória e soturna, logro li
manter a disciplina integralista.

em cuja ínerrânela qusae acredi.
távamns . Nada os' demoveu a

.perfííharem uma. candidatura de

deglutição tão rufiei! e franca-

eamente indigesta aos estômagos
Integralistas cataríneuses.

o PRP depara um dilema: ex

pulsar de suas hostes meio par-

tido ou desveueílhanse dos la
ços adulterinos flue o 'prendem
ao PSD.

Substituir, súbltainente. velhos

por novos nnmes, é. pel'jlÍl'l0 quI'
os céus pressurosos punem.

[ ,\ETANO DEEKE
UE FIGUEIlUmO

-".--"-- ------ .. ---_._----;

nEPARTAl\1ENTOS �
c\i.alet - Mand2,gnH!:ú _ Marechal
:;-loriano - Mr.rialvH - 'Mandagu,l
�'i - l\faringá - Afünte Alegre -

�\1Grreies - Nova Esperança
Palmeira - P,2�'al1aguá :_ Parunn
\ aí - Peabiru - Pinhalân .�- 1'i
n!Í do Sul - Prurlentópolis _ Por
tão - Primeiro de Maio - t,lU<l
tíguá - Rebouças - Ribeirão du
Pinhal - Ribeirão Clarr, - Bit,
Azul - Rolândiu - Santa Fé -

Santa Mari:!mu - Sertauópolis -.

SfJlto Inaeío - Siqueira Campos
-- Santa Felicidade - sto. i;\nto.
uio d3J Platina - Semínario -: São
João do Caiuá - São Martinho _.

São Mateus do Sul - santos
T<.rra Boa - Tomazina - União
da VittOJ.'ia - Urai _:_ Wenceslau
Braz.

.--_.�.--.._-- .._-._-�--�---

H ..:... Resultados Pendentes
'

.. �.<

Contas de Result(\d.)s
l-Contas de Compensação
Depositantes de Valores em Gar. e em Custódia
Depositantes de Títulos em Cob, ança

do País
do Exterior . ,.,'>

'Diretor Presideilte: DR. ADOLFO DE OLIVEIRA FRANCO Ponta Grossa, 11 de Agosto de 195&

Diretor Superintendente: RAFAEL . PAPA'
.

.

'Diretor: AGUINALDO SAMP AIO RIBAS
DireMr: EUG:ENIO ROSARIO LEONE
Diretor: RAUL VIANNA DE AZEVEDO .

..

D1�S\:ONro..") BMPRESTIlUOS ,
DEPOSITOS

SmVA!\Hu'''; DA lVIAIÓ Hi mmE BANCARiA DO ESTADO DO PAl1ANA. COhcl l<'ILIAIS .[<iA]

.,:'f. RIO DE JANEijW .,." BLUl\fENAtJ E JOlNV[Ll!�

IF
,.,;-, Não Exigivel

i" Capital
,

. '\iJment.o de Capital

Fund., de Rescl'Va Legal
Fundo de Prevísão

C}lll ras H.ese:...·vt;:.;
(: ._- Exigível
!IEPõSITÚS

PASSIVO

;j vista e 'L curto prazo
Poderes Públicos

'r: .•\nt::u·quias
':, C/C sem Limite
,. C/C Limitadas
c/C Populares

"! C/C sem .furos

c/c de �viso
Or;tr,i5 Depósitos

,$ prazo :

! l' !'uuere5 Públicos
,1::: Autarquias
>.� Diversos:
i Prazo Fixo
(: Aviso Prévio
,lutros Depósitos
;.'óiTa� 'a Prêmio

ao. 000.000,00
20.000.000,00 10U.OOO.OUO,OO

19.800 . 000,00
78.2oo.000,OQ
16.801 ,426,40

nUTHAS RESPONSABILIDADES

THltlOS Hedescontadat. - Café
Agências no Pais
Correspondentes no" País
Ordens de Pagt. e Outros Créditos
Dividendos a Pagar

Oulral> Contas

i'i8 . 638 . 179,50
223,473,726,30

')! 333.459.80 1.741.321.40070 I

I
I

1
i

:!30. 954. :�5:!.70
5.505.331.90

236.459,61H,60

1 . fl77 . 781 .085.30

138. 60l. 547.1U
744.661. 268,80 ..

f:.iO. 898. 517,üO
133.613.885,2U
3.464.341,00 .1.081.239.559,70 3059,U20.645.UÜ

I
I

I
j
I
1
I
I
!

.61.738,838,fiO

568,932 . 767.Q()

976.931. 962,50

976.931. 002,50
179.963.317,60 1.725.828_047,30

,---�.;,__ .._.__.---�---" -'

":"
.. " .. __.. _,_._-._---

5.061.388.957.30 I, I
RAUL RICC!

Contador
Reg'. sob. u. 436 do CRC -, Pr.

.

'f�'
COBRANÇAS
S.i\O P�\TJr.O .. S.\NTOS -,
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BERNIDO.BIU1H EVIDENCIA"SE COMO UM DOS GRINDES EIEITUS EM 3 DE fiUltilllUl
Pela sua dignidade, honradez; e .' Bernardo Raulh, é que podem a· um verdadeiro paladino da justiça. .sensata e' pônder.arla que age sem- porque Ra,uth é, e isto todos sa-

sobretudo pelo carater xetilinio,,: quilatar a sua capacidade e qua- Não ,u.busa do elevado cargo que pre que é chaanado a resover ques- bem, um HOMEM na acepção do
Bernardo Raüth é .uin dós Sons eall:' l:dsdes de que é ;possuido;r:.� exerce, ou seja, de Comissário de tões da sua alçada, faz novos amí- termo.
(hda:tos que � ,a,presénta a. consd" . •

Homem benquisto ipbr .:
.

todos, . Polie�à;
.

gos, preferindo aconselhar aos in
encla' do livre e e�l?à"�ido eleíte- ... prestativo e acima de tudo. exem- O tine é interessante se notar, é fratores, aos que se põem à IDP.ír-·

,radó'de nossa terra. tIar chefe de família; tem �ido um cue Rauth, muito embora seja uma gêm <ia lei, do que propriamente
Par�. os paradigma do trabalho' honrado e autoridade policlal, pela maneira {:uerer fazer-se gente importante,

, .'
. �

'BlUMENAU 'CINE BUSCH
. i
i
"i

HOJE c- DOMINGO •
às 2 horas HOJE - DOMINHO

A tenção para fi Horárin !
"

Buster Crabbe, Ann Robinson em.

NÃO RENEGUE TEU SANGuE " Perseguições' a .cavalo !
.:

Toda a fúriE, do este !
•

i Lutas a soco e tiros !"

Ação em cada minuto ! ! Aeomp. li continuação do

Aventuras em cada momeut., : do :

Um filme do. oeste . Como nos'

seria-

;

í ,.

Devido a longa metragem, só- i Completo!
mente duas sessões! lntàcto t .

às 2 e 7,.,3Ó horas ! CLARK GABLE, como Rhett

.

'.' IButler. VIVtEN Li!:IGR como Sear-
A M.G.M.t.apreseuta. orgu1hosa,·liet O>JIara, LESLIE HOWARD e

mente ... O>';úllico", D fabuloS9 ! i OLIVIA DE .HAVlLLAND em

\
i

·i
!velhos tempos: ação' e correrias A DEUSA DE JOBA

HOJE - D01UINGO
. .

.Ó:
'

às 4,30 '- "1 e 9 horis

A 20th Centur'y Fox apresenta : jTON, BASIL SYDNEY nu.pla
.

es- !
JOAN COLLINS, RICHARD BUR.!tranha história de amor ! I

I'

. A' IDt�:',t_�a"Vel 1

j
em Cínemaseope - teehnicolor

I
A INTOCAVEL, um hino á fé 1

.

i A histórla, de um grande amor e ao- amor... vividos com intensa ;

q�e :para sua glória o. destino proí>. ;uramaticid.ade na mais terna peli- ,:,íbíu !. _.

.' eula (lo .:mo ... ! .'

.

,. I·. .' i

í. Ela havia dado sua ·pat9n4"a a :

Jamais ele conheceu o miste-r:mtro ... por isso mesmo não ou

rioso' segredo que 'PJ envolvia !
'"

! sou amá-ln!
. ,.

. �

,
.

f O VENTO LEVOU
ImpI'. -até' 14: anos ema em fe-cb:nieolor· feito para to-

r.gora em 'METROFlCOPE e teeh- dos verem I .

nícolor !

.. oE O VENTO LEVOU, o. maí
O maior' filine sobre a terri;ve11 0;.' filme dia, história do cinema !

guerra civil ;americana!' Tres horas e Quarenta e Cinco
.Ó: ,

Scarãet O'Hara, iU1ll símbolo de Mmutos de Projeção !

coragem fe.nrinina 1
.
".:. VE-LO, E' ENRIQUECER A

Erai aquela mulher, Um anjo ou VIDA l

"., .. -;: II.to�a''!"41r�1 um demônio o{
. . ,

Mais llllla grande reaiizaeão 'da lCINEMASCOPE
20th é�ntury-Fox, a. Pj�neira •

do j
.

.

NÃO DEIXE DE VER. .. E O

Uma realização inesquecível! VENTO LEVOU, ultimas exibi-
. .. E. O VENTO'LEVO:U; um po- ções TIQ Brasil oe Mundo Inteiro!

-
._

...

'
-.

INDUSTRIA§.:\:

-

-

.. _

-
-
-

-

-
-

ª
ª
-

I
-

: ·ou
_

.

...

quilamente. porque estaeão votan

do bem.

A receptividade ao. nome desse

gentleman da justiça, tem sido

das "melhores possíveís, razão por

que, pode-se eonsidera-Io, como cer

to, UM DOS GRANDES FEITOS

no pleito de- Outubro, dia 3 !

R d'" f k'" .• �. r _

',ia ,10 I! 11 f.

Se depender dos amigos agrade.
cídos, Rauth está eleito. E isto,
é fato notório e claro .

Constitue mesmo, uma s&.ll:isfac
cão !para os seus ínumeros amigos
que c têm na mais alta conside

ração, saber que têm um nome que
merece I.} sufragio,

.

e que. desta
maneira. votarão consciente e tran

! Executa.se eonsertos em

I Radins Doméstâcos
I Radi.,las
! Ramos de Aufomó-vei,s
, Vendas de Pi!�3� e

i A-cessórios
I Valvulaa todos OF tipos
I Radies da Marca HSemJ'

1 Radias (ia :M:1lJ':C-a "Semp '.
; Radies de outras marcas

; Rua '4 de Setemoro, 449

I BLUMENAU

Oficina Artic lt�al
BLUMENAU, RUA 7 DE SETEMBRO, 472 - TeU. 1395

Oficina ru:ecânica e Posto de í<erviço
i
-,

i
l
,
,

PEÇAS E ACESSóRIOS PARA AUTO�fóVEIS

REDISTRlBumORES

"STANDARD", "VANGUARD" E "TRlmIPH"

-

-

c O mp a n h i a H e r i n g S. A.
BLUMENIU -- SlItlTI CATARINA. ..- BRII SIL

. faBRlClNTES DOS· 'Ifl IDOS PRODUTOS "H E R I IIG"
CftMISAS, DE ESPORTE E. PIlHli <SERV!COS� CUEcas, CEROLIIS! CDMISETAS PIRA SENHORIS f

HOMENS, CALcas PIIRI! '$ENHOnas, MEIAS PIRa HOMENS E CRIANças

filial. e _. São Paulo à Rua. Cavoca, 4. 2
de Varejo eOi 9!uuleoau, a Rua 15 de No,ed�

. .

.

. .! o.> •
•

]""'''"';:';';'"'''''('::"�:':;;';;''�'''1
11 CAMI�ET.4S; CALÇAS. BLUS.AS DE li

LA' E AI,GODÃO.· i\lACACõES

PI.fAMA.S, CALçüES DE

BANiIOS MElS .E

ETC.

�!::;;:::;::::::::;::':;:;:;':::::;;:";;;;;:::::;;::::;;;::;;::::::::;:::::.:::::::::::;;::::::::;:;;:::;::;;::::::::::::::�
- ...

. .

.. -

;- IUIHIUIIlIIHIIl!lUIIHlUfUUUU1.tIllUl'3ifl;,.mf1lHHmmmlHu.)l! ti I!, '!H t IIHmmlUmmllUmmnmmfUllUmu"nUUimumUfm':,jmth��,. i:�,fn, I im 'ummumumummmmumunmmuw.��;UlI�.iH�.u:�:ti t;�:;·: o i' ,li�UI�1 iH�iHm�;ll!Hmlml' ê'. .

-
...

-
.

. w:,:::::::::·;::;;::::::::::::::::::;::::·::::::;:.':::::::.;:;:;;.::::':;,::.:.;::;:::::::::::::::::;;::,:::::::::::::::::::::::::;:'::::'IT
H I'�ÜI��I... SC.3JII,rl-;'�. �jlj

-

-

-

-

-

-

-

-
.

-
._
-

:: H j

n ARTIGOS DE JERSEY

ª ..
' M :::::::::::::: ... :::.;;:::::;;:::;;;;:::::::;;:;::::::;::.:;:;;;;:::;;::::.:;.:: ::::::: :::::;:::::::�::::::;::;:;::;::�;:::::::::.:;;;::�

.. -�

-

-

. -
. -

-
-

l\lEIAS 1�,l1 VAlUEDADES•. nOÜPõES DE

'mALHAS PARA {tOSTO,. llESA E BANHO

...

-

-
-.
-

...
-

-
-

-

=

-
-

-

ESPORTES El\l GRANDE SORTll\1ENTO, CAMISAS

DAS MAIS LUXUOSAS, CUECAS, CEROLAS. MElAS,

CAl\IISETAS. ARTIGOS DE LAS E ALGODAO PARA

IN\-"ERNO, CALçõES DE BANHOS, ETC, :-.

..

..

�:�-::�;:::::.:�:::: ::; :::::;::: ::;���:�:::::: ::::�:::: ::;;�;:::::;;::;::; :::: ;:::::_:;!:::::::::7 ;::;:;::::: ::;: ::::::::::::::: :;;::[U

-

-
-

-

�
-
-
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NOVA. FASE cmADÉ 'DE ·BLUMENAU

Indicador
'DR. ADEMIR LUZ

acDWKlO:
IIÚ.ll.5 DE NOVEMBRO. 340 - TELEFONE 1601

'�SmENCIA!
RUA PAP..ANA S - TELEFONE 1602

I
I

DR f'tllrLCiO' li EI'-US"'''lI!'O''
.

i'" : �� . li '" n& � W'.J ' 1"
ADVOGADO

�mA 15 - 572 - l° Andar

ALTOs DA CASA JARAGüA

DR. f I NliNDO LUIZ t�EUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS _. NARIZ � GARGA..."'ITA
CLINICA - CIRuaGICA - TRATA:MENTO - RAIO X

• . RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - 16 ANDAR - AO LADO
DA CAIXA ECONOMICA.

'l1ELEFONE CONS ..- 1232 -- RES, - 1677

DR. GERMANO RBERJO RUDr�ER
ALTA CIRURGIA - CLlNICA GERAL - D()ENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS
Diretor-MédicO da uMaterrJ.j;; de "Elsbeth Koehlet' Comnl
tório na rua. Nereu Ramos ' .. , Telefone 1274
Internamento e pperaç6t's em todos Os Hospitais de

Bluniengu.

DR@ DIOGO VERGA
DOENÇAS DE SANGUE·._ 'i'fL1Nl:H'USAO Dl<; 131'1.';1(;;1.:1'.
E PLASMA TP..ATA.l\mN�.rO 10pERNO DA SrFILI8 (CU"..l
SO ESPEClALIZÀnO) NO DEPARTAMEN'l'O NACIONAL
DE SAÚDE <MJBLICA MANTEM ANEXO LABORATORlO

DE ANALISES CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL I

BORARIO: nAS 11 A� 12.E DAS 15 .AS la HORAS " .

HEMORRO'IDAS, ViWlZES E 'ULCERAS DAS PERNAS;

CimAS SEM OPERAÇÃO

�(G)=-==

CL!NICA GERAL DE ADULTOS E CltIANÇAS
-(0)-..

--

Rua. P. Getulio Vargas. M. 143
ComuJiúa;s: t;-as 15 às 1'7 horas TeleiQn€; 1166.

----------..........""""""""�_.,;;.,,'

DR� caRVDlHO
(ELECmOCA1tDIOGRAFIA)

'fRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAMENTO .NERVOSO. ETC,

AL. RIO BRANCO, 63 (SobradO} :'10 L.\DO DO mNE' RUBen

OH. paULO MaYERLE
CLmICA GERAI,· Ri CIRURGIl}.
HDSPITAl, SANTA lZABEJ..

DR� afor�s� tlU!'�Slrfl
E8PECIALIST.� E1U DO.ENÇAS DE O':UANÇAlS
CONSU1JOORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONlE 1433

REI!lIDENCL\: HERMí\NN BERING

10 DE
10 TABELUO DE NOTAS DA COMARCA

ESCRITURAS' DE COMPRA E VE1\'DA DOACõES HIPO
TÉCAS E OUTRAS.

• - ,

PROOURAÇÕES, .. RECON1IECIMENTOS DE FIRMAS, PRO
TESTOS .'DE TITULOS.

EDIFICIO DO "FORTIM" - ·SALA ,2 _ BD. DA 'PREFEITURA
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.1 Dando prosseguimento ,p.; �em:po. ;

�''illldo n�o �cont�eer Q �esmo que �ora� alguns ótimos �s�etáculos,
,
! : ç,.da artistiea dêste ano sera apre- i

com a oianista, internacional LILI IltlcluslVe a temporada lirlca com

; 1 'isntado em breves dias na sala de I KRAUS, que. devídoa franca bílhe-! a apresentação de 4 famosas õpe
" j espetáculos do Teatro Carlos Go- i teria, teve o espetáculo que

.

ser ras com artistas de renome da ee

�! mes, o famoso pianista. JAQ�S! ;ai1CeIad�, fieandoBI.un:en_au desta na, Iíríca nacional e italiana.
j KLEIN, vencedor do concurso m- i rorma privado de ;:tsslstIr esta gran Aqui deverão estar: Maria Sá E-

.

I t.ernáeionalde Musica em Genebra, 'I' tie 3!r�ista mundial. arp, Alfredro lGolosimo, Lourával '

I e da Arriet Choen Medal em Lon-
I

Os rngressos para o espetaculo Braga, Maria Henriques, Arnaldo:
I dres. Conforme já havia sida anun ! de Jacques Klein serão colocados Peseuma, Pau10 Fortes, Guilherme

ICja.do, o esp.etácuIO. c.o..
ncêrto

no.
dia ri a venda muito

em.
breve

na.
s prin- Damiano, Paulo Ansaldí, Heitor

110 de Setémbro p.p .. mas por mo- eipais casas da cidade devendo os Nascimento, e outros. As óperas a

! tívos imprevistos, 00 mesmo foi a-I preços serem bastante reduzidos, serem apresentadas, pela primeira'
) rliado, ehegarido-se mesmo a pen·1 que todos os interessados assistam vez em Blumenau, com cenários do

! sal' que êste grande artista não! êste grande a1·tii;1ta. Constará do Teatro Munidpal AIDA de Verdi,
i mais viria a aiumenau. COrflUlliea· i programa pagmas de Beethoven, FORÇA DO DESTINO de Verdi,
I r,OS agora a Empreia de Esp. Art. i Mozart, Comargo Guarnierí, :tfaydn, TOSCA de Puccínl e TROVADOR
i Vale do ItajP:Í: 1\fakri, que a vinda i Mousssorgski, Destaneando-se sem de Verdi. Aguardemos pois estes .

! deste artista foi çonfírtnada, de.! duvida QVADROS DE UMA EX· grandes espetáculos. que embora,
i vendo dentro de breves dia ser 11-! POSIÇAO ü 32 VARIAÇõES, com confirmação, anunciamos em·

I nuncíado a data. do concerto, espe- j Teremos sduda este ano na tem- primeira mão.

1.'. l1tAESTRINI';�

Desânimo
, Abatimento

Desânimo, abatimento, mau humor,
palpitações, ansiedade, excitações ner

vosas. dõres de cabeça e outros distúr
bios mais sérios da saúde podem ser

causados pelas inflamações dos impor
tantes órgãos útero-ovarianos.

Quando estes órgãos não funcionam
normalmente, o génio da mulher alte
ra-se quase sempre, e ela pensa, não

raro, que está sofrendo de muitas do
enças, sem desconfiar, nem se lembrar.
que os seus males podem ser prove
nientes de congestões e inflamações
útero-ovarianas.

Em semelhantes casos, Uma bôa medíqação descongesüonante exer

cerá efeito salutar, sôbre todO' o .organísmo, e a mulher sentir-se-á
outra : reanímada.ibem mais disposta e contente com a vida, que lhe

parecia, antes do tratamento, um pesado fardo.

Tr.ate-se

Use Regulador Gesteira
Regulado?' Gesteira c; ?' remédio de confiança para tratar

as congestões e inflamações dos órgãos útero-ovarianos, que tão
desfavorável repercussão costuma� ter no sistema nervoso.

Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteíra

Os IJOffiCnS ôe cijpaci�a�e não �rometem: reali
zaml A ca�acidaôc [Ie Germano 8e�uscni será

posta a �rova1 atraves ôc uma atuação
marcante na Camara Municipal

Concorrendo a vereança local, a

.

p:lreCe o nome. de Germano Bedus

chi. esse velho batalhador pelas

brantãveí ,

Daí, a razão lJol'que encontrou

franca
.

acolhida junto ao eleitora
do' do 110SSO' nnmicipie, que procu
ram homens que estejam à altura

para representa-h, com dignidade.
altívês e capacidade, sem se CUl'·

var diante dos conchavos politicas,
levantando. sua voz sempre que for

preciso, de maneira desassombra
da e objetiva.

I

I Atestado irretorquival do que se

afirma, constitue a larga fôlha de
l)ons serviços flue Germmw Redus·
chi prest.ou a SUa terra, fIuando,
por duas veze", em 44 e 41.i, teve

a oportunidade de exercer as aI·
tas funções no c:!rgo de l'faeHo
do nosso Municil)Ío, assimüando
SUl'! estada à testa dos altos des·
tinos de Blumenau, eom uma ad.!
lllinistracão curta, é verdade, mas

marcante sob fodos os pontos de
vista,coisas públicas e melhores dias

para o nosso povo, sequiosG que
está, si eleito [01',· corresponder pie
!lamente aos que lhe depositarem
confiança, debatendo·se, da tribu·

na flue o} povo vai lhe conferir, IIC·
la solução dos problemas compa·

tiveis com a realidade dos fat?s,
U nome (le .. Germano Reduschi.

sabressai,se pelv seu passmlo sem

mancha� pelo sell carater impoluto
e sobretudo I)Cla sua fibra, inque.

Não faz vàs ,promessas, porque
li quaIid�!de de um homem, se' põe

à prova. na hora llecessaria, e não
antes.

o que vale saber, é se Germano

neduschi, si. merecer 'a confiança
do eleitorado, irá trabalhar 1)01'
esse povo impiedosamente sacrifi- I
(!ado. E istu, fiqut"m rerto�. (;1.,.

cffn'e;;r1ontter:i !

ARA0 ItEBELO, candidato a ne

putadn Federal, por Blumeuau e

J)Ortoõo- I) Vale do Itaiaí, AR.�
UEBELO. promete, apenas, eum-

prír u dever.

Constl-Ilil<)?

BAILE DE COROAÇÃO
Nos suntuosos salões de dança dois principai::;; requesitos: cultura

dú 'fet,lro Carlos Gomes, deverá e simpatia, si bem que a beleza tam

;;€1' efetivado, no próximo dia 18 bem vai ajudar um pouco, ..

.le Outubro, o Baile de Coroação Contudo, constituirá êste, um

I .I:. Nova Soberana da União Blume- r oncurso ·inédito em nossos meios,

I uaueuse dos Estudantes, para o devendo haver plena justiça 110

I que. a diretoria da UBE está cn- «ue diz respeito a indicação da
1 vidando todos os esforços no sen- candidata que deverá reinar du

lido de qUB seja. coroado (lo mais rante o ano de 59, como magesta
completo êxito. d� absoluta dos Estudantes Secun

E' de se notar, que a escolha «azíos.

0<1 Rainha, dar-se-á por meio de "O' acontecímcnto social, pelos}
uma Comissão. especialmente :forma caracteres de oue se reveste. vemlda para esse fim, prevalecendo so polarisando as -atenções dos sócios

bretudo, para que as cendídatas da UBE, devendo, portanto, revCS-t
- em numero. de 4 - possam ai- tir-se de brilhantismo, fadado que

mejar o cobiçado. titulo, possuam

1"""'''--
iVae

DA RAiNHA

('stá a um completo sucesso,
!'jf'L2AY 1lfi.\':M!15'� I AW b 12_ f

ADQUIRA, POR PREÇO JUSTO
TODAS i\1ADEIRAS NECESSARIAS, 'J�A]S COMO

TACOS
SOALHO'

FORRO
RODAP.t

ALINHAMENTO,
E OUTRAS

SOCIEDADE GERAL DE l\IADEIRAS lJi'DA.

lfUA S, PAULO. 931 - FONE, 1189
--� PE(JA·NOS O:RÇ.t\MENTO _._-

PREfEITURA MU�IC;PAL DE BlUMENAU
POR'rAIUA DO DL\. S DE SETEiH·

IHW DE 1958
FREDERICO GUILHERM.E

BUSCH SR., Prefeito Municipal '"P

Blumenau, resolve:
DESIGNAR

Afomo Farinhas, OtUpi:\!!le du

till'gO -da classe "M" da (�arreira
de Fiscai da D.O.P. do Quadro
'Unico do MmJidpio, �ervindo na

lntendéllt:Ía .. de Rio do Têsto, pa·
ra, a contar destfJ data e enquanto
dInar li afastamento clu Intenden

te Sr. Leopoldo Blaese, que se en

contra em gozo de fét'ias, respon
der pelo expediellt-e da Intendén.
da Distrital de Rio do Tésto, pEr
cebendo a gl'alifi<:açi!c, prevista em

lei.

F.G. BUSCl:I J1<'.
Prefeito Municipr.l,

DECRETO DU DIA 8 DE SE'l'EM·

sao DE 1958

FRgUERlCO GUILHERME

BUSCH JR.. Prefeito Municipal
de Blumenau, resolve ;

NOMEAR
.De acõrdo eom o ;,:rt. 15 V, da

Lei n, 200, d�' 13 rl!, .i:meiro de
1951,

Joel Fi'a!lei�cv Bl'eckwelt para
exercer, em substituição, a contar
desta data e enquantu durar o a

I2.stamet1o do respeclh'o titular.
Sr. Osmar José da Silva, que se

acha em gozo de fél'hlS, o cargo
de Porteiro, padrão D, do Quadro
Unico do MUllidpi�.

F.G. BUSCH JR.

Prefeito Muuicipal.

iA''''T'A'''(''Ã'''õ'''j''s''''r'''Ã'1
Com grande Organização de Vendas. aceita DISTRI-

_ BUIÇAO EXCLUSIVA para as seguintes }lra��as: Distrito Fe.

deral, Estado do Rio, Espirita Sant(. e ll'linas Gerais. de ar

tigos de confecção para homens e senhoras, língerie, :roupas
}lara crianças e artigos de cama e mesa em geral.

Cartas com lietallles para Caixa Postal 3016. _

_ RIO DE .JANEffiO. -
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c: h D r r- a li e a d a d e eODfratel·Diza�A.it
EM .regosiio ao 356 Ano de

,

.

Fundação deste jornal, serâ
oferecida, D:0je, com inicio as 13
horas .tendo por 'oeal a aprazl.
veJ. bela e. nova Séde do Clube
Blumenauense de Caça e Tfra.
situada . no. pIanalt!} defronte ao

PreSépio _ . .rua Itajai. uma su

ewenta. churrascada aos amigos
e ;anunciantes .devennn compa.
reeer um nuinero 'di' c{.lJvivas SUo

perior a 100.

Autoridàdes civis, militares li

edesiasticas for� tamItem, con
vidadas. oportunidade em qfté,
l'eaf'll1fI.àrnos nosso desejo slaee-
1'0 de continuar eeeperanão com

as mesmas, dentro dos sadios

'principiôs qUê Ultrteinzn �s

diretrif1!lS .

O acontecimento em panta,
tem o sabor de se (:onstlttrlr em

fato inédito em nossa cidade, de
vêz que. si nãu UM falha a B1t'.

:mori&, é à primeira véz qtte um

jornal homenageia. alem dos
seus amigos - jã verificado .;....

iambem os que, vendo a neees

sidade de prestar sua colabora

�ão, têm. em nossa longa trage
t6ria. dispensado e máximo de

apoio possível.

sr. Alirio PicoH, por nos ter fz·
cilitado a condução para melhor

desineumbirmos dos afazeres

que tínhamos pela frente. iacre

ao acontecimento e, muito espe

cialmente, as nossas confreiras

locais, pela gentileu. de terem

divulgado, com destaque, a data

que para nós tem grande signi.
ficação, inclusive pelas referên.
elas elogiosas que fiY.eram a n08'

S6 respeito.

Cla.udio

Alem dos agradecimentos aos

nossos homenageados, que se

jam extensivos a diretoria do Ca
ea e Tiro Blumenauense, peb
gentDeEa de ta' eed1dt! saa sê

de para a realização da ehnrras
cada ,bem como. ao zelador do

eMa e Tiro. sr EmUio Uesler•

Lembrando,· de longe, o filme

"O Céu é Testemunha". no qual
ama freira desperta a -paixãa "em

um h(}mem! êste, A INTOCA-

VEL, também tem .a sua monja.
na

.

pele d€ JQAN COLLINS
(mPJis bonita, mas, menos atrii
!ue Deborah Kerr), por quem se

'paj.xona RICHARD .BURTON.
Ao contrário de "O Céu ii Teste· .

rr.unha",, o casal nãoestá abando

nado em uma . .ilha, mas sim, ro·
deado .

por dois "observadores.
A história 8.'gradars .pela suá
sensibilidade e pelo fato de nos

apresentar JOAN COLLINS, Q

,({ue sempre é uma recomenéação
�. "para qualquer filp{e (menos, se

o filme for naciefial, é claro) .

Do enredo, muito se tem :fala
do e escrito por ai, mas, sempre
convem falar mais um

.

pouco,

porque, como poderão ver, tem

lá .Q seu valor: Um navio naufra-

ga c' apenas 4 se salvam, 1 mu

lher e tres homens (um deles é
€;scurinho, apeZar de o filme não
ter nada com o Fluminense). A
!.d.'entidllde da mulher é ignorada
I,e1os 3 homens. até que ela are

..
' � ela a um deles _ Um dos "ígno! rantes" se apaixona e estranha, a

1 sua frieza, Depois, descobre, e

j maís um dos marmanjos deseja

I va o. objeto de seu amor, e re-·

solve matá-lo. Daí em dip.ntl?, oI filme se desenrola emocionante.!
I 'ludo ISso. e mais os dias e noí-
i tes infindáveis é deriva num pe-

queno bote e as reações de cada
um dos 4: náufragos. faz com que
este filme 'Combine dramatícída-

.

Li.e com interêsse humano, resul
tnndo numa película interessan
tíssima. Os demais atores são:
BASIL SYj)NEY e Cy GRANT.

Produção. da FOXJ em Cinemas-

� nmnHUlIt!",·;·"'.,;I,j;UtH,·!Uw:,'mltUnnmnmmnmllmmUUUrummn�-

Radios honeer e Pilot �
�.

:t
- !

:. M OVEIS CIMO • MOVEIS aVUlSOS_
.,

MOVEIS ESTOfaDOS (FIBRlcnCiO�.
PROPRIII) I

_

TaPETES • CONGOLES
=�::' M DOU I N IS .. Todas Boas Marcas
..'

- �

i 11-' I
; CASA RADIO!
� PILOT E MOVEIS I

A SUA MAIOR �
::

________.'�I

PEÇAS '''FORD'' I.E.GlTIMA

CASi} 00 AMERICANO S. A.

AcaDemia fie Acorõeon . em BlumcnauNova
Uma 110V<> academia de acorde

on vem de· ser fundada em nOSSa

cidade. Aliás, não (� bem uma no

'la academia, porquanto a mesma

já existe, com matriz em Joínvile,

Contudo. é uma satisfação regís
traI' o acontecímento, pois que, ii

d-e moldes a receber francos eJ 0-

gíos pela sua �tua�ão correta E'

precisa.
A nova Academia, íntdtulada A·

CADEMIA DE ACORDEON PRIN

CIPE. está loealíznda à ma São
Paulo, nr. 227. estando aberta M

cape e em cores.

EM BUSCI DE OURO
olhem ti 'Cli-chê abaixo e mandem

reservar, desde já i) seu ingres
sd.

Nada 'há mais a ser ditu su

OI'!! ,êste filme. Basta qu{O vnces

RUA 15 DE NOVEMBRO, 226
�ULHARES DE COMPRADORES SATISFEITOS.

GARANTIA!

• I"!f'-.'" &
16_ ....__.'

'I I ,,,,.

j 'ice a uegligencía (h;, ;; utórída
.t«. policiais, cc-n .t(.�ef·:· ·c'_'. ao jo·
::ro de bicho e de haralll'.l. lIão to·

P�. "l{k.!l as proyidellf:l:1S_ que e�tz�
mi:., a clamar. começaren!os, den·
:-1", !Cm pouco tempo, uma verda
�;f· ..t,. �'bl:tz" - côm�(;an:�G 1)0"

pú :>iieul' ;1 rel.ação. e1" .. : J�:'::lC� ·n:J.':
5rn,Jliead·)� t', si ,po.'si··'.';; :'C�N; :,.

:u:;:vas '-10 fato.
"Iedid:"s que 1l0� gaí:'anl?llJ uma

(;�d,'pallhe a'ITllzadora,'sen:í' ':1ev1'
'!a'nH�nte 1Iostas..em pratiça. lisan.

:
J, rientro ,\..lu menor C,,:I}L�r'.-' I:e tem

)-'_ I POS�,�ir(�l. pC'1 trrrnu ao :l�Slnl

Ü',

se ,(01' pn.."Cisu, ir�'mu,: "t':' ao

i,·;inistro da Justiça!
Não ir�mo" d", tré:;ua� ii:, quem

(: lleT qUê s("ja. Muita eoislol ,{){, 1m·

;")l'íanL'" irá ser :revelada.
. Pox:ta11Lo. si (om belIl moeios n""

',1 ;:;e COP�P:f!1" iremo.s esperimen·
1;'r:r. ho\'õ! E::.:,[1 .qu{'. fiquem >ce,'-

10.'0; .da:rá uknf!, resultado.

'fli:H.!l"1ÇOeS para Oi) ti.le quízerem Jr

prender a manejar, com eflcieneia,
Q acordeon, t'ujo in5tnunento en

,:'ontI'a em '1105:"0 meio muitos afi

danado,;;, de ambos '18 sexos. i\ re

l'erida f�{!adeníia, [LU. ·(.'omo Dire

<-ü't Geral, ti sr. Lempk Kt..>man, re·

sidente em Joimtilt>_
As perspeetiva .spara a 11ü\'a H

cademia, são risonhas e .trancas.
Alem do que, o professor Andrade,
num evidente esforço de sua par

t.;>. ,;já �\Ulas a domicilio,

testa <ia. filial de 13Ü11l1:enau. e-�'t<l

uma pessoa. CdJJ}az de orientar E€m

alunos de :moldes ii ministrar-lli{'�
.t>OID a devida €. necessária eficien

da; todos 03 eonhedm-=ntos da !J;;',

i:l arte. Trata-se do -:,o.ll_hecido prc·
iE:ssor de A:c'�rd-eD:l José de An

drade, ex·mestre ci?'-J Academia Be

chauser e que, du.ral1t€, I) tempo
qUtl lá esteve, lecionando varios <1.

hmos satisfeitos pela maneira: (�}r·

dia1. pa,{'Íente oi} !)bjet.ivo que ú re

reri<lo p.rof.essü: pr(l{"Bdia, port.ou-S{'

E O VENIO LEVOU
{J VENTO LEVOC foi dirigido
',:rí:meiro ]lor Georgt' Cukor, de

r,uis, pelo próprio planificadoT
dó filme e, a >conselho ilêste, fi, l'

'eguir ])01" Sam Wood V,r' qut t
>é diz. S8J!1 \Vood realizou o.
maior nÚlnerü de sequências) .

Como prineipais ::ltér.preles, apa�
"ecem muito b�'m· VIVLA.N LE

ICH. CLARK GABLE; aLIVIA

DE H.iWILLAND e (J fuleicdo
tESLIE HOWARD. A negrura
(;i:.' HATTIE MAC DONALD tam
hi:'JU apal'eee çm todo seu e&plen
"01'·. Aliás. esta Ula1'8·vilhosa a

'dz negra lambem já faleceu, A

';nie(i .modificaç:'!o que o filme ;;0·

',U1, foi 110 preço, que desta vez

'crá pro�avelmeIlte Cr$ 25,llO.
: u,' obrig�ção imposta pela Dis·
lrilmidom do filme, a Melro.

ü filme é um recol'(le absoluto

de bilheteria e tambem o recor·

üe de q)r.esentaçi,cs. lH)�S ;-em

:'.'.udo upr'esentado desde 1939.

;-';na duração é de 222 (uuzentos
e vinte e dois) mInutos e nã"

(,omo andam faland(, por;li era
q. horas. Córiqtüstüu lO lJn�n1i(\s
úa Academia. E' um espetáculo.
!lO gênero; como cpoucas vezes o

cinema igUi1ilou. $ua atuai Te

p,ise no Brasil e domin·go (hoje
l�O Cine Busch da c"bllra('ad�, A·

. lameda, 'vem atestar li sua pussi ..
\1"1 etel'lÚdade. Um elen<.:u de

milhares. cuidatlos técnicos de

r'eeonstituição e de filmE·"g�m,
J,.'':l'feitos. Pl;;úlifieado po,. \Vii·

liam Cameron Menzi.€:::, Í! {lire

ção do filme ê assinada por Vic
f.or Fleming, mas. em verdade E

Cargas . EncomemlE:s . Bagagens

I
I
,
I
I
I
I
,

!
I

1
t
I

\

liatriz
BLtTl\1ENAU

AI. Du{!ue '.i", Ca.'d�{s N. Hi6

Fone 13';'0

End. TI'l.: 'l'HA..NSVALE

VENCENDO D MEDO
o atol' dito re\'elação da tem·

l,urada reaparece agora num fil
me ba:;eauu na vkla real. Seu:
Dlme anterior .roi Bülu!ol{'j!'t) 3n·

littáxio, C{}ln (). 'lua] nEil"COU ",na,
,I: stréia em Blumenau, -Si" nã'.Lm"
falha Q fósforo ,- A.1\)'fl'HONY PEi{
KINS. desta feita. vive li JiglU·á.
!i!! Jim Pieri>a11, az (lo haí:i'"hol
:�úrte-ameri'Cano c' que integra.v:�,
�) equipe dos' Red Sox. (J fÍlme
obedece rigorQsamente aos fa·

tos verídicos, salientando·· os .pru·

hlemas das relações entre um

pai e um filho.

Trata-se de \uu-a.

da ParaU10ullt f! sf'ní projetada
pelo �js!elna Visht Vision. En

trE os a1;ores. alem do já dt.,ldo

;\. PERKINS. destacam-se CARL
MALDEN Co pai) Ptwry \nL

:CON (a mãe) I: Petl"r .). Vot.ri·

"n, que interpr-":l a i.nfám:ia de
:iJll Pier"all, c;, amurada do fa·

:;0::;1) jogador {>. vivida por NOR·
.'IA MOORE. i

VENCENDO () MEDO é
drama q1le proVsJca emoções rvio
leu!<&; ('. que encerra, ·na beleza
;, humanismo lie seu desenrolar,

vma.il' te Agências
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(jH, DEUS� TiNHA PENA DO,� NOSSO POVO ETERNAMENTE
$:A'(RIf:I(AOQ, fSPOtJA'f)",· ATE' O OLHO DA CARA 1. ·
e�u'lDiej;w'FC OD"v'i:d"o' ,'J elD

s,e1l1lIêr,8J silene'io'"
I;' �;:����::::�:t�mq;:
vor de Celso Ramos par" I} sena
do da República, �m ,';'as pere

grinaç{ié'lf através"dp' ; "rritórÍ(f 'ea-

IO tartnense, passou há ,�!as atrás pe-
la

"

cidade ,de <Rodeitt'.
'

Teve lugar lá um comício polí
tico, o qual 'tiecorreu na'maior or

dem possível, e foi ouvido no 'mais
sepukntl; dOs silênéi�s.

E �rquê essa reserva do po
Yo da cidade?
E' "que" os rodeienses'ainda:' não

esqUci:ermn os lutuosos aeenteéí.
ntentos de 1945, em que, num' co

micio' de . Uma caravana sinistr� que.

por/lá PaSSOU, chefiada pelo' atual
candidato 'ao"Senado, veio cobrir
se de luto' a pacata população' de
Rodeio.
Aquela caravana &inistra era in-

'

tegrada por Celso Ramos e' díver-
.'

sos' elementos pessedistas, que pa"
'

ta lá foram, acapangados. de uma'

caterva de sujeltos reerutades nos

plorés meios da, sociedade, arma' '.

dos até os dentes, e. estimulttilos
com a garantia. moraI de proteção
de seus ehefes, não trepidaram em

w3ssinàr frIaJUent.r a um�::' dos revelado
.

dos mais altivos e índe-
mais trabalhadores cOlonljg;Ala 10- pendentes, e não :será desta feita
calidade. que deixará iludir ou iinpressionar
E o assassino.' paTa estupefaçãn com melodiosos>dise'ursos, de tão

de t!tdas as testemunhas' .ocuÍllr,e$ frágeis argumentos,;,. tais como os

d(lS fatos e, para despr�giÍ) da: . que onviu naquêle penoso e me.

Justiça de nossa terra, depoiá, de .....
I:mc6lico comício.

11111 processo .\\tIrgonhoSQ", foi .absol
vido 'e· postoicem 'libetdàde, .sende
seu defet1$OJl 1) prestigioso adv.oga·
do Dr, Arão,Rehelefi"tambem.,can
didat-o� à Câmara 'Federal nas. pró·
zímas �Ieições. "de .Outilbro.',·,·

Dai' se explica a reserva.. o pro-
fundo ressentimento do povo do

lugar, que, embora de fonnação e

sentimentos 'aeentuadamente 'cris

tãos, ainda que perdoando.' não

ponde ainda esquecer a brutalida

dce, ,,1; violênciá Pllatieada contra

um de seus munícipes �

Nas vésperas do julga.mento do

assassino, já Celso Raoms era vis-
. to pela'. cidade' de Indaial, onde
corria o processo em causa,. teman
do a seu cargo a soltura do cul

pado, I) que consistia um compro
misso sério a cumprir.
Celso Ramos sentiu-se no dever

de libertar o assassino, çomo res

ponsavel moraI do inquiUficáveI a

tentado ao direito de viver.
Por essas razões' o povo de Ro·

•.feio ouviu-o em sílênele, e votará

tambem em silêncio,.em quem a

consciência lhe Indícar ,

-o eleitorado rodeiense tem

DESTA VEZ CHEGA
REMOS - NA FRENTE

COM

P'E O,H O
ZIM MIINN
P .. S �D ..

para DEPUTADO ES.

TADU.AJ:,,; ,FE' - co

RAGEM -. TRABALHO

Quem ccmhece melhor. os

nossos'problemas ?

I �'�àneira que as coisas vão, nein' é bom lembrar de COMO "�l
! pobre irá poder--'viver: I
i Existem -pesseas- em 'nosso Município, que até fome estão pago i

! sande, fome de eaeberre;: tai a situação .de miséria que

..

estão atra- '1i vessando:
-

------- .,.." ...'-�
"�._�_._ _....,""""..,..,...--

Os .meios. de se ganhar a, vida

são. cada vêz .maís. dificeis. paree'
em remuneraçâe 'e o gênero .de

.primeira neeessídade•. aqnele que

nos faz aguentar de pé, pela hora

da morte,

Vestir-se bem ? Nem· se fala· !

Pobre hoje em dia, dá .. graças
.

a

Deus quando tem um par de' ta

maneo&,,- pará não dizer sapatos

rindo prós outros e uns trapos pa

ra não andar nú, porque se for

, .. caso, a dona policia - que não
quer saber de desculpas, "engave .

ta" 4) infeliz.
Hoje compra-se um produto l)or

.

determinado prêço, e amanhã, a

mesma mercadoria custa um pou
co (pouco. dissse eu 1) mais, nu-

(Conclui na 2'3. pagina)
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; CONSOANTE havíames publica,
� do, estivemos em reunião, sá
: bado itltimo, no periodo da tar

: de, com os diretores da UBE,
'. convidado que fomos, para nos

: inteirarmos de certos pormeno-
•
res que deram margem a que os

estudantes protestassem centra

� o aumento no prêço das entra

; das para o filme Adeus As Ar
i<
maS.

Aliás, a reunião em si, teve

o sabôr de nos pôr a par de eer

•. tos fatos que até então desee

: nheciames, mesmo porque, não

: nos foram devidamente eseíare-

lAGRANTES�

cidos peI6 proprietarin do Ciné ,.,

Blumenau. :
A verdade é que os.Estudan- �

SABADO, 20 DE .�ETEMBRO D:E 1958 - NOVA FASE

QUÊ BRABESA L ..

Talves, auteveudo·c um desfecho

nada feliz para a sua candidatu·
ra, certo. candid�to habituado a-

I frequentar o Pínguín, não aguen

tando mais de cólera, desabafou.
com essa: '�esses.. desgraçados
querem mesmo, ê patifaria!
Num homem honrado igual a

mim, não querem votar. . . (e
saiu espraguejando, cuspindo bem

salga-dinho� __ ),

PETROLEO NO CINE BUSCIr "1

*

recomendável para. e candidato,
cuja pitoresca propaganda de

sua pessoa, recomendando-o ao

eleitorado, se achava afixada no

lombo' de um burro, e cujo dito,
Vlagava gorbosamente pelas ru

as de Ponta Aguda ...

FALTA ALGO!

o leito da travessa Maranhão
-está que é um brinco. Acontece.
entretanto, que. as calçadas _,

(descalçadas), não se cóadunam
com as mesma. Daí, u ralZão por
que a. Prefeitura deve obrigat·
os proprietarios a eonstruirem,
com a .bevidade possivei, as re,

feridas, porque só remendar não
basta!

'OH, GENTE'
AIguem não gostou, oU melhor
dito, uns 'dois ou três não gos·

taram da nota que publicamos
sobre o Manifesto do P . S . P . Cio
tadino. Dizemos uns dois ou três.
porque o.' referido procedimento
do dr. Newton e seus mais che
gados correligionários, não encon.

trou éCo e tão pouco boa acolhida

por parte dos pessepistas equi
Ifhrados ...
J.EMBRE'l'E

Alô, Alô, sr. Proprietário da:

Empreza de Transportes Coleti

vo do Garcia ! Veja, se contro,
le Os seus funcionarias e que

,não apareça nenhum mIDs aqui
-(-

.

BROTOS EM DESFILE
Com' que alegria os nossos

dedus teciam a Rembrand.

quando chega o momento de es-

tes, atra.vés de uma comissão:
especialmente constituida, entra _"

'If
, ram em contacto com a ge:rência *

do Cine Blumenau - segundo os

mesmos - para pedir-lhes solu- �
ção ou, no caso, esclarecimentos •

básicos - (os motivos que leva- .,

lt
ram a acrescer o prêço do in- ...

gresse em tela).
'"

Foi - conforme nos relata-' .....

ram, pedido que fosse exibida. a. �

portaria � se existisse, que au- :
(Conclui na 2a. pagina) �
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I

na redação metido a "mausinho�",
porque da' próxima a cana vai

ser dura. A·muito rõgo e lamu- I
rios, deixamos de comentar' o

I

fato, mas que, si virem 3! se re- i
petir, então não adiantará clIô- 1

ro e nem ·;relas... (amenidade!,
de trato com '. seus !pa�sageiros, i

porque já está em tempo!)

rre\'er para esse' cant.iDho. IIPa\a\VTll de honra, que falar

Isôbre o belo sexo, é uma satis

fação que nos dá plena alegria .

em comentar suas virtudes, mes
mo porque os brotinhos que dC"

butaram neste ano, as tem até

4k sobra.

Simpaticas, amáveis, graciosas,
nos cativam. sobretudo, pela edu

caçãO' esmerada e que, a.liás, não

faz mal a ninguem e- tão pouco

enche ef.'PaçO, a boa educa�ão.
Aí está, pois, ao bela e faceira.

"rta. Veda Theresinha G. de

Barba, dileta, filha (filha querida,
por sinal) do distinto casal Do.

mingos Paula de Borba. e que,

natu.ralmente, sente-sê envaide.

cidos de terem,
.

como. '�peixão" i
____

'da casa, UI::,_garo:a ��:"'-!'Y'i.fj����������--.������--�--��__ ,�;�--�-�,-�".�,--�---_
.....����������

a SERViÇO DO LaR!
_-

-_ ,
_ e>

ORQUES'l'ROLAS

./

!

Consoante ai, critica feita nes-

. ta sec�ão. ultima edição. sobre

,. as instalações sP.illitarias, do Ci

ne Busch, quazé sempre fechada,
é de bom alvitre se ressaltar,
que se assim acontece, é1porqúe,
certos individuas ,- uns míseros

ratêz,
.

-pensando que estão em

sua :propria case. -- acham por
bem (vejam só!) alem de -pin
celar a parede, - com o dêdo,
talves - ainda por cima, man

cham todo o teto. Da-nos a im

pressão, que esses "molecoies"
são verda,deiras mangueiras hu

manas e, se assim o for, a Petro
bras está predsando de bombas

de sucção ... (moraram ?)

ORIGINALIDADE

o diabo é que. não foi nada
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VENTILADORES

FERROS PARA ENGOlUAR AUTOMATlCOS E SIMPLES

MOTORES PARA lUAQUINAS DE COSTURA
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